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L a t e r m i n a c i ó n d e l M a d r i d - B u r g o s y d e l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 

t a r e a p r e f e r e n t e e n e l p r o g r a m a f e r r o v i a r i o G o b i e r n o 
A s í l o d e c l a r a e n u n d i s c u r s o 
e l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s 
Toman posesión de sus cargos 
directores de Ferrocarriles y 

los 
la 

nuevos 
RENFE 

S. E. el Jefe I 
dei Estado I 
liego anoche a l \ 
P a z o d e M e i r á s i 

I t f s d r i d . — E n e l d e s p a c h o d e l m i -
n i s l ro f ie O b r a s FV ib l l cas , se ha « l o -
b r t i d - a n v c d l o d i a d e h o y l a t : ; m a d e 
pasesj^n d e l ' n u e v a d i r e c t o r g e n e r a l 
de F e r r c c a r r l l é s , clon J : s ¿ fv ia r ia 
Igulnasra. 

P r e s i d i ó e l á c ' o e l r ñ í n h t r o , r e n d e 
de V 'a l . ld iano, o q u i é n a c o m p a s a b a n 
e l s u b s e c r e l a r i o S r . R i v t r o d e A í f u i -
j a r , d d i r e c t o r g e n e r a l s a l i e n t e S r . 
Carcia L c t n a s , e l p r e s i d e n t e cife» p o n -
sejo do A d m t p i s j r a c i O f t de l a R e n f e , 
t v n d e de C u a d a l h o r c e y (as d l r é c t o -
res g e n e r a l e s d e G b r a s H i d r á u l i c a s , 
J>uerí,:s y C a r r e t e r a s . 

• Kl m l n i > l r o d e O b r a s P ú b l i c a s p r o ­
nunc io un d i s c v r s o e n e l qu* j f i i z o 
grandes e l e g i o s d e l n u e v e d i r e c r c r v e ­
nera! , q u r acaba d e r e g r e s a r de A m é ­
r i ca , o d o n d e f u é c o n u n a i m p o r t ú n t e 
m is ión d e l G c b í t r n o y de la R e n f c 
para la a p l i c a c i ó n í k i l c r O d l t o n a r l e -
amer icano c c r i c c d l d c a E s p a ñ a . R e s a l ­
tó ta b r i l l a n t i s i m a g e s t i ó n l l e v a d a ;» 
cabe por cj S r . A g v . i n a g a , a q u i e n f e -
l i c i l ó no só lo c o m o m i n i s t r o s lnc í a m -
• ; fORy- CÍKJa'.',>.-..;. i '•\:-.7¡-y¡. VVT. • • 
m.nció c r t os p a l a b r a s cíe e l o g i a p a r a 
el d i rec t r . r g e n e r a l s a U c n t é , q u o m a r ­
cha a ocupa r o ' . rc pues ta i r r i í >o r ian ' .e , 
y expresó !a.s p r i n c i p a l e s IKVÍás " d e l 
p rog rama d e l G o b i e r n o en m a t e r i a 
l e r r o v i a r i a q u e se c j f r a en d a r p r e ­
ferencia a la t e r m i n a c i ó n d e l ; s f e ­
r roca r r i l es q u e y a se e n c u e n t r a n e n 
per iodo a v a n z a d o de c o n s t r u c c i ó n , c o ­
mo ¿¿n i f is de Z a m o r a a L a C e r u s a , 
Madr i d -O f . rgcs y S a n t a n d e r - M e d i l i ; -
r ránco , a p a r t e d e o t r o s d e impo r ' . a -n -
cia s e c u n d a r i a . , • ' 

£1 d i r c c i e r g e n e r a l s a l i e n t e a g r a -

SK SK 'Ai %mm%tmK& ̂  m & & ̂  m 

' Wg ih ino r ton . 
"Ren 

s o i i e g i e i u a i o s 
Poro de cmcuefifa 
mefeiurgicos olemcnes 

- Los o b r e r o s de I.v 
nacott Gopf íe r C o m p a n y " se h a n 

^ c l a r a d o en h u e l g a , c o m o es taba p r e ­
visto y el p a r o ^o ha c o r r i d o v e r t i f i i -
••iOiñrnente t. t oda la i n d u s t r i a d e l c o -
m do ios L s t a d o s cíe C o n n c c t i c u t , 
w e v a Y o r k , S t b r o s k a , T e j a s . Nuevo 
M,:!jicQ, A r i / o n a , C o l o r a d o , U t a h , S'.on-
H ^ i (daho y W a s h i n g t o n , a f e c t a n d o 
* medio m i l l ó n de h o m b r e s . .Se cuen i ; * 
ton q^g c.n c a 2 r e n , a y ^ { I O ho ras se 
COrto.i e n un n o v e n t a por c i e n t o IOJ 
^ m i n i s t r o s de c o b r e e n l a U n i ó n . 

!-os d i r i g e n t e s d e l S i n d i c a t o í n t e r -
^ c t o n a i I n d e p e n d i e n t e de t r a b a j a d o -
, s ^ 1 cobre p i d i e r o n a', p r e s i d o . i t e 

r i tman que el G o b i e r n o se h i c i e r a c a r -
3° di: esa I n d u i t r i a a l i r á c a s a r las n e -
^ a c i o r . e s p a r a , a u m e n t o de s a l a r l o s , 

ro las s i e t e ' d e la m a ñ a n a no se 
16nia c o n t o s t a c i ó n y e s t a l l ó l a h u e l g a . 

DE METALURGICOS 
Qb¡prancf0rt" ~" M'Ai de c V . c u e n t a m i l 
occ I05 mt:tí,lllfa'ccs de LT A l e m á n i . I 
o.-t S^t61 se h a n d e c l a r a d o e n h u e l -
ciac• despyós dé f r a t a s a r l as n e g o -
(|c 'Ofies pa ra e l a u m e n t o d e l s a l a r i o 

^ S / m ? " ^ , , 0 r Í10ra- M ^ dC lod- ' a b r i c a s en q u e se p r o d u c e 

^ "ov i l es y h e r r a m i e n t a s m e t á l i c a s 
c-n ?-^ '?$i£, f . h a n q u e d a d o p a r a d a s 
W . S Z(/nas F r a n c f c r t , l l a n a u , 

' >' O í f e n ^ c h . 
ra g ^ * * Que IQJ o b r e r o s de D a v i e -
itar Q ^ s p u e s t o s t a m b i é n a p l a n -
^ P e n d a s de m a s a l t o s s a l a r i o s . 

HUL¡PÍiCI0N DE LA PRODUCCION 
CRAve EN INGLATERRA ES MUY 

^ í r ? i ( , n S , a t e r r a ) . - f D c d e esta 
^ t t a i dp i P r e s i d e n t e l l 0 l- ' i u n l a n a " 

Hn. •ias m i r ' as (lc- c a r b ú n , S i r H e r -
' ' o n h ha d i r i q i d o a l os m « -

^ '^ " • ' ' ten |1UfcV0 , l a m a m l o n i o p a r a q u e 
**Wción P r o d u c c i ó f i h u l l e r a , c u y a 
^ fc(0r. es " " J y g r a v e — a f i r m ó — 
^ i tfe i ' la-s a u s t ^ l a ? de l t r a b a -
" " ^ « a rte d i f ' c u l t a d o s de l e d u t a -

e Pe rsona l . 

d e c l ó l as p a l a b r a s i l e l m i n i s l r n y d i ó 
la b i e n v e n i d a a su sucesr . r -

E l n i e v o d t r e c i o r g e n e r a l , S r . 
A g ; . ¡ n a g a . p r o n u n c i ó o t r a s p a l a b r a s 
e n las q u e a i j o q u e e s p e r a b a h i a y u -
i la d e l odos p a r a t r a b a j a r e n l a g r a n 
torea q u e h a y p l u m e a d a , " E n N c r t c -
a r m r i r a — - J u i a d U j — e x i s t e h o y ' u n a 
c o r r i e n w S dé o p i n i ó n p u b l i c a í o v o m -
b l e a E s p a ñ a q u e es n e c e s a r i o a p r ó -
v c c J u u " . T e i - m i n ó e x p r e s a n d o si., c o n -
í l a o z n e j i q u e r ; p r o b l e m a f e r r o v i a ­
r i o de E s p a ñ a s e r a l o t a l m e n t c r e s u e l ­
t o . — C i f r a 

E L D I R E C T O R DE g T O M A POSESION 
^ L A R E N F E 

M a d r i d . ' — E n l es p r i m e r a s h o r a s de 
la l a r d e en e l s a l ó n de a c t o s d e . l a 
R e n f e ha t o m a d e p o s e s i ó n d e s i l c a r - ¡ 
g o e l nv.evo d i r e c t o r g e n e r a l d e e s t e 
o r g a n i s m o , d o n José M a r í a G a r c í a 
L o m a s , P r e s i d i ó e l m i n i s - r o de O b r a s 
P ú b l i c a s a c o m p a ñ a d o d e l s u b s e c r e t a -
r i : , p r e s i d e n t e d e l Conse jo d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n de la B e n f e y v a r i o s d i r e c ­
t o r e s g e n e r a l e s c k l D e i m r t a r r t e n t o . 

-E l Cpr ide de G u a d a ' h J r c e p r o n u n ­
c i ó u n d i s c u r s o e n e l q u e c x p r c s ' ó s u 
s e n t i m i e n t o p e r v e r m a r c h a r a ! d i r e c ­
t o r s a l l e n . e , S r . R i v e r o d e A v u i l a r . y 
su a l e g r í a p o r la l l e g a d a d e l S r , G a r c í a 
L o m a s , a l q u e c o n s i d e r a b a c e r n o e l 
f e r r o v i a r i o n ú m e r o uh 'c , q u e I l e s a c o n 
t o d ^ s los c c v i d l c l o n e s n e c e s a r i a s p a r a 
i r i i n f a r , es d e c i r , c o n v o l u n t a d , c o n ­
f i a n z a y o p t i m i s m o . 

E l m i n i s t r o d e C b r a s P ú b l i c a s a u ­
g u r ó e n unas p a l a b r a s g r a n d e s é x l -

; p a r a l a R e n f e b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e i S r . G a r c í a L o m a s , y d e d i c ó u n a s 
p a l a b r a s de s a l u M c í ó n a t o d o s l o s 
a g e n t e s f e r r o v i a r k s d e E s p a ñ a q u e 
s c n ' m ¿ i s d e c i e n i o v e i n t e m i l . R e c o r ­
dó l a ú l t w n a d i s p o s i c i ó n d e l a n t e r i o r 
m i n i s i r o , s r , E e r n a n c k i ; I . a d r e d a , sem­
b r é !a r e i n t e g r a c i ó n a l t r a b a j o , l u e ­
g o d e a l g u n o s r e q u i s i t o s p r e v i o s , dé­
los q u e h a b í a n p e r d i d o la f e y l a c o n -
f Jnnza e n E s p a ñ a , y a ñ a d i ó q u e c s t i -
i-paba 'Man a r m a d a p q u e t l a m o < l i d a 
q u e s i 03 h . b i e r a s ido ja ú l t i m a Se l 
S r . F e r n ¿ n d ü z L a d r e d a , h u b i e s e s i d o 
la p r i m e r a ; o m a d a p o r m i , ya q u e e s ­
t i m a r o m o u n g r a n a c i a n o e l q u e t o ­
dos puedas) r e i n t e g r a r s e a l a p a z 
p r o f u n d a d e E s p a ñ a b a j o e l n i a " d o 
d e l C a u d i l l o F r a n c . : " . T e r m i n ó p o n i e n ­
do d e m a n i f l e s i o l a e c m - n i d a d d e 
i dea les c i n t e r e s e s q u e e x i s t e n e n ' . r e 
lí ; H o n f e y e l M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú ­
b l i c a s . 

E l s u b . s c r e l a r i c d e O b r a s P ú b l i c a s y 
d i r e c t o r s a l i e n t e d e la R e n f e , S r . R i ­
v e r o d e A g t t Ú a r , h a b l ó a c o n t i n u a ­
c i ó n h a c i e n d o u n e l o g i o d e l m i n i s t r o 
d e O b r a s P ú b l i c a s y d e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de l a 
R e n f e . O f r e c e d e s p u é s s u c o l a b o r a ­
c i ó n en c! n u e v o p i e s t o q u e o c u p a y 
recuer tLa q u e la R e n f e es la b a s e p r i ­
m e r a e n . q u e se a p o y a t o d a la e c o n o ­
m í a e s p a ñ o l a . 

F i n a l m e n ' . o , e l n u e v o d i r e c t o r S r . 
G a r c í a L o m a s , r e c u e r d a q u e v u e l v o 
n fesso casa d e s p u é s d e se is a ñ o s e n 
los q u o n u n c a d e j ó d e p r e s t a r l a su 
e c l a b o r a c i ó n . Hace c o n s t a r q u e p i s a 
s o b r e es'.e o r g a n i s m o una g r a n r e s ­
p o n s a b i l i d a d y u n a g r a n l a b o r y a ' 
q u e en Espa ' .a e l f e r r o c a r r i l es e l ú n i -
feo' m e d i a á i ' t á r t j t í l é p de t r a n s p o r t b . 

L A S O B R A S D E L M A D R I D - B U R G O S 
C O M E N Z A R A N R A P I D A M E N T E 
S e g o v i a . — EÍ m i n i s t r o d e O h r a s P ú ­

b l i c a s ha v i s i t a d o v a r i o s p u e b l o s d e l a 
p r o v i n c i a , a i i n »'-e e s t u d i a r v a r i o s d e 
los p r o b l e m a s de c a r á c t e r p ú b l i c o q u e 
S e g o v i a t i e n e p l a n t e a d o s . 

E n e l cu rso de u n a r e u n i ó n c e l e b r a ­
d a e n e l s a l ó n d < ses iones d e l a 
Co rpo rac ió . ' i m u n i c i p a l i d u r a n t e l a c u a l 
e s t u d i ó v a i i u s de los p r o y e c t o s q u e le 
f u e r o n s o a i e t u i o s , d e c l a r ó q u e las o b r a s 
d e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s , se e m ­
p e z a r á n r á p i d a m e n t e y se l l e v a r á n a 
g r a n r i t m o . — C i f r a . 
L L t G A A B I L B A O , E L E M B A J A D O R 

I N G L E S 

B i l b a o . — Ha l l e g a d o a e s t a c i u ­
d a d el e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a e n E s -
p a f . a , q u e i n m e d i a l a m e n t e ha c u m p l i ­
m e n t a d o a las! a u t o r i d a d e s . M a s t a r d e , 
és tas , i n v i t a d a s p o r é l c ó n s u l g e n e r a l 
b r i t á n i c o , se r e u n i e r e n c : n e l e m b a ­
j a d o r e n l a S o c i e d a d b i l b a í n a , dóne le 
se s i r v i ó u n a c o p a de v i n o . E l e m b a ­
j a d o r a s i s t i ó p o r l a l a r d é , a l a p r u e b a 
i n a u g u r a l d e l C o n c u r s o h í p i c o . 

El Caud i l lo mostró gran 
satisfacción at visitar la 

ría del Eo 
L u g o . — E n e l ya'.e " A / o r " h a 

l l e g a d o h o y á las costas l ucenses 
S. E . e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , q u e 
se d i r i g i ó n la r í a d e l - E o , q u e 
i l e l l m i t a l as r e g i o n e s g a l l e g a y 
a s t u r i a n a . 

Las a u t o r i d a d e s de R i b a d o se 
a p r e s u r a r o n a c u m p l i m e n t a r v 
o f r e c e r s - s r e s p e ; o s a l C a u d i l l o , 
q u i e n les r e c i b i ó a b o r d o d e s u 
y a t e , ü q u e s u b i e r o n e| a l c a l d e , 
j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a , a d m i ­
n i s t r a d o r d e l a A d u a n a , a y u d a n * 
ve de M a r i n a , p a t r ó n m a y o r d e 
la C o f r a d í a d e p e s c a d o r e s , v i c e ­
p r e s i d e n t e d e la J u n t a de s a l v a - -
í n e n i o de ná - f r a g : s , c u r a pá r r o -
co y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o . 

Poco a n t e s d e l m e d i o d í a , l l e ­
g a b a a R l b a d e n e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i -
n y l e n i o i a c o m p a ñ a d o d e l p r e s i ­
d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p p - v i n -
c i a l , q u i e n e s s u b i e r o n ..I " A z c r " 
p a r a sab- idnr a Su E x c e l e n c i a e l 
Je fe d e l E s t a d o c o n e l q u e c o n ­
v e r s a r o n l a r g o r a t o , reo i.v'i e n rio 
la s; . i s f a c c i ó n q u e e l G e n e r a l i s i m o 
F r a n c o e x p e r i m e n t a b a a l u - . L ^ r 
Ja h e r m o s a r í a d e l Eo . 

L L E G A D A A L F A Z O D E M E I R A S 

L n C o r u ñ a . — P r o c e d e n t e de 
G u i p ú z c o a y después de pasa r 
u n o s d ías e n e l m a r , d e d i c a d o 
a l a pesca d e p o r t i v a , e n l a t a i de 
de a y e r , a l r e d e d o r de l as s i e t e , 
l l e g ó a s u . r e s i d e n c i a v e r a n i e g a 
d e l P a z o de M e i r á s , e n es tá 
p r o v i n c i a . Su. E x c e l e n c i a e l Jefe 
d e j L s t s d o , ^ C c n e r a l í s i m o F r a n c o , 
a c o m p a ñ a d o de su e s p o s a , d o ñ a 
C a r m e n P o l o de F r a n c o . 

A su l l e g a d a f u é c u m p l i m e n ­
t a d o por.- i;r;. r i m o r ? s ' a u t n r i d a ? 
des y después d e r e c i b i r s u b i e n ­
v e n i d a y d e p a r t i r con e l l as u n 
r a t o , e n c j m p a ñ i a d e l j e f e de la 

C r s a m i i l t a r , t e n i e n t e g e n e r a l 
clnfr P a b l o M a r t i n A l o n s o ; s e g u n ­
d o j e f e , c o n t r a l m i r a n t e d o n P e ­
d r o N i e t o A n t ú n e / y s e g u n d o j 
fe e i n t e n d e n t e de la Casa c i v i l , 

d o n F e r n a n d o Fuer tes d e VÜla-
v i c e n c i o . Sus E x c e l e n c i a s se r e -
t l r a r c a a sus h a b i t a c i o n e s . 

G r o m y k o , 
a l l l e g a r a 

a b u c h e a d o 
N u e v a Y o r k 

T e m o r e s c / e u n a n u e v o f e n s í ó n 
e n f r e E s t o d o s U n i d o s e I n d i o p o r 

l a o c t i t u d h i n d ú f r e n t e o l p r o y e c t o 

d e t r o t a d o d e p a z c o n e l J a p ó n 
W a s h i n g t o n . — E n su^ n o t a de fecha 

2 3 d e A g o s t o a F.sindos U n i d o s , c u y o 
t u x t a . s c p u b l i c a a h o r a . JA U n i ó n I n d i a 
m a n i f i e s t a q u e 1 e m e n t a no p o d e r a c e p ­
ta r l a i n v i t a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a a a s i s ­
t i r a iü c o n f e r e n c i a d e j S ^ i F r a n c i s c o 
p a r á f i r m a r e l t r a t a d o dé p a z c o n e l 
J r - p ó n , p e r o i n d i c a q u e su d e c i d ó n ha 
s ido t o m a d a s in p e r j u i c i o de su e s p i r i -

, t u d e s k i c e r a a m i s t a d p o r los Fs tados 
U ñ i d o s . 

A j u i c i o d e l G o b i e r n o Nueva D e l h i , 
e l t r a t a d o d e p a / . c o n e l J a p ó n d e b e , 
según l a n o t a , t e n e r los s i g u i e n t e s o b ­
j e t i v o s f u n d a m e n t a l e s : e l d e c o n c e d e r 
u n a p o s i c i ó n h e n r o s a y s a t i s / a c t o r i a al 
i m p e r i o n i p ó n e n e | c o n c i e r t o de l a » 
n a c i o n e s l i b r e s y e l de p e r m i t i r q u e 
t o d o s los pa íses i n t e r e s a ¡os en e l m a n ­
t e n i m i e n t o d e i ' . ia p a z CStaWé p u e d a n 
f i r m a r l o si n o a h o r a , m » » a d e l a n t e . 

Y. s e y ú n l a ' r e p e t i d a n o t a , e l t e x t o 
a n g l o n o r t e a m e r i c a n o d e l t r a t a d o n o sa­
t i s f a c e esas d o s c o n d i c i ó l e s e s e n c i a l e s . 
l \ \ p r i m e r l u g a r s e ñ a l é el d o c u m e n t o 
i n d i o q u e - l as i s l a s R i u K ú o y P o m n 
(o M a g a l l a n e s ) t i e n e n a f i n i d a d h i s t ó r i c a 
c o d e l J a p ó n y n o f u e r o n c o n q í d s t a d a s 
p o r m e d i o d e a g r e s i ó n , p o r l o q u e e l 
C o b i e w o d e la I n d i a ó p t í i a que e l d e ­
j a r esos n r c h i p i é l a g o s P i t i d o s U n i ­
d o s , e n f o r m a de f i d e c o m i s o de l as 
N a c i o n e s U n i d a s , ha do ser f i í o n t e o b l i ­
gada de d e s c o n t e n t o y c a u í á d e - d i í e n -
s i ones y h a s t a dc c o n f l i c t o s e n E x t r e m o 
O r i e n f e . 

La i n d i a c r i t i c a tambiV-n las c l á u s u ­
l a s , q u e p r e v é n e l m a r . ' - r n i m i e n t o d e 
f u e r z a s n o n e a m c r i c a n n s e n e l a r c h i p i é ­
l a g o n i p ó n p o r e f e c t o .1e u n a c u e r d o 
tVé s e g u r i d a d e n t r e i stá • U n i d o s y é l 
Jeq^ü - .ü í f i ña ia l > n.;.t;- . ;^¡r; .si i>;d«*da ..ci^ 
lapóh t e n d r á d e r e c h o , r e c o b r n d a >u s o - ! 
b e r a n í a , a conce f l . a r u n a c u e r d o d e esa 
c l a s e , p e r o q u e l a e x i s t e n c i a de c l á u ­
su las a l e f e c t o en e l t e x t o d e l t r a t a d o 
de p a / h:-' de p r o d u c i r l a i m p r e s i ó n ríe 
q u u t a l d e c i s i ó n no l a t o m ó el Japón 

e n ei, p l e n o d i s f r u t e d e su l i b e r t a d . 

S E V E R O S C O M E N T A R I O S DE 
P i i E N S A 
Nueva Y o r k . — L a P i e n s a n e o y o r ­

q u i n a c o m e n t a e n seve tos t e s t i m o n i o s 
l a d e c i s i ó n d e la I n d i a d e n o p a r t i c i -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J i^H^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Ís5 

S e e n c u e n f r a e n Zaragoza 
d e c a n o d e l S a c r o 

Coíegio Cárdenoiicio 
C o n c e s l ó n d e m a t r í c u l a g r a t u i t a 
a l o s m a e s t r o s y p o r a s u s h i j o s 

B a r c e l o n a . — Es ta m a ñ a n a e s t u v o 
en e l A y u r u a m i e n t r í p a r a v i s i t a r a l a l ' 
ci.-lde y a la C o r p o r a c i ó n , e l e m i n e m i -
s i m o C a r d e n a l M d n s e ñ c r D. E u g e n i o 
T l s s e r a n t , decano d e l S a c r o C o t e g i o 
C a r d e n a l i c i o , a l q u e a c o m p a ñ a b a n e l 
P £ d r e A u r e l i o M . F s c a r r e , At>ad m i 
t r a d o d e M o n t s e r r a : y e l P a d r e A n -
se lnv ) A i b a r e ' d a , n u e v o A b a d t i t u l a r 
de S a n i a M a r í a cié R i p o l l y p r e f e c ; ' . 
de la B i b l i o t e c a V a t i c a n a . 

E u E m i n e n c i a y a c o m p a ñ a d o s v i s i -
ta r r / . i l as p r i n c i p a l e s sa las do la Casa 
C o n s i s t c r i a i , s i endD l u e g o d e l i c a d a ­
m e n t e o b s e q u i a d o s p o r CI a l c a l d e ac-
c l d e n t r , ! , e n e l a n t i g u o sa lón d e l a A l -
c c l d i a . 

EL C A R D E N A L T 1 S S E R A N T . E N 

E N Z A R A G O Z A 
Z a r e g c z a . — Poco d e s p u é s de I s s 

nueve d e la noche l l e s ó , en c o c h e , p r o -
t e d í n t e de M o n t s e r r a t , e l C a r d e n a l 
T l s s e r a n t , decano de l C o l e g i o C a r d e ­
n a l i c i o . Le a c o m p a ñ a desde M o n t s e ­
r r a t e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , m a r q u é s 
de A y c i n e n a , q u e r e p r é s e n l a a l G : -

m x Í Í Í jfí m m % » « >ÍÍ í̂ c m m as m*%í í feMi JK m ^ %z 

Inauguración de una nueva s u c u r s a l 
de la C a j a de A h o r r o s de l C C . de O . 

E l d i r e c t o r g e r e n t e de la Ca ja de A h c r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o ? , 
d o n José M a r í a C r i s l ó b a - . E s p i n o s a , p i o n a n c i a n d o su d i s c u r s o en e l a c t o 
c i l e b r a d O e l d o m i n g o ú l t i m o en Q u i r t a n r . r cíe la S i e r r a , c o a m o t i v e de 
la i n a t l j u r a c l ó f l de una s u c u r s a l de l i c h f i e n t i d a d de C r é d l t o . - ( F o t O E e d e ) 

b i e n i o cspá . ' ro l . Fu.^ r e c i b i d o y t a l u ­
d a d o ' p e r e l a r z o b i s p o d e Z a r a g o z a , 
d o c t o r 0 . :menee h y a u t o r i d a d es». .El 
C a r d e n a l T i s f j e r a n t c c n r i m . o r á m b ñ a n ^ 
v i a j e a San S e b a s t i á n . 

M A T R I C U L A G R A T U I T A E N Uá 
• E N S E Ñ A N Z A S A LOS h I J O S D E I O S 
M A E S T R O S 

M a d r i d . — ÉJ • • B o l e t í n O f i c i a l .de l 
F s t a d i ' " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t t t n s , 

' l a s s i g u i e n t e s c i i spos i c i cv ies : * • . 
F lducac ión Nac i ca ia l . — O r d e n por . la 

q u e sé r e c o n o c e a t o d o s l os m a e s t i r o s 
y p a r a sus h i j o s l a m a t r i c u l a g, ra lu />ta 
o r d i n a r i a dé t o d a ^ l as enseña«zas i -de 
e s t e M i n i s t e r i o . 

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l . — M i O i s t é r | p s 
de A g i i c u l l u r a y d e I n d u s t r i a . S c r v i f ' o 
d y la M a d e r a . — C i r c u l a r o ú m e r o £ 2 
p o r l a q u e se f i j a n n u e v o s p r e c i o s «de 
v e n t a s o b r e a l m a c é n d e l ta jb le ro c o n ­
t r a c h a p e a d o , i 

F U E R T E T O R M E N T A 

A v i l a . í — A c o n s e c u e n c i a de i j u a 
t o r r n e n - . a d e s c a r g a d a e n Sote s a n c h o 
c o n g r a n ' a p a r a t o e l é c t r i c o , y f u e n e 
p e d r i s c o ^ v a r i a s cr.sas í f l i t ó d a r o n iniii-
d a d a s y una d e e l l a s , l a d e F e l i p e J í -
m ó n e z , q u e t e n i a r e c o ^ d a l a cdsecftaí 
de c o r a l e s , s u f r i ó g r a d e s d o s t r o z o s j 
a u n q u e p a r t e d e d i c h a c o s e c h a ha p o ­
d i d o ser a p r o v e c h a d a . 

L o s h u e r t o s d e los a l r e d e d o r e s h a n 
q u e d a d ; c o m p l o : a m e n t é d e s t r o z a d o s y 
u n a s t r e s c i e n t a s respes l a n a r e s y dos 
asnr-s h a n p e r e c i d o a h o g a d o s . L n a 
g r a n r i a d a se l l e v o t j i p u e n t e d e l ca­
m i n o q u e c o m u n i c a ejon B a ; c r n a . 

M U E R T E DE UN ILUSJFRE 
B A C T E R I C L C G O 

M a d r i d . — U n t a l t o i d o e n esta ca^ 
p i t a l el i l u s t r e b a c t e r i ó l o g o d o n L u i s 
S a n z E x t r e m e r á , q u e d u r a n t e l a C r u ­
z a d a de l i b e r a c i ó n í u é e l d i r e c t o r d e l 
h c s p i t a l M o l a e n S a n S e b a s t i á n . U l ­
t i m a m e n t e , e n t r e g a d o p e r e n t e r o a 
t r a b a j o s de i n v e s í i g a c i o n c i e n t í f i c a , 
o c u p a b a e l c a r g o «le j e f e d e i l a b o r a ­
t o r i o del h o s p i t a l kle S a n P e d r o de la 
m u t u a d e l C l e r o . — C i f r a . 
N I Ñ O S RUSCS. E jN B I L B A O 

B l l b s o . — L'i« g r u p o d e m u c h a c h o s 
r u s o s r e c - . g i d o s - p o r I q ^ p p . J e s u í t a s 
en B é l g i c a , h n n I l ( g a . l » j a B i l b a o p r o -
r e d e n ' t s el;- S a n S e J ' n s t i á n . M a ñ a n a 
c r . n t i n u n r á . i v i a j e a S a n t a n d e r . 

p a r e n l a c o n f e r e n c i a cic S a n F r a n c i s ­
c o n i f i r m a r e l t r a t a d o de p a z c o n 
e l J a p ó n . 

F.l ••New Y o r k ' T i m e •". c s p c c i a l m e n -
Tte, e n c u e n t r a i n ^ n d l á d a s las r a / o n e s 
, x i vocae las p o r e l . G o b i e r n o de Nueva 

D e l h i . ' r a z o n e s q u e c j n c i e r n c n a l ' c-s-
l . - . c ionamier . to de t r o p a s n o r l e a m e r i c a -
p$s e n e l J a p ó n , l a . s u e r t e de, F'ormosa 
y e l e s t a t u t o d e l as i s l a s K u r i l e s y e l 
S u r d e S a j a l í n . L a m e n t a e l d i a r i o que 

. e s t a s o b j e c i o n e s p r o p o i ' t i cc ien a r m a s 
s u p l e m e n t a r i a s u l a d c l e g á c i ó n s o v i é ­
t i c a si es ta t r a t a c o m o se espera de 
d i f i c u l t a r y h a s t a p u e d e q u e de sa--
b o t e a r l o f i r m a d e í t r a t a d o . — - E f e . 
O K I N A W A , Q U I E R E V O L V E R A L 

J A P C N 

T o k i o . — E n e l c u r s o d e l os ú l t i m o ; 
rhese^ e l o c h e n t a y u n o p o r c l e n t o s d e 
l a pobiaciói.-v de O k i n a ^ v a ha f i r m a d o 
l a p e t i c i ó n de q u e la i s l a v u e l v a a l 
J a p ó n después d e l t r a t a d o d e p a z . Se 
r e c u e r d a q u e e l p r o y e c t o de t r a t a d o 
p r e v é q u e es ta i s l a , q i i e c u e n t a con 
5OÜ.000 h a b i t a n t e s , sea c o l o c a d a b a j o 
c o n t r o l de l os F s t a d o s U n j d o s , 
T E M O R E S Y A N K I S 

W a s h i n g t o n . — " A l t o s f u n c i o n a r i o s 
n o r t e a m e r i c a n o s p r o n o s ! IT;-.,.-* q u e l a 
q u e j a i n d i a c 'ont ra e l t r a t a d o d e p a z 
japonés e n p r o y e c t o será a p r o v e c h a d a 
p o r e l d e l e g a d o s o v i é t i c o G r o m y k o 
j))ara a t a c a r l o en l a c o n t e r e o c i a . 

Se v a t i c i n a u n a o u e v a . t t n i s i ó n en 
l * s i e l a c i o n e s c n t re l a d n d i a y l os ts-
t a d o s U n i d o s , c o m o resu i tad ip de la 
a c t i t u d i n d i a . — E f e . 
A C L A M A C I O N E S A L P A N D I T N T H R U 

Nueva D e l h i . — E l l ' a r l a n u i n i o in1-
l i o h a a c l a m a d o h o y a l P a h d i U N e h r ú 

AI a ' t i t u d oo« i G*;i»fi<íiOwJÍ 
p r o y e c t o de t r r . t a d o j a p o n é s . 

N ( h r ú , q u e l a m e n t o la p u b l i c a c i ó n 
p r e m a t u r a de l a s e r i e cic n o t a s de i os 
F s t a d o s U n i d o s r e l a c i o n a d a s - c o n es te 
a s d n t o , n o l e y ó l a s . r e s p u e s t a s d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a . — E f e . 
R U S I A T I E N E " S U P R C V E C T C " 

N u e v a Y o r k . — Rus ia t i e n e s u p r o ­
p i o t r a t a d o de p a z c o q é l J a p ó n , q u e 
p e r m i t i r l a e] c s l a b l e c i i r . i o n t o de rtela-
c i o n e s n o r m a l e s e n t i v a q u e l p a i s y l as 
n a c i o n e s q u e má.s s u í r i e r o n c o n la 
a g r e s i ó n n i p o n a , ha d e c l n r a d o e l v i c e ­
m i n i s t r o s o v i é t i c o de A s u n t o s . F x t c r i o -
res , G r o m y k o , a su l l e g a d a a es te 
p u e r t o a b o r d o d e l " Q u e e n F l i z a b e t h " ' , 
p a r a a s i s t i r a la r e u o i ó n ele San f r a n ­
c i s c o . — E f e . 

H O L A N D A A S I S T I R A A L A C O N F E R E N ­
C I A D E L T R A T A D O J)E P A Z CON E L 
J A P O N 
L a H a y a . — F l G o b i e r n o h o l a n d é s 

ha a c e p t a d o l a i n v i t a c i u i n p a r a a s i s t i r 
a l n c o n f e r e n c i a d e l t r á l t a d o d e p a z 
c o n e l J a p ó n , se a n u m k í o f i c i a l m e n ­
te . L a d e l e g a c i ó n ho landc i sa será p r e ­
s i d i d a p o r i¿\ m i n i s t r o d e AÍU»MOS E x -
t e r i o i e s , D r . S t i k k c r . Se s e i w l a q u e 
H o l a n d a m a n t e n d j á e n S a r i F i ^ n c isco 
b s m i s m a s rese rvas q u e ;ya h a ¿ lado 
a c o n o c e r sobre a q u e l , l r a j a d o . — f c l e . 

G R O M Y K O A B U C H E A D O A l . .DESCENlH iR 

D E L BARCO 
N u e v a Y o r k . — A su l l e g a d a o e s t é 

p u e r t o , y a b o r d o d e l mi?smo b u q u e , 
e:l v i c e m i n i s t r o r u s o d o A i b ñ t Q S E x t e ­
r i o r e s , A n d r e i G r o m y k o , q u e p r e s i d e 
la d e l e g a c i ó n d e su p a í s q u e va a a s i s ­
t i r a l a c o n f e r e n c i a d e l t r a t a d o d e p a z 
c c n e l J s p ó n , d i ó l e c c t n a a q n a d e ­
c l a r a c i ó n a n u n c i a n d o q u e la r e p r e s e n ­
t a c i ó n s o v i é t i c a s o m e t e r á sus p r o p i a s 
p r o p o s i c i o n e s a c e r c a d e d i c h o t r a t a d o . 

D e s p u é j ,c-e esta d e c l a r a c i ó n , e l g r u ­
po s o v i é t i c o a b a n d o n ó e l b a r c o y p a r ­
t i ó de los m u e l l e s e n coches q u e l e s 
e s p e r a b a n . A l g u n o s p i q u e t e s d e l a f e ­
d e r a c i ó n hiTigara a m e r i c a n a a b u c h e a -
r o n a l os rusos u'. a r r a n c a r l o s coches 
q u e l os c o n d u c í a n . — E f e 

El ministro de Obras Púbiicas 
visita La Vid y el pantano 
de L i n a r e s del A r r o y o 

•aaaaaauazaaaaaaaai • B » « a a i a u a a a ( a « ( i • • • a a u i t m a a a B U H a a i 

Durante su a n u n c i a d a estancia en Burgos 
presidirá una sesión ex t raord inar ia d e 
l a Comisión d e Iniciat ivas B u r g a l e s a s 

A Las doce y m e d i a de l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o y p r o a d e n t e de M a d r i d 
l l e g ó a A r a n d a de D u e r o e l m i n i s t r o de O b r a s P i i b l i r a * , s e ñ o r c o n d e d e V a -
U c l l a n c , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r y s u b d i r e c t o r de l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o ­
g r á f i c a d e l D u e r o c c n e l f i n de v i s i t a r l a s o b r a s de c o l o n i z a c i ó n d e l p u e b l o 
de L a V i d de A r a n d a y a l m i s m o t i e m p o i n s p e c c i o n a r l a m a r c h a d ñ l i a s 
o t r a s d e l p a n t a n o de L i n a r e s d e l A r r o y o ( S e g c v i a ) , c o n s t r u i d o p o r la C o n ­
f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o y e l i n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , ; 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

A su l l e g a d a a A r a n d a f u é r e c i b i d o p o r los s e ñ o r e s g o b e r n a d o r e s c i v i ­
les de B u r g o s y ' ' S e g o v i a , c o n l o s cua les a l m o r z ó e l c o n d e de V a l l e l l a t i o e n 
c | P a r a d o r n a c i o n a l d e l T u r i s m o . 

E l m i n i s t r o f u é i n f o r m a d o p o r e l s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l c á r c e l de l o s 
p r o b l e m a s que B u r g o s t i e n e p l a n t e a d o s e n r e l a c i ó n com e l D e p a r t a m e n í c 
de O b r a s P ú b l i c a s , p i d i é n d o l e s u a y u d a p a r a la t e r m i n a c i ó n d e l f e r r o ­
c a r r i l S a n t a n d e r i M e d i t e r r a n e o , p u e s t a e n m a r c h a d e l t r o z o B u r g o s - í A r a n d a 
d e l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s , c o n s t r u c c i ó n d e l p a n t a n o d e R e t u e r t a y d e l a 
e s t a c i ó n ú n i c a de la c a p i t a l , así c o m o p a r a l i b r a r d e l a i n c o m u n i c a c i ó n 
q u e p a d e c e n d o s c i e n t o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a y p a r a e f e c t u a r las o b r a s 
de s a n e a m i e n t o y a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s en t o d o » l os l u g a r e s domfe sea 
p w l b l e . 

A c o g i ó e l i l n s i r e v i s i t a n t e c o n s i n g u l a r i n t e r é s l a e x p o s i c i ó n de \ o Í 
a l u d i d o s p r o b l e m a s y a n u n c i ó ' q u e su v i a j e a B u r g o s l o r í e c l u a r á en lo-» 
p r i m e r o s d ías de l a s e g u n d a q u i n c e i f i a d e l mes p r ó x i m o , a ñ a d i e n d o q u e 
se p r o p o n í a v i s i t a r e l p a n t a n o d e l A r l a n - ^ ó n y e l t ú n e l d e L a E n g a ñ a y 
p i O m e t i ó p r e s i d i r u n a ses ión e x t r a o r d i n a r i a de l a co ro i s ió * ) d e i n i c i a i i ^ 
vás b u r g a l e s a s . 

N u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l de l a p r o v i n c i a a g r a d e c i ó e l c a r H i 4 | 
c o n q u e h a b í a a c o g i d o e l s e ñ o r C o n d e d e V a l l e l l a n o la e x p o s i c i ó n ' de los! 
acud idos p r o b l e m a s y después l e a c o m p a ñ ó c.n la v i s i t a e í e c t u a d a a l i p u e ü l o 
de L a V i d y a las c b r a s d e l p a n t a n o de L i n a r e s d e l A r r o y o , t e r m i n a d a la 
c u a l e l m i n i s f r o e m p r e n d i ó v i a j e de r e g r e s o a M a d r i d . 

mtmmnmaamm 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Algeciras y Tarifa rinden 
y nombran hijo adoptivo 
Carlos María Rodríguez de 

don 

Á l g e c t r á s . — A la u n a d e l a t a r d e en 
e l S a l ó n de ac tos d e l A y u n t a m i e n t o , 
ron a s i s t e n c i a d e l m i n i s t r o s c c r e i a r i o 
g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , d e n R a i m u n ­
d o F e r n á n d e z C u e s t a ; é l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r d e l C a m p o d e G i b r a l ' . a r , g e n e ­
r a l B a r r o s o ; d e l p r e s i d e n t e de l a D i -
p u ' n c l ó n de Cádiz"-, a l c a l d e cié AKT-
c i r a s . s,'Obernador c i v i l , d i r e c t e r g e ­
n e r a l de E n s e ñ a i í / a l a b o r a l , se h a 
c e l e b r a d o e l a c t o d e i m p o n e r a es te 
ú l t i m o , ~ d o a C a r l o s M a r í a R o d r í g u e z 
do V a l c á r c e l , l a M e d a l l a de O r o de l a 
c i u d a d y e n : r e ) g a r l e e l t i t u l ó d o h i j o 
a d o p t i v o d e l a m i s m a . 

A la p u e r t a de l e c l i f i c i o r e n d í a h e n o -
rts L.r.a e m p a ñ i a d e l r e g i r ^ l . e n t o de 
In fan tc .V ia de Ex t remaefü ' ra n.urai ty't 
t u y a s f u e r z a s r e v i s t ó e l m i n i s t r o se ­
c r e t a r i o g e n e r a l a s u l l e g a d a . S e g u i ­
d a m e n t e , en e l s a l ó n de r e c e p c i o n e s , 
e l s e c r e t a r i o de la C o r p o r a c i ó n d i ó 
l e c t u r a a l a c t a p o r e l c u a l se n o m b r a 
h i j o a d o p t i v o d e A l g e c i r a s a l R o ­
d r í g u e z de V a l c á r c e l y t a m b i é n el . 
a c u e r d o d é c e n c e d e r s e l e l a M e d a l l a de 
Oro d e La c i u d a d . A r o n i i n u a c i ó n h a ­
b l ó e l a l c a i d e quien h i z o u n r e s u m e n 
d e los serv ic ic /s p r e s t a d o s p o r e j h o ­
m e n a j e a d o a la c i u d a d y a t o d a l a 
p r o v i n c i a . L u e g o , e l S r . F e r n á n d e z 
Cues ta p r o c e d i ó a i m p o n e r l e l a M e d a ­
l l a , e n t r e u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n , a l 
m i s m o t i e m p o que le a b r a z a b a . 

' E l m i n i s t r o p r o n u n c i ó b r e v e s p a ­
l a b r a s p a r a r e s a l t a r c o r n o estas c o n ­
c e s i o n e s se o t o r s í a b a n so lamen te^ p ' . r 
e s p í r i t u de o b e d i e n c i a y p o r a b s o l u t a 
e i n q u e b r a n t a b l e ' a d h e s i ó n a l C a u d i l l o 
y d e s e r v i c i o a E s p a ñ a . 

Despoós c i S r . R o d r í g u e z V a l c á r c e l , 
a g r a d e c i ó e l h o m e n a j e . 

H O M E N A J E D E T A R I F A 

T a r i f a . -— E s t a p o b l a c i ó n ha t r i b u ­
t a d o u u h o m e n a j e a l d i r e c t o r g e n e r a l 
c e E n s e ñ a n z a L a b o r a ! , d o n Cár los M a ­
r í a R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , h a c i é n d o ­
l e e n t r e g a d e l t í t u l o de h i j o a d o p t i v o 
de T a r i f a . F n la C a s s - A y u n l a r n i c n l u f u e 
r e c i b i d o p o r la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
b : j o í w a ; , !o:vr.do V I : r i . " l f i é 
T r a l l a j o y a u t o r i d a d e s l ó c a l o s . L l a l ­
c a l d e , después de e log i .a r l a f r u c i i f e r a 
l a b o r l levada a c a b o po r el señor R o ­
d r í g u e z de V a l c á i c e l d u r a n t e sus c i n ­
co a ñ o s en e l G o b i e r n o c i v i l d é l a p r o -
v y n c ' a , lo h i z o e n t r e g a d e l p e r g a m i ­
n o , e n m e d i o d e g r a n d e s ap lausos . 

F l h o m e n a j e a d o . p i o n u n c i ú unas f r a ­
ses d e a g r a d e c i m i e n t o . A c o n t i n u a c i ó n 
e l d i r e c t o r y c o e r a l d e F n s e ñ a n z a L a ­
b o r a l , a c o m p a ñ a d o d e l pw. -s idente d e 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y de o t r a s j e ­
r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s se t r a s l a d ó a L a 

C a l z a d a , d o n d e se p r o c e d i ó a l a - b e n ­
d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de u n h o g a r d e 
F a ' a n g e . — - C i f r a . 

Concierto en honor de la colonia 
escolar madrileña ^General S a n j u r j o » 

L o s p r o f e s o r e s y n i ñ o s de l a cotc-n ia ence la r m a d r i l e ñ a " G e n e r a l S a n j u r j o " , 
f o t o g i ^ / í a d o s c o n l o s d i r o c t i v e s y c o m p o n e n t e s d e l O r f e ó n B u r g a l é s , 
d e s p u é s <le l a f i e s t a que en la marozna d e l p a s a d o d o m i n s r o f u é d í r e c i d a i 
,por n u e s t r a l a u r e a d a m a s a c o r a l e n h o ñ ó r d e d i c h a c o l o n i a . — ( F o t o E e d e ) 

s ; ^ » K a k i * « Í Í ^ K » 

Concluye la evacuación del personal 
británico de los pozos petrolíferos persas 
Quince m i l obreros han quedado sin f raba jo 

T e h e r á n . — El G o b i e r n o ( p e r s a h a 
a c o r d a d o v e n d e r 1 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e 
g a s o l i n a y 2 0 . 0 0 0 d e o t r o s p r e d u c t o s 
p e t r o l i í e r o s a l A f g a n i s t á n , r e v e l ó e l 
p o r t a v o z d e l G c b i c i no de l Itcái », m a n i ­
f e s t a n d o qu»i l a o p e r a c i ó n re í . . ) resénta­
b a u n b e n e f i c i o n e t o d e por. ' l o m e n o s 
t r e i n t a m i l l o n e s d e d o l a r e ^ j p a r a es te 
p a í s . H a s h i b i m a n i f e s t ó igu t í m e n t e que 
o t r o s pa i ses Os iá t i cos h f . t í e i - n r e s a d o 
e l cieseo de c o m p r a r p r o d u c t o i . p e t r o ­
l í f e r o s a l I r á n , p e r o q g e e l G p b i e r n u 
h a a c o r d a d o t o d a v í a , en . xe lac t i ón c o n 
e l l o . — I f e . 

c e N C L C V t L A E V A C U A C I O N 
A b a d a n . — Se ha c o m p l e t a d o Soy l a 

c v a c u c i ó . i .'.ei p e r s o n a l b r i l á n i c o * e i n ­
d i o d e l a A n g l o I r a n i a n O i l Com! ; ' . n y , 
d e s p u é s d e l a l l e g a d a a n o c h e a A m j d á f l 
de-l g e r e n t e de los y a c i m i e n t o s , Péter 
Cox-. 

N u e v e m i e m b r o s p a k i s t a n i e s d e l 
p e r s o n a l ríe l a A n g l o I r a n i a n h a n . de ­
c i d i d o q u e d a r s e y t r a b a j a r p a t a la í f l i e -
.va C o m p a ñ í a n a c i o n a l p c l r o l i f e r a j x r-
sa . N q se nan p r o d u c i d o Inc ie te f fUfs . 

R E U N I O N D E L G A B I N E T E INGLES 

x L o n d r e s . — F n l a r e s i d e n c i a o f i c i a l 
d e l j e í e d e l G o b i e r n o , se h a c e l e b r a d o 
una r e u n i ó n m i n i s t e r i a l c o n v o c a d a p o r 
A t t l e e y a ia q u e a s i s t i ó i g u a l m e n t e 
A v e r e l l l l a r r i m a n . E n t r e l os m i e m b r o s 
d e l G c b i e m o p r e s e n t e s , e s t a b a n R i ­
c h a r d S t k e s , j e f e d p la m i s i ó . i que fué 
a T e h e r á n á t r a t a r de reso lve r la d i s ­
p u t a p e t r o l í f e r a y F m a . u i e l S h i a w e U , 
m i n i s t r o de D e f e n s a , q u e ha ro-gresado 
d e sus v a c a c i o n e s e n H o l a n d a . T a m b i é n 
se h a l l a b a p r e s e n t e e l p r e s i d e n t e de 
l a A n g l o ' l i a n i a n O i l C o m p a n y , E r a -
s o r . 

F n la reunión se h a n e s t u d i a d o l o s 
m e d i o s d e t r a t a r de h a l l a r s a l i d a a 
l a s d i f i c u l t a d e s e n l as s u s p e n d i d a s c o n ­
v e r s a c i o n e s p n g l o p e r s a s , as i c o m o de 
e n c o n t r a r s u s t i t u t o p r o v i s i o n a l a l j>e-
t t ó l e o i r a n i a n o , d e l q u e se r e c i b í a n 
9 3 m i l l o n e s de t o n e l a d a s a n u a l e s y q u e 
h a Ce judo d e a f l u i r a I n g l a t e r r a . 

F n l os c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s o c c i -
dentates a u m e n t a . ) lus Remores de q u e 

e P h u n d i m i e n t o f i n a n c i e r o d c K I r á n , 
c o n s e c u e n c i a d e l a p a r a l i z a c i ó n d e l a 
i n d u s t r i a p e t r o l í f e r a , d e t e r m i n e l e v a n ­
t a m i e n t o s i n t e r n o s y p r e g a r e e l t e r r e ­
n o p a r a que a c t ú e n los c o m u n i s t a s , 
t a n t o desde e n t r o d e l I r á n c o m o d e s d e 
J u e r a . — F f o . 

Q U N C E M I L OBREROS PERSAS EM 
P A R O 

T e h e r á n . — U n o s q u i n c e m i l ob res 
ros p e r s a s se e n c u e n t r a n a h o r a s i n t r a ­
b a j o e n la p r o v i n c i a p e t r o l í f e r a m e ­
r i d i o n a l d e l K u z i s t a n , a n u n c i o h o y 
a q u í e l m i n i s t r o i r a n i a n o d e A g r i c u l ­
t u r a , Z i a F a r m a n d . F l m i n i s t r o ' e x ­
p l i c ó q u e aque l l os o b r e r o s e s t a b a n a n ­
t e s t r a b a j a n d o e n la c o n s t r u c c i ó n de c a ­
r r e t e r a s y e d i f i c i o s p a r a la A n g l o I r a ­
n i a n O i l C o m p a n y . 

F a r m a n d - a d v i r t i ó la p o s i b i l i d a d de 
q u e , e n fecl ia p r ó x i m a , v a r i o s m i l e s 
d e o b r e r o s m a s se q u e d e n s i n t r a b a j o 
a causa do l a e v a c u a c i ó n de las z o n a s 
p e t r o l í f e r a s por p a r t e riel p e r s o n a l b r i -

í ' i l » t á n i c o . — - F f o . 
— . - m 



qiK; 

E L i V c á z a r " h « 
p u b l i c a d o UQ 

e s t u d i o c o m p l e t i s l -
m a t o t r r e l a s i f u a -
d ó o de A b a s t o s . 
Es to s i e m p r e es I n ­
t e r e s a n t e n o só lo 
p a r a las " a m a s d e 
c a s a " , s i n o p a r a l o s c ó n y u g e s 
h e m o s de c o m p a r t i r sus c o t i d i a n a » 
l a m e n t a c i o n e s y a l r e p r o d u c i r d l -
cno t r £ l > a ; o p e r i o d i s t i c o n u e s t r o c o ­
l i ga l a " M o j a O f i c i a l d e l L u n e s " , nos 
d e c i d i m o s a d e v o r a r " l a i n f o r m a -
c i o o . 

T c d o n u e s t r o p r i n c i p a l i n t e r é s 
r a d i c a b a e n e l h e c h o de v e r s i l o c a -
I L z á b s m o s ^ a l s o q u e nos a c l a r a s e s o ­
b r e l a t l a b ó r a c i ó n d e l p a n ; p o r q u e 
con l a s n o r m a s h e c h a s p ú b l i c a s u n o 
! i g u e e x a c t a m e n t e i g u a l q u e a n t e s . 
Que s i u n « 0 p o r 100 d e e s t o , q u e 
s í a n 7 5 p o r 100 de a q u e l l o . E n t o ­
l a ! n a d a , p o r q u e l o m a l o de es tas c s -
p e c i f i c a c i c n e s t é c n i c a s es q u e s ó l o 
los e n t i e n d e n IOE t é c n i c o s , q u e e s t á n 
en m i n o r í a y l o s p r o f a n o s , q u e 
l o r m a m o s l a m a s a , n o s q u e d a m o s s i n 
s a b e r a q u é a t e n e r n o s . 

Y e l caso es q u e l a s p a n a d e r í a s 
l a m p o c o c o n t r i b u y e n a a c l a r a r n o s 
n L d a . V e m c s q u e u n d i a nos d a n 
p a n m c r e n c , o t r o d i a se l es o c u r r e 

A s i m i s m o se 
í o t a t l v o que en 

h a c e r l o m i s d i á f a -
h o , o t r o se q u e d a n 
t n u n t é r m i n o m e ­
d i o . . . 

E n d e f i n i t i v a , 
¿cuá l es e l q u e 
oos c o r r e s p o n d e ? 

d i c e e n e l c i t a d o 
M a d r i d escasea l a 

caiñe» E l caso e$ q u e a n t e s se nos 8 
^ d u d a q u e l a f a l t a d » p a s t o s — c o m o i 
d e r i v a c i ó n de l a s e q u í a - - d e - 8 
t e r m i n a b a l a f a l t a de g a n a d o y e n i 
d e f i n t i v a , d e c a r n e . Es ta r e f l e x i ó n , \ 
hecha as i s u p e r f i c i a l m e n t e y s i n p r o - I 
í u n d i z a r e n su c o n t e n i d a , p a r e c e 16- i 
g i c a , a u n q u e n o l o sea . P e r o a h o r a | 
se nos i n d i c a q u e l a a b u n d a n c i a de ¡ 
pas tas e v i t a l a e n t r a d a de g a n a d o e n • 
ü m e t a d e r o , y a q u e e l a l i m e n t o r e - I 
s u l t a g r a t i s a l o s g a n a d e r o s , q u e t i e - | 
n e n a sus p r o d u c t o s p a s t a n d o p o r l o s • 
m o n t e s , s i n a c o r d a r s e de l os m a t a - | 
i l e r o s . 5 

L a c o n c l u s i ó n de t o d o e s t o , es q u e i 
de u n a m a n e r a u d t r o s i e m p r e m e | 
c o r r e s p o n d e r á o í r l a s m i s m a s l a - B 
m e n t L c l o n e s a m i c o s t i l l a . I 

¡Con l a s g a n a s q u e t e n i a d e v e r - | 
l a c a m b i a r de d i s c o ! — B . I-

A C T C J A L I I > A i P f t A L i E S A 

Mañana , conferencia 
de D. Aurelio Viñas 
en los Cursos de Verano 
Versará sobre «Orígenes 
burgi leses del castellano» 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l as s ie te de 
l a t a r d e , en c-I I n s t i t u t o , da rá u n a 
r o n í c r f - n c i o p e r t e n e c i e n t e a l o s Cu rsos 
ele v e r a n o , t-l d o c t o r d o n A u r e l ' o V ¡ -

. ñ a s , d i r e c t o r a d j u n t o d e l I n s t i t u t o d«-
E s t u d l ó S M i i p á n i r o s , d e P a r i s . 

S u d i s e r t a r i ó n v e r s a r á sob re " O r i -
génes b u r g á l e s e s d e l cst»teíÍano '!i 

N U F S T R O TnfXí O N O , 2 0 1 5 

i l l 
b * RIFA CONSTA Oí Í Í 3 . 0 0 0 NUWCfiOS <on\o la lo^r io Notk/íuil ^ - í • i V Í ' i 

L I S T A D É P R E M S O S e n s u s 6 s e r i e s 

C a s a d ó 6 p i s o s y 6 b i l l e t e s L o t e r í a N a v i d a d 3 1 2 . 0 0 0 p t » . 

6 m o t o s « L u b o » y 6 m e d i o s b i l l e t e s » » 1 O 5 . 0 O O » 

6 m á q u i n a s d e c o s e r y 6 b i l l e t e s C r u z Ro j c * 2 4 . 0 0 0 » 

6 b i c i c l e t a s y 6 b i l l e t e s L o t e r í a R e y e s 1 2 . 0 0 0 » 

D e l 5 a l 1 2 . 4 8 m o n t a s d e 5 0 0 p e s e t a s y . 2 4 . C 0 C » 

A P R O X I M A C I O N E S . 1 2 r e l o j e s m u ñ e q u e r a d e Í O O O p t s . 1 2 . 0 0 0 » 

C E N T E N A . 5 9 4 p l u m a s u o b j e t o s d o a r t e d e l O O p t s . 5 9 . 4 0 0 » 

I m p o r t a n l o s 6 7 8 p r e m i o s d e l a s 6 s e r í e s . V > 

B O I E T I N DE^ P E D I D O 
P I D A BILLETES C O N T R A R E E M B O L S O c W » 64 p e « t s l al A y u n t a m i ^ i o á« Sá^urce (Vi^eoya). 

Das m$¿Á 1 25 pías.—Cu»frp láminas 250 pía». — A lo&>edid¿>s de 250 ptftí. »a le regalan 25 posetaí 
Jo la Lotería de la Cruz Ro}a o do N a v i d « ) . — A IOS p e d i d o s d e 1.000 pese tas se les r igalan d o * 
décimos de lo Cruz Roja o uno do Navidad—200 peseler*—do los Adminiilraciones do Madr id , Bar-
cotona,. S« villa o Bilbac, según doseon los poticianarios 

t}Hr babUa en 

calle -

por valor de _ . 

propíiicia de — 
núm piso íohala MlleU* de ¡a C)rí¡ti Rifa de Saniurce. 

pesetas, *i pagar contra' reemboíio. « decir̂  « I cartenr. 
firm». 

M\u fleüa en IOBOÍ de 
la toloflia estolar inadi 

lum\ Mm" 
r u é ofrecida el domingo 

por el O i feon Burgales 
C o m o ya es t r a d i c i o n a l e n la c-po-

C2 v e r a n i e g a , e l d o m i n g o ú l t i m o a c u -
Uiu e l l a u r e a d o O r f e ó n n u r q a l é s a la 
l ¡ cue la u radu - i da de l o s Va d i l í o s , a n e ­
j a a l a N o r m a l d e l M a s ' i s t i r i o 1 • .me­
n i n o , d o n d e est/ i a l o j a d a l a co lon ia 
e s c o l a r m a d r i l e ñ a - c é n é r á l S a o j u r j o " , 
p a r a o f r e c e r u n a s i m p á t i c a f i e d l a n 
l o s n i ñ u s q u e i n t e g r a n d i c h a c o l o n i a 
y q u e c o m p o n e n ( l . s e g u n d o t u r n o de 
ios q u e es te a ñ o l i an p a s a d o e l v e r a ­
n o e n n u e s t r a c i u d a d . 

I I d i r e c t o f de- la c o l o n i a , d o n (Fé­
l i x l / q u i e r d o , a c o m p a ñ a d o de lo- i p r o . 
Fesores y c o l a b o r a d o r e s ; r e c i b i ó a las 
p e r s o n a l i dads>. que a d s t i e r o n a la f i t - s -
t a , e n t r e 14$ q u e f i g u r a b a n v a r i o s 
i m e m b r o s d e la j u n t a d i r e c t i v a d e l Or­
f e ó n ; d o n M a n u e l A y a l a , c a n e n i g o p e -
n i t e n c l a c i o de m^est ró S. T . M . ; e l i n s -
p e c i o í j e i é dtí E%.Séiiáhíz-a P r i m a r i a . d e 
V r j l a d o l i d . d o n A n t o n i o I b a r é í ; tosfiec-
t o r e S ^ j e f é s j i p i l a d o s s e ñ o r f " ; H o r t ^ y 
C a s t r i l l o ; r e p r f s e n i n n t e s dfe l a I n s p t ' t -
c i ó n de n u r g ' j s ; c a p e l l á n y m é d i c o dr­
ía c o l o n i a ; sub je de- i n t e r v é n d Ó n d é . 
la R E N F E , señor B a r r e i r o y o t r a s r e -
p r e ^ r i t a c i c b e l 

p r i m e r l u g a r , «I c o r o d e l Or­
f e ó n , b a j ^ IA d i l e c c i ó n d e l m a e s t r o 
Quedada i u t e r p r e t o i n a g i s i r a l r n e n t o u n 
p r o g r a m a d o c a n c i o n e s b u r g a l e s a s , 
p r o y o c a a d p e l t -ntusi ;>5mo e n t r e lá 
g r e y j n f r j . - . t i l , que a p l a u d i ó l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n de toda? y c a d a una de 
las o b r a s . 

L á s e g u n d a p n r t e e s t u v o d e d i c a d a 
á l a i n t e r p r e t a c i ó n d e d a n z a s cas te -
l l a n a i , a c a r ^ o de l os g r u p o s ' m a s c u l i ­
n o y f e m e n i n o de d a n z a s d e l O r f e ó n , 
s e ñ a n d o n u e v a m e n t e e n f e r v o r i z a d o s 
a p l a u s o s . 

uo». 
l a f i es ta r c s u l l ó en e x t r e m o d i v e r ­

t i d a p ^ r a l o s p e q u e ñ o s e s r o l a r o s m a ­
d r i l e ñ o s , a q u i e n e s á m e d i o d í a les 
f u é s e r v i d a una c o m i d a e x t r a o r d i n a ­
r i a , con as i s tenc ia d e , l a s r e p r e s e n t a ­
c i o n e s c i t a d a ^ . 

L o s c o r a l i s t a s . d i r e c t i v o s e i n v i t a d o s 
f u e r o n o b s e q u i a d o s d e s p u é s d e la a u d i ­
c i ó n c o n u n a copa do .v>no e s p a ñ o l . 

N O T I C ! ! A S 
M O V I M I E N T O D n s i O C R A F l C O . — D u ­

r a n t e e l d i a de a y e r se v e r i f i c a r o n c o ­
c í R e g i s t r o c i v i l las s i g u i e n t e s I n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : -José M a r í a D e l ­
g a d o . l ó p e z , K n c a m a c i ó n M a r t í n e z 
M a r l i ñ e z , I g n a c i o L ó p e z Ochoa M e ­
s a n / a , M a n a d e IOÍ M i l a g r o s P e ñ a 
T r i n o , Jesús S á i o z L o p e ? y Cas i l da 
C o n / á l e z C a s t r o . 

D e f u n c i o n e s : M a r t i n i a n o Ne ­
b r e d a P é r e z ; d e B u r g o s , d o s d i a s . 
A r c o de i A m p a r o q ú m t r o 2 ; C a y e t a n a 
P a l a c i o s r é r e z . de S a n t o v e n i a d e O c a , 
7v» a ñ s s , S a n P e d r o d e C á r d e n a n ú ­
m e r o 'K* y Micc tasn Aín . ' i i z . .Marcos» 
d e Ave l l anosa d e l P á r a m o , 7 + a ñ o s . 
C a b e s t r e r o s o i i m . 8 . . ; 

A P R E N D I Z A S 
se n e c e s i t a n e n " H E N E D O " , S . A . 

C a l z a d a s , 4 2 . 

F A R M AiC I AS DE G U A R D I A . — H o y , 
r n a r ; e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o d e g u a r d i a 
l a s s i g u i e n i c - s : 

M i j a n g o s , / J m i r a n t e C o n i i a z , 4 y 
S ¿ i z G ó m e z , V i ' o r i a , 4 5. 

a c u a l q u i e r h o r a d e l 
d í a í ó í cu-r idros de í a u E 4 

ÍXPOSICIOn DE PINIURA q u e pref ién j ta A l b c r t ' ) Re tes , 
t a l ' ^ r tíe 

5 A N Z P A S T O R . 4 

« n s o-

0 B S [ { R v ; ¿ c i c y E s . v i m F O R O I O G I C V ^ . 
— B o l e t í n ( c m p r c n s i v o de jos da^os 
r e c o g i d o s e n el Instituid de l - n s c í m n z a 
M e d i a . . v 

D í - r ó m e i r n : ' A las cclvo de la m a ñ a n a 
6 8 9 , » ; a l a s d o s d e l a - 4 a r d c , 6 f i 9 , 3 ; 
a las s i e t e d e l a l a r d e , 6 8 7 , 8 . 

T e m p e r a t u r a s : . M á x i m a , 2 1 , a las 
1 8 , 3 0 ; m í . i i m a , 7 , 6 a l es > ) . 3 0 . 

Direcc i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — A 
l a s o c h : d e ia m a ñ a n a , c a l m a ; a las 
d o s de l a t a r d e , S—.9 K m s . ; a las 
s i e t e do la t a r d e , S \V—-5 ,4 K m s . 

Delegación Admin is t ra t iva 
de Enseñanza Primaria 

. C O M I S I O N P E R M A N E N T E D E L C O N -
SE JO D E - E D U C A C I O N NACIONAL .—F.n . 
l a sesión c e l e b r a d a p o r la C o m i s i ó n , 
p e r m a n e n t e d e l Consejo de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , e l d i a 2 5 d e l d c t u a l a 
.se v e r i f i c a r o n l o s nombram ien te>s ; d e 
m a e s t r o s y m a e s t r a i i n t e r i n o s , a d j u -
• i i c a n d o r o d a s Jas* escue las . v a c a n t e s , 
j i a t u r a l e s y re,>ultas d e l C o n c u r s d , C c -
Dtíral de T r a s l a d o s , l iabit 'r.-.do s i d o c o ­
l o c a d a s l a t o t a l i d a d d e m a e s t r a s a s ^ 
p i r a n t e » y o t o r g a n d o p l a z a s has ta , e l 
n ú m e r o 3 0 d e la l i s t a d e a s p i r a n t e s , 
m a e s t r o s . 

F l p l a z o d é p o s e s i ó n . es e l de d i e x 

! d í a ; a p a r t i r de p r i m e r o d e S e p t i ^ m -
1 b f e p r ó x i m o , a d v i i t i c n d o a l os i n t e -
J r osados cjue caso de n o p o d e r t o m a r 
I p o s e s i ó n o n o p o d e r d e s e m p e ñ a r e l 

c a r g o , l o c o m u n k j u e n segu idament t . -
a es ta D e l c g a c i c o . 

L o s t í t u l o s a d m i n i s t r a t i v o s se r e m i ­
t e n a l os A y u n t a m i t - n l o s de l a ? l o e a -
l i d a d e s r o s p e c t i v i i s ¿i l a s c r e d e n c i a l e s 
a l p u n t o de su r e s i d e n c i a , p u d i é n ­
d o s e r e c l a m a r , e n e l p l a z o d e tícho 
d í a s , s;! a l g u n o d e l os seño res m a e s ­
t r o s so c o n s i d e r a s e p o s t e r g a d o . 

Delegación de 
Abastecimientos 

fSP 
P R E S E N T A C I O N DF. A P E N D I C E S 

POR I O S I N D U S T R Í A L E S D E U L T R A ­
M A R I N O S Y PAN. - t o rER lAS .—Los i n ­
d u s t r i a l e s de. l o s to rnos c i t a d o i , p r e ' -
s e H f a f á n e n e s t a s o f i c i n a s é n l a s f e ­
c h a i n d i e a d a i a i f i n a l , l os a p é n d i c e s 

. d e a l t a s y b a j a s a l os c e ñ i o s de c l i e n -
C » l j í í c a c i 6 n m o r a l , a u t o r i z a d a p o r I « t p i ; d<. <;,,, r , . s o e c f . . . n c ( ^ t a b l e ¿ l t n i a n -

C o m l ^ n d i oc .es .na d e V i g i a d a d e l xo%, 

G r a n T e a t r o : " C y r a n o tía B a f ? e r a e " . U l t r a s h a r i n o s . y co lec t i v idades . : - D í a s 
A v e n i d a : " C a r t a de t m a d e s c t o n o c i d a ' j ?S8 2 9 y 3 0 d e A o o s t o . 
( 4 ) y - 'E l h u e v o y y o " ( 2 ) C o U s e o EX b a - j P a n a d e r í a s : D í a 3 , 4 y 5 de S e p -
z a v de l a s s o r p r e s a s " ( 2 ) y ' : L a c a r f a I t i e m b r e p r ó x i m p . 
de l a b r i g a d a l i b e r a " ( 2 ) . X e x : ' ^ C a n t i n a 

t k M é j i c o ; ' ( 2 ) y • D i i i i n s f e r " ( 2 ) , Ga- I n fo rmac ión mi l i tar 
í a í r a r a s t " L a d a m a de l a í r u n t e r a ' ( 4 | iU4üiIHa,-lü*1 "'WW* ; 
y L a c a l l a d e l d e l f í n v e r fie" ( 2 ) . M A N D Ó S . — 5 r d e s i g n a p a r a f: l m a n -

E x p l i c a c i ó n . - P a r a f / i n e : I , t o d o s , ^ d e l T e r c i o d e Craa C a p i t á n , 1.« d e 
i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o - 1 l a ^ -eg ió ; ! , a l , C o r o n e l <le r n í a n r e r í a d o n 
r e s ; 3 - R , m a y o r e s , fcon r e p a r o s , y Í L u i s do la I ' m c n i e y Lópe-c d o H e r e d i a . 
4 , s r r s v e m e n t e p e l i g r a » . ASCENSOS, .—• Se a s c i e n d e a c o m a n -

I I I ii .i 1 c ton 'o m é d i / c o , a l c a p i t á n m é d i c o d o i V 
c Í i A n r c- 1 • ,uan S 3 ' " 1 * C e r ó n s B e s a r a l u c e , d e l os 

•» ™ F I E S T A S S e r v i c i o s » lé C i r u g í a d e l H o s p i t a l M ¡ -
d . 3 0 , c a f é y a t r a c c i o n e s ; m a r d o e s t a P l a z a , a l c u a l s e K- c o n -

A I * . V ?í?n Ie ^ n í 0 » de S o c i e - f i r m a oa , su a c t u a l d e s t i n o . 
l i ú Caíé y ^ « « ^ « « s . , D E S T I W O S . — I n t e r v e n c i ó n . A l a IH-

C i g a A l b a , i s a b c h t a A i ^ s r O n , R o s i t a de t e r v e n r . i ^ n d e l o s S e r v i c i o s d o A t t i -
I . „ ^ T e r u e l I l e r ' i a e I n g e n i e r o s de e s t a P l a z a , c a -

L x j t o a r r o l l a d o r de la . O r q u e s t a F R 1 D A \ p i t a n i n t e r v e n t o r d o n J u a n i b . i ñ e / 
Y SUS T R O C A D O R E S " d e A l d c c c a y A i r o y o r a l a J e f a t u r a do, 

9»aKnX9CSM«HW.^HnMllwa maa**>» AOJMOB UHMMaaUL^uxs* .* ^ . r»r.inTlilTr^«y^W.tr 

ARBIEHDDS SE V E m E ^ e . 

_ 1^ - .« - - v ro le : f c t i p o r u b i a , p e r -
. í e c t o e s t a d o R a z ó n » C a l -

T O M A R I A a r r i e n d o l o c a l z a d o s M a d r i d - P a r í s . B u r -
i n t e r i o r o e x t e r i o r , p r e - g o s . 

í ^ ^ f o ^ ^ k l r , ^ 1 ' " ^ N 0 0 m o l a " t ó e s a v 

CJ. i n t o r m e s es ta A u m i - i m n t.-,- ^ . . _-
— — ! ' • j 0 0 k,,onietr°s.il S E ^ J E C E S I T A 

í o t Q t ^ n c i ó n de. es ta R e g i ó n , tcn iení te 
d o n J a i m e D o l a d o C o n z u l o y a la I n ­
t e r v e n c i ó n G e n e r a l d e l M i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o , t e n i e n t e d o n ¡José P r e c i a d o 
Sa n t a m a r í a . 

S a n i d a d . A l a A g r u p a c i ó n do S a n i ­
d a d n ú m e r o 6 , t e n i e n t e m é d i c o d o n 
j n a n u é l M é d r a n o C á m a r a . 

Notas y avisos 
sindicales 

SINDICATO DE GANADERÍA, - s e 
c o n v o c a a l o s i n d u s t r i a l e s c o r r e s p o a -
d i e n t e s a l o s s u b g r u p o s d e d e s p o j o s 
i ncU :s t r ¡a les y d e s p o j e s c c m e s t i b l e s , a 
lr¡ r e i m i ó . i q u e se c e l e o r a r a e n las o f i -
has d e es te S i n d i c a t o e l p r ó x i m o d i a 
30 a las 1.3 h o r a s , p a r a t r a l a r a s e n ­
téis i m p o r t a n t e s r e l a c i o n a d o s c o n l o s 
s u b g n i p o s . 

Administ rac ión de Correos 
E l v a p o r " l i i g h l a n d M o n a r c h " , de l a 

C o m p a ñ í a M a l a R e a l i n g l e s a , sa ldr . ' i 
d e V l g o e l 11 d e Sep t i c - imbre p r f t x i r n o 
y d e Las - P a l m a ' ; e l 1 4 , c o n d u c i e n d o 
c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s d i p í o m á r i e a a 
p a r a A m é r i c a ciei S u r , es d e c i r , p a r a 
A r g e n t i n a , C h i l e , P a r a g u a y , U r u g u a y . 
B o l i v l a y B r a s i l , 

R l v a p o r * T \ - ¡ t i a " , d e l a C o m p a ñ í a 
A m e r i c a n E x p o n L i n e s , s a l d r á - d e Se ­
v i l l a " e l 14 de S e p t i e m b r e próxi iTur1, 
c o n d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i ­
j a s d i p l o m á t i c a s p a r a A m e r i c a d e l 
N o r t e y C e n t r o , a s í c o m a p a r a C o l o m ­
b i a , V e n e z u e l a , E c u a d o r y P(?rú . 

I V A N I V E R S A R I O 

Í2lle<;l6 e n V i l l í r r c y a de la S i e r r a 
( Z a r a g o z a ) , e l 2& de Aconto da 

Í 9 4 7 ) 

(á r. r. o.) 
S u e s p o r a e h i j o s , a y r a d e c c -

r;i/i u n a . ^ í | c ¡ ó a y la a s i s t e n ­
c ia a a l g u n o de l es s u f r a g i o s 
q u e p e r e l e t e r n o d e s c a n s o de l 
a l m a d e l f i n a d o , se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : l as d e s i e í e y m e d m 
y n u e v e , <II l a c a p i l l a d e Her -
m ^ n i t a s de l os P o b r e s ; l a s do 
o c h o y n u e v e , e n e l c o n v e n t o 
d o S a n t a C l a r a ; las de n u e v e , 
n u e v e y m e d i a y d i e z en l a i g l e ­
s ia de S a n Cosme y San D a ­
m i á n ; l as de o c h o y m e d i a y 
n u e v e y m e d i a en la I g l e s i a de 
P a d r e s C a r m e l i t a s y l as q u e .se 
d i g a n e n e l C o n v e n t o de B e n e ­
d i c t i n a s de P a l a c i o s d e B e n a b e r . 

E l D r . S á e z R o y u e l a , r e a n u d a su 
c o n s u l t a d e a p a r f c t o d i g e s t i v o y n u t r i ­
c i ó n . Sv 

llNJ I N C E N D I O . — E n la t a r d e d e l d o ­
m i n g o se r e g i s t r ó ur i i n c e n d i o , n f o r -
t u ñ a d a m e n t e sx> c o n i c c u c n c i a s , e n e l 
p i s o t e r c e r o d e l a casa n ú m e r o 27 de 
l a ca l le d e S a n t a A n a , h a b i t a d a po r 
l a í a m ' l i a d e d o n R a m ó n M a r t í n e z . 
N u ñ e / . S e p r o d u j o p o r e l h o l l í n d e l a 
c h i m e n e a , s i e n d o p r e c i s a l a i n t e r v e n ­
c i ó n de l os b o m b e r o s • q u e so foca reo 
e i f uego . 

\ v 
C o n t o d a u r g e n c i a ^ f u e t r a s l a d a d o a 

n u e s t r a c i u d a d , i n g r e s r . p d o en l a c l í ­
n i ca de Nues t ra S e ñ o r a d e l C a r m e n , 
d o n d e e l p e r s o n a l f a c u l t a t i v o a p r c c i " 
a l i n f o r t u n a d o l a b r a d o r l a f r a c t u r a de 
s e g u n d a , t e r c e r a , c u a r t a y q u i n t a cos­
t i n a s , d e l l a d o d e r e c h o con h c m o n e i : -
m o t o r a x , f r a c t u r a d e q u i n t a . >cx ta , 
s é p t i m a y oc tava cos t i l l as d e l l a d o 
i z q u i e r d o y f r a c t u r a de la e s c á p u l a , 
d e l l a d o d e r e c h o . Su es tado f u e d i a g ­
n o s t i c a d o de g r a v í s i m o . 

CUPON PRO CIEGOS. — El n u m e r a 
p r e m i a d o caá pesetas c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l s o r t e e i k l d í a / l e a y e r , ps 
e l n ú m e r o 82-1 . • 

P r e m i a d o s r o n *> pts< t a s , l os ru'ímo-
r o s ' : e r í n i n a d o s e n 2"4'¿ 

GRAVE ACCIDENTE. C I C L I S T A . — A ú l ­
t i m a h o r a do la l á r d e d o a y e r , J u l i á n 
.Sc-rrr.fio M o r e n o , d e -JJ a ñ o s , r e s i d e n t e 
e n C a l d e r ó n ü e l a B a r c a n ú m e r o 3 , se 
c a y ó de la b i c i c l e t a q u e m o n t a b a . 

H e r i d o y c o n m o c i o n a d o se l e t r a s ­
l a d ó a la Casa d e S o c o r r o . P r e s e n t a b a 
h e m a t o m a e.n la r e g i ó n p a i i e t o - o r c í p i -
t a l d e r e c h o v e r o s i o n e s e n la m l ^ m a 
a'.i c o m o e q u i m o s i s p a l p e b r a l e s , . hP-
r l d a c o f t t u s a e n r-1 r o d o d e r e c h o con 
f r a c t u r a I n t e r c o n d i l e a ^ c o n m o c i ó n ce -
r e b r a j , d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

Después pasó a l a C l í n i c a d e B a r r a n ­
t e s . .'' 

S E V E N D E T R A C T O R 
P o r h a b e r c o n s e g u i d o u n t r a c t o r de 

c u p o , se v e n d e u n t r a c t o r FORDSON 
m a y o r , cxm m o t o r D i e s e l P e r k l m s , de 
4 5 . H . P. s i n e s t r e n a r . I n fo rme .» te­
l é f o n o n ú m e r o 4 . P l T l l . l A S ( N a v a r r a ) . 

o 

UNA C A I D A . — L a ^ i ñ a T a d e a - G t i s l i n a 
Val fe C o l i n a , de c i n c o a ñ o s , q u e v i v e 
e n S a n t a A g u e d a n ú m e r o -10, s u f r i ó 
a y e r t a r d e u n a c a í d a . Fué c u r a d a e n 
l a Casa d e S o c o r r o d e f r a c t u r a s^ ip ra -

c o n d i l e a de h u m e r o i z q u i e r d o , p a ­
s a n d o a l H o s p i t a l M i l i t a r . 

A p r u e b a d e 

p u e d e ^ i i ó r d a r c o n t o d a g a r a n t i a , su 
d i n e r o , j o y a s , d o c u m e n t o s , v a l o r e s , e t ­
c é t e r a , en 

m m DE m m m 

Z U B I G Á R Á Y 
D e p ó s i t o y e x c l u s i v a , 

IGNÍIÍIO PáLáCjOS, i fl. 
(Vea e x p o s i c i ó n ¿ a r o v i s i o n a l , c a l l e M i ­
r a n d a , 3 , y s o l i c i t e p r e c i o s y c a t á l o g o s ) 

7 ARROLLADO 
E l ve r i n o d e 

POR UN CARRO.—: 
E s p i n o s a d e B r i e l a 

Eme.U i i i o C a m p o P a r t e , ele 58 a ñ o s , 
c a s a d o , q u e SÍ; e n c o n t r a b a e l d o m i n ­
g o t r a h a j a n d o e n las e r a > , t u v o l a 
f|e-ss;racia sfe r ae rso de l c a r r o p a s á n ­
d o l o p o r e n c i m a l a s r u e d a s de: es te 
y oeas ioná 'odo le f r a c t u r a de m ü l t i p U - s 
c o s t i l l a ; y o t r a s l e s i o n e s g e n e r a l i z a ­
d a s . 

PROFESION S O L E M N C EN S A N P E ­
DRO D i C A R D E N A . — E l d o m i n g o t u v o 
l u g a r e n la abad ía c í s i e r c i e n s e . de l 
m o n a s t e r i o de S a n P e d r o de C a r d e ñ a 
la c o n m d v c d o r á c e r e m o n i a de p r o f e -
s i ó p s o l e m n e d e l R. P. E r a y M a i t í n 
G r l y é M a s ó , r e l e v a n t e r e l i g i o s o ^ l u e 
t r a s d e s a r r o l l a r u n a in tensa l a b o r ' de 
a i K i U o l a d o e n la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
i n g r e s ó r e c i e n t e m e n t e on e l e x p r e s a ­
d o m o n a s t e r i o . 

l a ( e r e m o n i a t u v o l u g a r Q l as once 
de l a m a ñ a n a . Se i n i c i ó con In m i s a 
a b a c i a l , d e s a r r o l l á n d o s e aqü.éllQ con 
a r r e g l o a l r i t o c i s t e r c i e n s e . La p l á t ' c a 
e s t u v o a c a r g o c k l R v d m o . PN. A b a d m i -
t'radql D o m Je^ús A l v a r e z . 

A c a d e m i a A u t o m o v i l i s t a , M i r a n d a 6 

t e h o r é C H O F f B 

anos a c c 

Del * D IARIO DE BURGOS* 
Lunes \ 29 de Agosto de i p o j 

L A A s o c i a c i ó n de l C o m e r c i o y de ia 
i n d u s t r i a , h o n r ó a y e r a su exce lsa 
p a t r o n a , l a D i v i n a P a s t o r a , qm.. ^ 

/ v e n e r a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n L o r e n z o , c o n e s p l e n d o r o s o s c u l ­
t o s . A s i s t i ó a l a f i e s t a e l c a r d e n a l 
B e m l l o c h . 

^ A Y E R , a l as o c h o y m e d i a de la n o -
c h e , pasó p o r B u r g o s , e n a u t o m ó v i l , 
p r o c e d e n t e d e S a n l a n d t r y con d l r c t ' 
¿ toa a M a d r i d , S . M . e l R e y . Las a u ­
t o r i d a d e s s a l u d a r o n a l m o n a r c a e n 
e l f i e l a t o d e la c a r r e t e r a de S a n t a n ­
d e r , c o n t i n u a n d o l u e g o S. M . »q 
v i a j e . 

^ A Y E R m a r c h a r o n a O ñ a los n i ñ o s 
" d e l a c o l o n i a e s c o l a r . 
ÍAÍ HOY han c i r c u l a d o e n M a d r i d r u m o ­

r e s a l a r m a n t . e í s o b r e sucesos o c u r r i ­
d o * e n M a r r u e c o s . 

•K L A i c f ñ p t r a i u r a m a l i n a ÚH i»oy j u ^ 
¿te 2 $ $ a ¡ a s o m b r a y l a m í n i m a a 
l a s o m b r a d e 1 3 , 0 . 

P E R D I D A 
LLiía bo l sa m e r i e n d a de l i e n z o e n c a r ­

n a d a c o n m á q u i n a f o í og rá f i c s» y o t r u s 
o b j e t e s . Se g r a t i f i c a r á H a z a V e g a , M e r ­
c e r í a F é l i x . 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

S a n A g í i s t l n , d r . y í d r . , I l e r m o t e s , 
/ V c j ü n d r o , o b . , J u l i á n , F o r t u n a t o , C i -

" y o , m r s . ; i M v i a m t o b . , M o i s ó s , onc . 
M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n ­

c o , d o S a n A g u s t í n , s e g u n d a o r a c i ó n 
d e San M e r m c t c s , t e r c e r a E l f á m u ­
l a - : . ¡ J ¿ é j M Í M 
SANTOS DE MARAÑA: 

La b c o c J I o c i ó n d e S a ñ J u a n B a ü -
l i s t a . San tos . S a b i n a , Á n d r f i s , / ) íw . ; 
C a n d i f l n , v i r o e n : l ' a b l o , n i ú r t i r : R a s ¡ -
la ' , v i r o e n . 

M i s a , con r i t o d o b l e y c o l o r e n c a r ­
n a d o , de l a D e g o l l a c i ó n de San J u a n 
B a u t i s t a ; s e g u n d a otéciper, de S a n t a 

/ Sáb ' i nd ; t e r c e r a , e l f ; ' imu los . 

CULTOS 
v SAN G I L : N o v e n a e n h o n o r d e l S a n ­

t o T i t u l a r . P o r la m a ñ a n a , a las o c h o 
y m e d í a . 

P o r l a l a r d e , a las o c h o , con - e x ­
p o s i c i ó n . 

v AGUSTINAS D!:' S A M A D O R O T E A . — 
S o l e m n e s c u l t o s a l g r a n P a d r e y d o c ­
t o r de Ú I g l e s i a , San A g u s t í n . 

U c y , a l as d i o / y r r c l i a , m i s a s o ­
l e m n e . P o r la t a r d e a las s i e t e , r o s a r i o 
y s e r m ó n que- p r e d i c a r á D. T o m a s A l o n ­
so M a t a , e a p e l l á n ' d e los E s i a b l e c i -
m i í m o s p r o v i n c i a l e s de B e n e f i c e n c i a , 
proce.s¡i>n p o r el i n t e r i o r d e la i g l e -
s ' a , a c o n t i g u a c i ó n T e - O e u m y s o l e m -

.. n e reservé . 

P R I M I - R A N I V L R S A l U O 

LA SEÑOLA 

IB 
í :¡ i l f c i ú e i d í a 2 0 d e A q o s t o c/e 1 9 0 0 , désp t iés d e r e c i b i r ¡os Sen to j i 

S a c r a m e n t o s y la b a n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d 
. . v - ^ . • -

Q. L . P. D . . 

Su a p e n a d o esposo , ( i o n J u j i á n Sá ¡¿ d e A h a j o ( j ó l e j u b i l a d o d o l a | 
m E N F E j ; h i j o s , d o ñ a A n g e l e s y d e n J e s ú s ; h i j o p o l í t i c o , d o n C o n s t a n ­
c i o C a s t i l l o ; h c r i r t a n o p ó l l t f t é , d o ñ a l i n i l i a Casas ; n i e t o s , s o b r i t r o s , ' í 

¡ . l i m o s y d e m á s i a m i i i e . \ 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e r j e i a a l f u n e r a l q u e p o r e l I 
o l e t e r n o descanso de su a ! m n , se c e l e b r a r á m a ñ a n a d i a 2 9 a l a s ONCE 
'«JQ l a m a ñ a n a e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San C o s m e y San D a m l i ' i n , \ 

j p o r c u y o s ac tos d e p i e d a d Mes q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . i 
B u r g o s , 2 8 d e A g o s t o de. 1951. . • • 

PEREGRINACION A FATIMA 
E x c u r s i ó n a l S a n t u a r i o de l a V i r g e n d e F á t i m a ( P o r t u g a l ) , e n m a j g n t í i c o 
K u t o p u l l m a n , p a r a a s i s t i r a l o s a c t o s y s o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s de l a 

V i r g e n de F á t i m a , o r g a n i z a d a p o r 

«LUGAR», S. L. 
n E L F C A C I O N DÉ BURGOS: P L A / A DE V E G A . 3 6 

S a l i d a e l d i a 17 ( A h o r a s de l a m a ñ a n a ) 
R e g r e s o e l d í a 2$ ( 14 h o r a s de la t a r d e ) 

T í - a m í t a c i ó n de pssapor lc -N y d i v i s a n n e c e s a r i a s , v i s a d o s , e t c . . i I n s ­
c r i p c i o n e s a l a í i i e r s o n a 9 q u e n o p o s e a n p a s a p o r t e h a s t a e i d i a 3 d e S e | 
t l é i h b r e y p a r a ios q u e posean ¿ tósapb f t e h a s t a e l d í a i d r ie l mferrab.-

N u e s t r o p r e t l o d e l " f o r i z i t " , c o m p r e n d e : 
• r r a a s f j f i r l e s , e n m a g n i l i c o . a u t u p u l l m a n . • -
/d í>. jamieni«i . E n H u i r l e s de p r i m e r o r d e n y c a t e g o r i a , 
Transpen-íe?i de e t i u i p a j e s ( h a s l a 3 0 k i l o g r a m o s ) . 
V i s i t a s y e s t a n c i ; ^ en las p r l r u l p a l e n c a p i t a l e s d e P o r t u g a l ( L i s b o a , 

C o i m b r a , O p ó i t o , fcstoril, G u a r d a , L e i r i a , S a n t a r é m , e t c . ) , p e r n o c t a n d o 
u n d i a e n F á t i m a . 

S e g u r o de e q u i p a j e y r i e s g o p e r s o n a l . 
A s i s t e n c i a d u r a n t e t o d o é l v i a j e p o r g u i a e i n l é r p r e t c s t é c n i c o s de 

la A g e n c i a . « 

NUEVE D I A S DE V I A J E 

Precios 
» 

1. a 
2 . a 

2 835 p ts . de í forfaíf 
2 .167 » id 

P l a z a s l i m i t a d í s i m a s . D e m á s d e t a l l e s e n la A g e n c i a de V i a j e s L u g a r 

n i s i rae i o n . y m o i b x R e x , 2 
a . P. s 
. R 
C r c s c c n -

e n c a r ^ á ' l a 

u n a casa e n T ó r . o l c s d e d e V i l l a d i e g o , v r e s c e n - f ^ o n n ^ . c f o r m c ^ 
E s t r u e v a . T r a t a r c o n eü c i a n o . í l e 3 0 a 3 5 a n o s - 1 : e - iOTrn.c^ 
d u e ñ o e n Fítanr-i rif» „ s e n t a r s e G a l l e t a s Arconia-1|OaCl<?n. 

E s t a n c o d e V E N D O c o c h e S . . n > . n n r - d a y O f i c i n a d e C o í c c a - R E P R E S E N T A N T E 
ca R i c a r t 14 H . . ; \ , f r e - c ¡ ó n . l ) i : s a u t o ¡ p a r a 

a m i ' c b l a d o ÍIOS h ¡ d r á u l i c : s , 1 

T o r d u e l e s . 
CEDO p i s o 

S a l c e d i l l a , 5. P o r c a r r e - t a M a r í a . S a n J u a n , I . 
r e c a m - t e r a M a d r i d . I N C U B A D O R A S 

d e c e m e n t o , d e S E V E N D E 
y d e g r e s . S a n c i ó i n t e r e s a n 

y S a n F e l i c e s , 1 2 . f o r m e s , R i v a l n m o r a , 
S?á té GAKADOSI APEEOS 

1 9 . " " " " '"' 

C a s . « l a . V E N D O c á m a r a f . r i v r - i l i - G á r a m i ^ ' c ^ i d L l , ^ " a ELECTRICIDAD! RADIO P r 

Pueo te__Careaga . B u r g o s . ^ V E N D A ^ ^ COM. SE V E N D E u,, ^ g ó n de 
,, vacas de la .Vega d o Pas 

e p i s o s i n c o n s u l t a r a r a t a r ( S a n t a n d e r . 

F í T P S P P n P S T R A S P A S O b a r b e r í a e é n -
Ü U Í r t m J J i ú - r i c a , i r v f o r m e s , P u e b l a . 

• H , 2 .» 
S E A R R I E N D A h a b i t a c i ó n y i p T D Q 
c o n d c r e c l i o c o c i n a , p r e - fiuüUO 
f e r i b l e m a t r i m o n i o s o l o . *• • • •» 
i n f o r m e s cs :a A d m i n i s - DOY p a j a p o r b a s u r a , 
. r a c i ó n . l i ' c s p i t a l d e l R e y . Jus ' .a 
D E S E O dos h u é s p e d e s c a - L ó p e z , 
sa p a r t i c i l a r , c é n t r i c a . CON g a r a n : i a u r b a n a d o s 
I n í e r m e s es:a A d m i n i s - m i l l o n e s , s o l i c i t o p r é s í a -
t í á f i j ^ p i m o 5 0 0 . 0 0 0 p í a s , aboDa-
SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n r ' a seis p o r c í e n l o . l n -
d e r e c h o c o c i n a . San Pe - f e r m e s . " P r i ^ o -. M o n e ­

d a , 13. 
I M P R E S O S , t a r j e t a s , 
v i i a c u n e s , 
m e r e ia les . 

i n -
t r a b a j o s c o -

T a l i e r e s C r á -

SE A L Q U I L A e i p l t n d i d o B r i v i e s ¿ a - h a b i t a c i ó n 2 . l i B a r c e l : . n a . 
p i s o casa ' m o d e r n a , i n - A U T O M O V I L | S T A S : j u n - N t c E S ' T 0 p a s t o r a z u - W E C h S l T O c r i a d o 
m e j o r a b l e o r i e n t a c i ó n , .as d e c u l r # t a - e n c a p e a d - r r ó n . V e n t a o e los; r o m i - n o l i - i o . EraTiIIo 
S a n J u l i á n , 7 . " m i s i ó n y u s o s i n d u s t r i a - ' I I a r C s - Ca r r c - . e ra L o g r o - - S a r r a c í n . 
I N T E R E S A h a b i . a c i ó n t o n les - San ' - a b l o , 3 9 . Z a - ñ o . T e ó f i l o G a r c í a , . - Í>E N E C E S I T A m u c h a c h a 

r o - s o - 9 0 c e n t i m e i o . , n a r i a . San P a b l o , 
p a r a * ? 5 S u i a - h i l o > , . i a c i ^ : n a - V I N O S , a c e i t e s , m a q u í - i 

t o r c o n t r a t o d a d a s e a v e -
R a l b á s . S o m b r c r e -

y e x t r a n j e r a s . E n s e - n a r í a m o d e m a j p e r f e c - r í a , 2 1 . 
f i a n z a g r a t u i a . - R u b i o ' f i o n a d a p a r a e l a b - r a c l ó n . R h P A R A C I O N m a q u i n a r í a 

-S?fíl^?«^nz6l¥z' ? 5 ' U l t i m o s m o d e l e s . M a r r ^ - e l é c t r i c a . B o b i n a j e s , 
s e ñ o r i t a s o l a . M A Q U I N A S 

d r o y San F e l i c e s , 15, . 
t e r c e r o . 

. a - CEDO h a b i t a c i ó n d o r m i r 
. ¡z d e - p e n s i ó n , s a l a s . 1 6 , n a - « ^ v w » ^ 

MUEBLES M L C A N I C O S 
V e s ; i d c o n 

d e l c a m p o * 
e l e g a n c i a y 

S a n c h a 

v e n d o p í s : 1 e c o n ó m i c a g o r d a r t o d a c l ase g a n a - AI M G N F n A c o m o d i d a d u s a n d a l a s 
coa « r a l l i n e r o a n e x o , s i - d o . " F c s f o f e r r c ^ a L i r a s " , r . , f . r r ' ' c ; i . ina ' P61-' p r e n d a s a z u l e s , b u z o s . 
n ack . , , é x c é i e n f c , abste-con V i t a m i n a B , 2 A r e l - H „ . - * RF>RINA V.cor p e t o s , e t c . , de " M u c v W 
n e r s e i n t e r m e d i a r i o s , I n - t e b a c a l a o . • 1 ; ^ , n n iL 'a-n ' > M m a c c n c s - . < - , / m , . * . o n r - » - • _ ' . e r ( e r ^ . . _ . . . -

d e 
l o r m e s , Z a p a t e r í a 

P ^ a o l * * , * . . ? . í ! T í ! L E Í . Á n [ ^ ! e s 5 ^ S £ ! P a M ^ ' r 1 : 3 ^ ^ ^ ^ ¿ f é r n K ^ L o ^ á o ^ E,ectr,cídad man. C a l l e d e l C i d . 
u ^ a r c c n . r i c o . D h / g i r s e VENDO ' M r g c . n c ; a C i ; r . : e n « l e n t e s , e c c n ó m í c c , ^ * ¡ K r S a u & d a " ' 
- a . — e r o ^ U - ^ O e n . a l | f M o , a . j a r d e - o j a . ^ f r é ; ^ ¿ ^ ' - ^ ^ 

COLO'JMOHES i N l t K E S A p i s o c é n t r i c o 
p a s a r l a has ta / . o o o p í a s . 
D i r i g i r s e pee e s c r i t o a l 
n u m e r o « 3 . "i \]as 

AUTOMOY^ES ! 
ACCESOiaoS 
S E V.-T̂ OE ( i - f f r e n 5 „ f. 
l i d ^ r m e s e s t a j e M a ñ : . 

Z a d e l a n t a d o se «ic ^ ^ ' C , n e c e s i t a s e . C a r - 2 a , e Z f 35 
e n e l t a l l e r d e , 1 , c t r ' * ! . ' S a s t r e - V t 

p i n t u r a d e JustxS d e l R í a . r i a M,> f t« - . -

A P R t N D I Z 
n e c e s i t a 

T a l l e r e s C a r p u 
g o l p e s p a l a n c a , l o d a g a - CASA G o n z á l e z . M á q u i n a s b l o . 3 7 . 

R o - REGAD c o n m o l a r e s - D - n n i n á n 
S a n r a . b e m b a s e c o n ó m i c o s , g a - llilíUIUAü 

V ' tNDO casa nueva R c n s - r a i v l i z a d o s , d e " C e n t r a l 

todos t a m a ñ o s , 
c c l o c a d a s en d o m i e i i i i. 
p r e c i o s s i n c c m p c t e n c i a , " • ' ' 

p o l l a s l e - e n s e ñ a n z a g r a t u i t a , a b - S E VENDEN p k í s 

T R A B A J A D O R E S ; V u e s t r a 
r o p a , c a m i s a s , m o n o s , 
p e t o s , r a l c c i i n c s , c a m i -

, p l a n t a dos p ¡ - A g r í c o l a " / F r e n t t E s ; « , p h K D I D A p e n d i o . r o r u - | ^ n o s b C l O Í I S r ' ClC' etC* e n 

. M a d r i d , 
l á b r i c a ase 

sos , c u a r o l í a b i l á c t ó n e s , c f ó o A u t o b u s e i . h í Gra i i f i tAV , ' - rV-re.-1 S Í e n o s y t r a t o s , 
ceema, W C . d e s p e n s a . vtNCO t o r o h o l a n d é s dé P r í m T ^ . . i . V i a ^ ; ^ S ^ 3 ^ ' ^ ' 

e c o n é - n a - ' p . e n t e r a o p l s o s ^ t o - ,4 i n C , e s b u e n a n o v ¡ . m r j . n T j . n n o M E C A N I C O S de U d l c r , 

/ iKAbrAüUS e s t a b l e c í m i e n t a q u e o» 
s u r t i r á d e b i ; z o s , pe'.o-., r r n i . da P a l e n c i a , 3 3 . " I . « - ( U l t ' r r ^ 1 l -CnU: B ^ m e j a . n , i m . 3 0 . ' r e g i ó n o " T s ^ ! T K A S P A S o b a r o t i e n d a P n n : a ' 0 r ' ( s M Ú & ' ^ j f c 
e t c . , a p r e c i a s d e f á b r i c a 

C4 Í¿ irc.s e n a t i e l a m e . n e s ( J B u r g o s ) . 
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j a O j a de Abonos del i w m 

U la Siena 
Desde e l c lominvro p a s a d a , l a C a j a 

" d e / U í o r r : s y M : n t e d e r i e d a d d e l 
C r c u l o C a t ú l i c o de O b r e r o s c u e n t a c d n 
t n a nueva A g e n c i a en l a i m p o n a n i e 
/ 0 n a s e r r n n n , c u y a c a p i t a l i d a d ostén' .a 
Q l : f n ' a n a r t j c l a s ' c r r a -

A :al í i '1» se t r a s l a d a r o n a la c i ­
tada l o c a l i d a d Lna cemisió-.n d e l C c n -
^ . j o de G o b i e r n o i n t e g r a d a p o r e l r e ­
verendo P . / V b c o . S. j . , v i c c c o n s i l i a -
,.¡0 de l m i s m o . C- ,nse je rcs seño res 
V Í I l amCva y C u d o n y e l d i r f < : i o r g e -
rcn te S r . E s p i n o s a . . \ c o n t i n u a c i ó n d e 
la m i s a p a r r o q u i a l , M u v o I t ^ a r e n e l 
sa lón «'el C i r c u l o de l a U n i ó n , u n ac -
•.0 p ú b l i c a i r i a u ^ t r a l q u e f u é p f e s i d i -
j ; ¡ ^ r e l s e ñ o r a l c a l d e , d o n D i o n i s i o 
S a n t a m a r í a , c u r a p á r r o c o y d e m á s 
pe to r ídades l o c a l e s , a l c a l d e s de l a c o -
j n n r e a , scñorc.s t le l C o n s e j o a n t e s m e n ­
c ionados y a j e n i e d o n S a n t í a ^ a M o n ­
te ro . A b r i ó e i ac ;o o l d i r e c t o r g e r e n ­
te señor E s p i n o s a , q u i e n e x p l i c ó d e -
; a l i a d a m e n t e l as o p e r a c i o n e s q u e r e a ­
l i z a r á la n u e v a o f i c i n a . S e g u i d a m e n -
¡e t \ iy? ^ ' 'Q t lc l a p a l a b r a d a n J o s i 
Mar ía C : d ó n q u i e n e t o c u e n t e m e n t e h a 
t i l ó sob re las v i r t u r f e s d e l a h o r r o , c a n -
fando . I; -; r i q u e z a s do es ta b e l l a y p r o ­
g r e s i v a r e g l ó n s e r r a n a , c u y o e x p o n e n ­
te m ^ x f r n s e> Q - i n t a a a r , q u e c o n s e r -
vn s l m t i v ' U z a d o en ses p i n a r e . i , l as 
fñi¡s p u r a s y r e c i a , v i r t u d e r , c a s t f l U -
uS- . C e r r o e l a c t o e j R v d o . P . A r b e o 
q u i e n j u s t i f i c ó su p a r t i c i p a c i ó n e n . e i 
a c t a , c i t a n d o p a l a b r a s d e S i : S a n t i d a d , 
que en i n r e c i e n t e d i s c u r s o M t i m u í ó 
la v i r t u d d e l a t o r r o . S e ñ a l ó q u e Q u i n -
l ana r r e r i b e j u n t o a )a i n a u g u r a c i ó n 
un b e n e f i c i o a n t i c i p a d o d e l a C a j a d e 
- / n o r r o s r o n e l n u e v o o a d j u o r d o n 
pedro P í r c z C a r r n o n a q u e desde h c y 
r e a s u m i r á su v i d a a l s e r v i c i o "del ap< 
l:Jiacio en es te p u e b l o V c u y o s b r l i l a 

. ;es e s t u d i o s , p r i m e r o en e i S ^ n i o a r i o 
p locésano .V después en la U n i v e r s i d a d 
P o n t i f i c i a ele C o m i l l a s h a n s i d o c o s t e a ­
dos po r la C a j a d e l C i r c u h , E n n e m b r y 
de! p u e b l o d ó las g r a c i a s e l s e ñ o r - n i -
ea lde , ya q o e d i j o la Ca ja de A h o r r o s 
e^ io que f a l t a b a e n , Q u i n t a n a r p a r a e l 

. m i s e f i c a z d e s a r r o l l o e í n c r c m e n í s d e 
si: r i q u e z a . , 

A r a n i i n u a c i ó n fué b e n d e c i d a la 
nueva A g e n c i a p o r el pár rcKro d o n l ú ­
eas Peña y las a u t o r i d a d e s e i n v i t a d o s 
f u e r e n c b s c í f u i a d - ' s d e l i c a d a m e n t e ; 

E l B u r g o s e m p a l ó 
e n A s t o r g a c o n u n 
Safisfactorio rendimiento del equipo burgalés 

a t r e s t a n t o s 
o n c e " l e o n é s 

Esta farde volverá a jugar en Va l l ado l id 
El B u r g o s j u g ó a y e r t a r d e en A s t o r -

Sa su p r i m e r p a r t i d o de e s t a t é m p o r a , 
da a ú n n o i n i c i a d a o f i c i a l m e n t e . V es ­
t a ser ie de e n c u e n t r o s c e l e b r a d o s , v a 
d a n d o y a u n o s r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , 
c u a l e s s o n l os de d o t a r a l e q u i p o de 
iK ia m a y o r c o m p e n e t r a c i ó n y d e i r 
c o n s i g u i e n d o u n a pues ta a p u n t o , m u y 
p r e c i s a p a r a l l e g a r a l a c o m p e t i c i ó n 
c a m p e o n i l c o n l as d e b i d a s g a r a n t í a s . 

A s t o r g a én f i e s t a s d e d i c ó a y e r u n 
c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o a l B u r g o s y e n 
e l c a m p o se re -g i s t ró u n a e x c e l e n t e x o -
t r a d a . H i z o b u e n t i e m p o y h u b o m u c h a 
a n i m a c i ó n . V d o m i n a n d o e l a m b i e n t f 
u n a u t e n t i c o m a t i z f e s t e r o se i n i c i ó 
eJ p a r t i d o . 

C o m o y a h e m o s r e f l e j a d o e n e l ^ e p i -
g r a f e , e l B u r g o s n o se e n f r e c u ó a l As -
t o r g a p r o p i a m e n t e d i c h o , s i n o a una 
s c U r c i ó n l eonesa i n t e r / r a d a p o r s ie te 
j u g a d o r e i de hi C u l t u r a l y u n d e f e n s a 
d e l O v i e d o . - F p d r - f i n i t i v a , f u e r o n t a n 
só lo d o s j u g a d o r e s d e l c o n j u n t o m a -
r a g a t o l os q u e se a l i n d a r o n y p o r «-s-
l a r a / o n t-l tor tee ' . ' b u i g a l r - s se e n c o n ­
t r ó c o n u n e q u i p o f u e r t e , h e c h o y d r -
r e c h u , q u e a l p r i n c i p i o l e s o r p i e i i d i n . 
h a s t a e l p u n t o dc m a r c a d o d o i g o l e s , 
u n o de e l los a p r o v e c h á n d o s e de u n f a ­
l l ó de N ú ñ e z . P e r o s e g u i d a m o n t e e l 
l U n g o s so h i z o dueño de l a s i t u a c i ó n , 

l -e v i m o s m á s c o m p e n e t r a d o , m á s en 
f o r m a q u e <•! p a g a d o m i é r c o l e s en Va ­
l l a d o l i d y su f ú t b o l s u p e r i o r se n a l u -
j o e n d o s t a n t o s l o g r a d o s p o r B r i g i d o , 
d e s p u r s de m a g n i f i c a s j u g a d a s : Con 
i g u a l a d a a d o i , después d e h a b e r se­
ñ a l a d o e l m a r c a d o r u n 2 - 0 a d v e r s o , 
se l l e g ó a l descanso . 

f . n l a c o n t i n u a c i ó n v o l v i ó a a d e l r . o -
t a r s e la se lecc ión l e o n e s a , p a r a t e r -
m i n a r i l . o l o e s t a b l e c i e n d o e l t a n t e o d e ­
f i n i t i v o . 

R e s u m i e n d o CL paso d e l B u r g o s p o r 
A s t o r g a , h e m o s d e d e c i r q u e g u s t ó . 
Acuso u n a t á c t i c a m u y s u p e r i o r a la 
d e l c o n t r a r i o , q u e - t u v o q u e d e r r o c h a r 
e u l u s i a s m o y b r í o p a r a c o n l r a n o s t a r 
l a m a y o r c lase d e l c o n t r a r i o , l i s d e c i r , 
e l c o n j u n t o de K l i z a g a se m o s t r ó s i e m ­
p r e m á s e q u i p o y s in f o r z a r l a m a r c l i a 
de l " m a t c h " , l o g r ó u n e m p a t e f r e n t e 
a u n a f o r m w c i ü d d i g n a de t e n e r s e e n 
c u e n t a . U m p a t e q u e de h a b é r s e l o p r o ­
p u e s t o , s i n d u d a h u b i e r a p o d i d o t r a ­
d u c i r s e é o v i c t o r i a . P e r o e l o b j e t i v o 
p r i n c i p a l de e n t r e n a r s e a f o n d o se 
c u m p l i ó , p o r q u e e n f r e n t e se t u v o a Un 
c o n t r a r i o d u r o . A d c n i á s — e s t e f ué o t r o 
o b j e t i v o c u m p l i d o — se f o n s i g u i ó l e -
j a r u n g r a t o r e c u e r d o d e l p a s o p o r As ­
t o r g a , y a que h u b o m o m e n t o e n q u e 
so h i l v f . n ó u n e N c e i c i l e j u e g o . 

I n d i v i d u a l m e n t e s o b r e s a l i e r o n e n la 
d e l a n t e r a B r i g i d o y e l a l a d e r e c b a f o r -
m v j k t p o r Casiano4 y C u r r o . I .os m e d i o s 
B i l b a o y C i e r n e n m a n d a r o n m u c h o 
i m p u s i e r o n - su d o m i n i n en t o d a la '.ar­
de . fV i l a á c f ' . n s ^ se a c u s ó la f a l l a de-
B a r r i o s , sob re l o d o a l p r i n c i p i o , c u a n ­
d o R o m e r o a ú n no h a b í a e n c o m i a d o 
su s i t i o v e r d a d e r o . N ú ñ e / . e s t u v o por 
b a j o d0 su r e n d i m i e n t o n o r m a l , ya 
q u e e n c a j ó d o s go les p a r n b l e s . 

P l cqU ípp so a l i n e ó d e es te m o d o : 
X ú ñ e z ; A n t o ñ i t o , R o m e r o , A l m a r a z ; 

B i l b a o , C i e r n e n ; C a r r o , C a s i a n o , B r i ­
g i d o , L o l o y M u r f l l o . E n e l s e g u n d o 
t i e m p o la ú n i c a s u s t i t u c i ó n h a b i d a f u é 
l a de R o m e r o p o r P i r u l o . 

C o m o es i a b i d o , h o y j u e g a o t r o p a r ­
t i d o e l B u r g o s e n e l e s t a d i o d e Z o r r i ­
l l a f r e n t e a l V a l l a d o l i d . T I e q u i p o s a l ­
d r á a las n u e v e de la m a ñ a n a d e L e ó n , 
d o n d e a y e r p e r n o c t a r o n , h a c i a l a c a ­
p i t a l v a l l i s o l e t a n a y a l a e x p e d i c i ó n 
q u e a y e r se d e s p l a z ó a A s t o r g a , se 
u n i r á n M e z o , C i u c o y C l e m o n t e . 

Miscelánea dominguera 
E s p a ñ a , v e n c e d o r a e n f ú t b o l 

y b a l o n c e s t o u n i v e r s i t a r i o 
Alves Barbosa, triunfa en la Vuelta a Portugal 
luis de Santiago sigue compeón nacional de los plumas 

l . u x c m b u r g o . — H a t e r m i n a d o l a I I 
S e m a n a I n r e r n a c i o n a l L ; i i v e r s i ; a r ¡ a 
q u e h a v e n i d o c e l e b r á n d o s e en es ta 
c a p i t a l . 

.Se c e l e b r a r e n d i v e r s a s f i n a l e s d e 
a i l e t i s m o , a^í c o m o las d e b a l o n c e s t o 
y f ú t b o l . E n es los d j s ú l ; i r n o s d e p o r ­
tes ha t r i / n f a d o n e t n m e n ' . e L ' spaña , 
q u i e n h a a l c a n z a d o c í , p r i m e r p u e s t o 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
K t ' U M A - C A T A R R O - P l t L - B R O N Q U I O S - t S T U F A N A T U R A L 

T e m p o r a d a o f i c i a l : 15 de1 J u n i o a l 3 0 de S e p t i e m b r e . T e í é l o n o , 18.. 
A u t o m ó v i l e n l a estación ele S a l a m a n c a a l B a l n e a r i o * a l a s * l l t z y m e d í * 
roañana y n u e v e ( a r d e ( C . 1 5 ) . 

&MH< i m x % :«-fí -A'c-V: iv. * ^ i v i i v i v -JV i v W: i v : v i v : v i v ' V i v x ^«s ̂  ^ 

Los veteranos vencieron a los jóvenes 
en el encuentro atlético del domingo 
Aunque la ven ta ja sólo fué de dos puntos 

C o n f o r m e e s t a b a . ' ¡ nunc iado , e l p a ­
s a d o d o m i n g a se ce le l ^ ró e n e l ' es ­
t a d i o t f e ' U C i u d a l D e p o r t i v a , e l e n ­
c u e n t r o a t l é t i c o c o n c e r t a d o e n t r e ve­
t e r a n o s y j ó v e n e s , a f i n de d i r i m i r una 
s u p r e m a c í a q u e es taba e n e n t r e d i c h o y 
q u o a ú n s igno b a j o es ta m i s m a t ó u i -

A g u a - L u z - Fuerza 
. • . y j g t t 

EL MOTOR A GASOLINA 
DIGNO DE CONFIANZA 

FABRICADO POR: 

BARCELONA 
V E N T A 

El Campeón de los Motores-

A i ,VIACI;:NÍSTA.9 E 
I N S T A l ADORES DE 

C A T f ' C O R l A 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

IAÍNCALV0.17-TELÉFON013I! 

L O P E Z 
> B I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O . 
C r u z R o j a R A Y O S X 

^ P i e b l a , 2 . - T e l é f o n o 2231 

J O S E C A P A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

j . , „ D E L A M U J E R 
1 Hospital de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

^•••cÜÜlj6 3•, — Tel¿íono 1591-

L9JEDA CARCEDO 
ABAP 0 D Í G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

«Jítr i18 c l i i l l c o s . R a y o s X . Me taboU-
Vit , - ( : 0 n s u , í ' úc JO a 2 y de 3 a 5. 2 0 , i . t T e l é f o n o , 1 6 6 7 

MOISES ARROYO 
K,% p , t L Y V E N E R E A S 
. " d« P r i m . 2 A . — T e l é f o n o . 3 2 6 4 

V I L L á 
Cl|íiilOS Y ^BTICULACIONf« 

" ^ O U QENERAI HAYOS X 
C a l o r a , 15 , I.» 

Ruiz de Temíño 
0 E N T I S T A 

J u a n , 6.J. »e«ítindo. 

Doctor de la Cuesta 
P U L M O N Y C O R A R O N . - R A Y O S X 

M i r a n d a , 3 —• T e l é f o n o I 9 S 3 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 2 0 , I .« D c h a . - T e l é f o n o , 1721 

El domingo 
otros dos pórfidos 
de pelota 
Ciudad Deportivo 

Qrbeá y Lizar la, vencedores 
en cesta, punta e Inza II 

e I tuarte I V a pala 
Las d o s r e u n i o n e s d e p e l ó l a o r g a ­

n i z a d a s pjar la S o c i e d a d D e p o r t i v a 
M i l i t a r f i n a l i z a r e n e l d o m i n t r o p . r , la 
t a r d e , v i é n d o s e el i r o n ón b a s i a h e 
c o n c u r r i d ; ; . ^ 

l-ji p r i m e r l u g a r se j u g ó , e l p a r t i d o 
de c o s í a , q u e n o t i . vo l a e m o c i ó n , n i 
e l c o l o r i d o d e l p r i m e r d i n , en r a z ó n 
a q u e no e x i s i i ó e l e q u i l i b r i o de f ' . :er-
¿as t i c c c s r . r i o . l a p a r e j a O r b e a y I i -
z a r z a ( a z u l e s ) c o m e . i z ó a t e m a r 
p r o m a v e n t a j a e n e l m a r c a d o r , s i n 
q u e (Mi iso lo y L ' v a r i e c h e a ( r o j o s ) l l e -
g a r á n a i v rqu ie ' . a r l es . Se l l e g ó a l f i ­
n a l s e ñ a l a n d o e l m a r c a d o r i m r o i u n d o 
•10-25 a f a v o r d o les a z u l e s . 

A c o n ; i m : a r i ó n , e n p a l a , c o n t e n d i e -
r>.n A r r i g o r r i a IV y ( i a l l as 'a ^ r o j o s l , 
c o n t r a I n / n I I o l l u a n o ;V ( a z . i : l e s ) . 
V c i c i o r o n estos i d t i m o s p o r -10-37 . 

V a h o r n , una n o . i í i a q u o se rá b i e n 
. v o g i d a p-^r los e n a m o r a d n s d e l d e ­
p o n e p e l o t a z r . l e . Sé e s t á n h a c i e n d o 
g e s i i c n e s p a r a o r g n n i z a r unos i i n n i -
OÓS á m a n o . • N 

. C e l e b r a r e m o s q u e estos b u e n o s p r o ­
p ó s i t o s de l o s , r ; r g a n i z n d c r e s c r i s i a l i -
cen eii r i ' n l i d a d . 

E! teniente Hidofgo 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de la Blanca 

C U R A S D E R E P O S O 
E n f e r m e d a d e s de Medic ina" j j e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 . - - T e l , , 2 3 2 3 . - B U R G O S 

CAMAMTA.MAfl¿2 yjOk>OS 

M a d r i d , / . 1.» — T e l é f o n o 2 9 7 5 

F R A N C I S C O C A N t L L A 
O C U L I 5 T A 

Dip lon iado p o r oposic ión 
M i r a n d a , 6 . De 12 a 2 y de 4 a 6 . 

ACITORES (hijo) 
PUERICULTOR TITULADO 

12 ,30 C o n s u l l a de 
P u e b l a , 35 

a ¿ y d e 3 a 4 
T e l é f o n o 2 1 1 3 

G.bANUEL06 
O C U L I S T A 

OC LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL CCTAOO 
ttAZA M*?t5í. 67 fEUTOHO ISO» 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P l a z a Rey S«n F e r n a n d o 3 , 2». T e l 1446 

del Concurso Hípico 
L e s j i n e t e s b u r g a l e s o s e s i á n i o n i c n -

dD la q u e c o n ' .cda j t s u c i a p o d r í a m o s 
d e n o m i n a r su t e m p o r a d a . H é m c s ; o n i -
d o a b i m d a n t e s o c a s i o n e s de r e c o g e r 
sus ¿ x i i o s e n e l p r e s e n t e a ñ o y r e c i e n ­

t e s e s t á n a u n las v i c t o r l á s a l c a n z a d a - , 
p o r los c o m a n d a n i e s A n d n j a r y A l e ­
g r í a , p o r e l c a p i ; ; i . i J i í l j á y p o r el a l ­
f é r e z C á s t r i l l a é n t i e r r a s c á n t a b r a s . 

iH.-cs b i e n , es to ha c u l m i n a d o c o n 
e l t r i u n f ó o b t e n i d o p j r cí t e n i e n t e l i i -
d a l g o , q u i e n e l d o m i n g o c o n e l c a b a -
IU¡ " E c h a d o " , se a d j u d i c ó la Copa G ¡ -
j ó n , c l u ' ada cen 5 . 0 0 0 p é s e l a s , e l p r e ­
m i o m á s i m p o n a n t e de t o d o el c o n c u r ­
so y en e l q u e i n t e r v i n i e r o n f a m o s o s 
j i n e t e s y c a b a l k s n a c i c n a l e s . 

r e l i c i t a m o s a l t c v i i c n l e H i d a l g o , de l 
R e g i m i e n t o C a z a d o r e s d o Espar .a , 
p o r es ta su b u e n a p r o e z a . 

ATENCION 
H;iga sus c o m p r a s e n T e j i d o s y 

C o n f e c c i o n e s 

ANDRES MIGUEL 
S A N T A N D E R , 17 — CURCOS 

A b i e r t o d i a i ¡ a m e n t é m i e s t a b l e c i ­
m i e n t o en l e r m a t o d o e l m e s de 

S e p t i e m b r e 

ASOMBROSO! 
A h o r r e d l n e r i c a m p t a a d * I M •rlicaísf?. 
a l i m e n t i c i o s e n 

LA LONJA CONSERVERA 
O o m p a r a a r t l c u l o i y p r e c l M 

A l m a c é n de c o l c n l a l e s . — V e n t a s p W 
m a y o r y d e t a l l . — F e r m í n N e b r e d a , 
C a l l e O e f e n s o r e s d e O t i e d o y M i r a n d a 
( J u n t i M e r c a d a S u r ) - b u r g M ^ 

c a , y a q u e a u n q u e t r i u n f a r o n l os " m a -
. d u r o s " , su v i c t o r i a f u e Jun to e x i g u a . 

T a n só lo l e s " s e p a r a r o n dos p u n t o s y 
p o r t a n t o es p o s i b l e q u e e s t e , " m a t e ó " 
v u e l v a a r e p e t i r s e m á s ade l . ' i n te , p a ­
ra t r a t a r dc d e f i n i r a l g o m á s l as p o -
s l r i o n c s wCtualesi • 

F.i b a l ; i n : e f i n a l a r r o j a u n g r a n e q u i -
l ü - ü o , e l m i s m o q u e e x i s t i ó s o b r e el 

• p r o p i o i e r r e n o y a f i n de d a r l e s i d e a 
e x a c t a de c ó m o so d e s a r r o l l ó l a pugna, 
r e p f o d i i c i m o ^ los r e s u l t a d o s t é c t i i c o s : 

100. — S a g r e d o ( V ) , 1 1 " 6 / 1 0 , S e n a -
n o ( V ) , I I " < V I 0 , l i r i n g a . s f J ) , - C c r a r -
t l o ' ( J ) . \ 

4 0 0 , S a n t a m a r í a ( J ) , 5-1" 6 / 1 0 , 
A n d r é s (.1), 5 5 " 6 / 1 0 , Gaspar ( V ) , V a -
g i ' e ( V J . 

I . 5 O 0 . — T o r á n ( J ) , •r32". V a g u e 
( V ) , P a l a c i o ( J ) . 

110 v . — G e r a r d o (J).-17" 8 / 1 0 . Reo -
y o ( J ) , 17 " " 9 / 1 0 , S e r r a n o , S á e z , 

A l t u r a . — S e r r a n o (V^ , r70, Sáez ( V ) , 
1*65, M i ñ ó n , B i i n g a s y V e r d u r a s ( J ) , 
r50. 

L o n g i t u d . — S e r r a n o ( V ) , S 'Qó, Casa ­
d o ( V ) , R e o y o ( J ) , 5 *67 , Brín-
g a s , 5 *57 . 

P é r t i g a . — C a m c v i o ( J ) , 3 ' 1 0 , Gaspar 
( V ) , 2 , 6 0 , L a r r a ( V ) , 2*4Í ) . 

P e s o . — C o n ; i d o (.1), l O ' ^ í . Sáez ( V ) , 
JO'OS, L a r r a ó 'SO, C a m e n o , ft'27. 

D i s c o . — Sáez. IV). 3 0 7 5 , Ó e r a r d o 
( J ) , 2 & " 3 5 , L a r r a ( V ) , 2 6 * 2 0 , C a s t e l l a ­
n o s { 4 ) . ¿yw. 

M a i t i l l o . — G e r a r d o ( J ) , 3 0 * 7 5 , C a m e ­
n o ( J ) , Casadn ( V ) , U- j r ra ( V ) . 

4 x 1 0 0 . P r i m e r o . — (Casado - L a r x a -
G a s p a r - S a g r e d o ) ( V ) , 47" 5 / 1 0 . 

S e g u n d o . ( S a n t a m a r í a - G e r a r d o - A ñ ­
i l res - H r i n g a s ) ( J ) . 
P U N T U A C I O N F I N A L 

P r i m e r o . V e t e r a n o s . — 53 p u n t o s . 
S e g u n d o . .1 ó v e n e s . — 51 p u n t o s . 

SOÍ̂  ^ a^íí É ú á i ú U i 

Baloncesto 
Proa F. de J. y Brocha S. D . 

vencedores en la jornada 
de ayer 

D t r á g r a n j o r n a d a b a l o n n - s i i c a es 
la c e l c b r a d n a y e r e n l as p i s t a s d c la 
C i u d a d D e p o r i i v a . L a t a r d o a c o m p a ñ o 
a j u g a d o r e s y a f i c i o n a d o ; a es te d e ­
p o r t e , q u e a y e r c r e c i ó e n n ú m e i o , 
v l é t i d o s e los c a m p o s m u y c o n c u r r i d o s 
a l a h o r a de r e k - b r a r s e los p a r t i d o s 

V e n c i e r o n en e s t a p r i m e r a j o r n a d a 
de la s e g u n d a voc -Na , los e q u i p o s P i ó n 
1 . de -L y B r o c h a S. I ) . , que t u v i e r o n 
p.or r i v a l é s a l C l u b C i c l i s t a B i i r g f l í é s 
y C l u b A t l é t i c o d e . S í i n i d a d . I I t a o t c o 
füé (!(• 2 3 - 1 3 y 3 2 - 1 8 r e s p o c t i v a m e i i ^ . 

H o y ( o n i i n u a r á n 'feSftJbJándOSe los 
p a r t i d o s e r a 01 i i g j u i e m e p r o g r a m a : 
B r o c h a S. D . - P r o a de l . C lub A do 
S a n i d a d - C l u b C i c l i s t a B i i r g á í é S . C a m ­
p o s D o p o n i v a M i l i t a r y Hora de las 
o n c e y m e d í a . 

m é é ú á vá % ú é á 

C A R R E R A C I C L I S T A OE V E T E R A N O S 

Se e s t á n u l t i m a n d o - l o d o s los d e t a ­
l les p a r a este a c o n t é c L m i t - n t o c i d i s t a , 
q u e q u e d a r á g r a b a d o e n l o s ana les de 
\ u h i s t o r i a d e l C l u b C i c l i s t a B u r g a h - s 
e n l e t r a s de o r o . 

E n la mafK.nn dej h o y , s a l d r á u n a 
c o m i s i ó n c ó n d i r e c c i j ó n a B r i v i e s c a , á 
f i n d o e n t r e v i s t a r s e c o n l as p r i n c i p a ­
les a u t o r i d a d e s de d i c h a v i l l a , p a i a 
d e j a r c o n c r e t a d o t c j do ! o c o i i c o r n i e n i o 
a e s t a g r a n r o n d a c i c l i s t a . 

E n la c a p i t a l d e l a B u r e l ) a , h a d e s ­
p e n a d o g r a n fatterés es ta m a g n i ­
f i c a p r u e b a p a r a r e n d i r e l d e b i d o h o ­
m e n a j e a a q u e l l o s q u e e n o t r o s t i e m ­
p o s f u e r o n g i g a n t e s d e l a r u t a y q u e 
c o n d i g n i d a d d e p o r t i v a d e f e n d i e r o n e l 
p a b e l l ó n n a c i o n a l íen c u a n t a s c a r r e r a s 
l o m a r o n p a i t e f u e q a de -nuest ras f r o n ­
t e r a s . 

P o r n o t i c i a s f i d e d i g n a s , p o d e m o s 
a d e l a n t a r que e l r e c i b i m i e n t o se rá a p o -
t e ó t i c o y a ú n l a p r o p i a b a n d a d e m ú ­
s i c a c o n t r i l n i i r á a da r m a y o r r e a l c e 
a d i c h a p r u e b a . \ 

Se r u e g a a tocio, a q u é l q u e v a y a a 
l o m a r p a i t o e n e-stje c a m p e - o n a t o , que­
so p r o v e a d e l a f c o r r e s p o n d i e n t e l i ­
c e n c i a d e l año a c t t a l . 
N O T A O F I C I A L 

E l d o m i n g o , e n e l V e l ó d r o m o d e l a 
Q u i n t a , l e n d r á W g a r u n v i s t o s í s i m o 
• \ - e l u s e l " a c a i g o d e n u m e r o s a s s e ñ o ­
r i t a s , y a que e i X d i c h a e x h i b i c i ó n n o 
s o i a n e c e s a r i o t i e s a r r o l l a r v e l o c i d a d , 
s i n o q u e se r o a l i y t a r á e n m a r c h a l e n t a . 
P a r a e l l o se c i t a i a c u a n t a s s e ñ o r i t a s 
d e s e e n t o m a r p a r t e , e n e l V e l ó d r o m o , 
de s i e t é a o c h o d e la t a r d e , p a r a e f e c ­
t u a r l o s c o r r e s p o n d i e n t e s e n s a y o s , l o s 
c u a l e s se rán a n j i é r t a c e r r a d a . 

s i n h a b e r c o n o c i d o la d e r r o t a . E n es­
ta j o r n a d a p o s t r e r a d e r r o t ó e n b a l o n -
c e s i o a L e x e m b u r g o p ; r 3 9 - - 2 y e n 
f ú t b o l l a s i g u e n e n l a c l a s i f i c a c i ó n 
néígjpái E g i p t o y L e x e m b . r g o . 
I I C M E N A J E A B E N I T O D I A Z 

S a n S O b a s ' . i á n . — H a n s e g u i d o c e l c -
b r á n d e s e l os a c t o s d e l h o m e n a j e r e n ­
d i d o a B e n i i o D i a z , c o n o c a s i ó n d e 
c e s a r v ? l ' . : n t a r i a m e n i e en e l - ca rv ío ele 
p r e p a r a d o r n a c i o n a l . , 

B c n L o D i a z f ia r e c i b i d o d i v e r s o ^ 
o b s e q u i o s y t o d c s l o s j u g a d o r e s i n ­
t e r n a c i o n a l e s q u e h a n i n i e r i e n i d o e n 
d p a r t i d o le h a n f o r m u l a d o l a p e t i ­
c i ó n do q u e r e t i r o si. r e n u n c i a y s i g a 
e n c l i / l u : c a r g o . 
T E R M I N A I A V U E L T A A P O K T U C A L 

I i s b e a , — C o n la e t a p a f ' o v c a de V a r -
. z i n - O p o r t o . l i n a l j V o pj d o n i l n g o la 
Ví<- l :a c l c í í s t a :i P p ' r í u g a l , q u e i ra 
d o g a n a d a p o r e l p o n í g a - s iMvf-. B a r ­
bo- . ; ! . 

M a n o l o R c d r i g u e z se l ia c l a s i f i c a d o 
On s e g i n d a p o s i c i ó n y su h e r m a n o 
E r n i l i ó e n t e r c e r a . Esto ú l t i m o ha g a ­
n a d o e l P r e m i o de la M o m a ñ a i 
L U I S DE S A N T I A G O P O N E : F U E R A DE 

C O M B A T E A A N T O N I O K U l Z 
A i n d r i d , — - E n la p l a z a d e t o r o s .VL> 

n u m e n : a l so c e l e b r ó u n a v e l a d a i n i e r -
n a c i . n a l d c b o x e o , c u y o c o m b a t o de 
f o n d o e r a v a l e d e r o p a r a e l p t u í q n n -
c i . : n a l de l os p l u m a s . 

L u i s d e S a n t i a g o ha r e v a l i d a d o su 
t i t u l o a l pone i r f u e r a do c o m b a t e en el 
s e g u n d o a s a l t o a su c o n t r i n c a n t e y 
á s p í r ^ í » o f i c i a l , A n t o n i o Ruiz . , 

SE ALQUILA 
R a z ó n . 

P I S O CENTRICO 
V i t o r i a , 2 0 a n t i g u o . 

I 
M m ile Sai Pedio 

ile la f u t e 
E l d o m i o g o pasado se v e r i f i c ó l a s o ­

l e m n e t o m a de poses ión d e l n u e v o 
c u r a r e g e n t e de l a p a r r o q u i a de San 
P e d r o de la F u e n t e don C o n s t a n t i n o 
J a e z C e r e z o . Después de la m i s a de 
c o m u n i ó n y p a r r o q u i a l , a las doce y 
m e d i a se c e l e b r ó u n a m i s a r e z a d a e n 
la q u e a c t u ó d e p r e s t e t i o u e v o c u r a 
r e g e n t e y a la q u e a s i s t i e r o n u n a re ­
p r e s e n t a c i ó n m u y n u m e r o s a d u la U n i ­
v e r s i d a d d e Curas y C o a d j u t o r e s , sace r ­
d o t e s d e la c i u d a d , re p r e s e n t a c i o n e s 
d c T a b a n e r a de C e r r a t o , ú l t i m a p a ­
r r o q u i a r e g e n t a d a p o r el seño r Juez 
C e r e z o y d e l a r c i p r e s t a / g o d e P a l e n -
z u e i a d e l q u e e ra a r c i p r e s t e , l a c o m u -
n i d s d d c R e l i g i o s a s d e A c c i ó n p a r r o ­
q u i a l r e s i d e n t e s e n l a p a r r o q u i a y 
g r a n n ú m e r o d e f e l i g r e s e s q u e l l e n a ­
b a n t o t a l m e n t e el t e m p l o . 

D u r a n t e l a m i s a e l c o r o d e la J u ­
v e n t u d de A c c i ó n C a t ó l i c a , c u y a s b a n ­
d e r a s se d e s t a c a b a n a l p i e d e l p r e s ­
b i t e r i o , i n t e r p r e t a r o n se lec tos m o t e ­
tes. 

T e r m i n a d a l a m i s a , e l M . I . Señor 
d o c t o r d o n A n d r é s O r t e g a , c a n ó n i g o 
d e esta San ta I g l e s i a C a t e d r a l B . M . , 
h i / o la p r e s e n t a c i ó n dc; d o n C o n s t a n ­
t i n o J u e z . C e r e z o , d á n d o l e p o s e s i ó n 
de l c a r g o e n n o m b r e de S u E x c e l e n ­
c ia R e v e r e n d í s i m a é l A r z o b i s p o dfe la 
D ióces is . A cf .»r . l inunción e l nuevo e u i a 
de d i c h a b - l i g r e s i a o c u p o |;i i a t e d i a 
s a g r a d a , p r o n u r u i n n d ó e o u m o v e d o r a 
p l a t i c a ele i í - r o n o c i m i e n t o po r so dé -
s i y n a c i ó n y de s a l u d o y o f r e c i m i e n t o . 

Ac to seguíoo sé h l z f l l aVexpos lé - ión 
d e l S a n t í s i m o , y dc-spui s- de l e / a r la 
c . s ia r i ón , el n u e v o c u r a d i o la b e n d i -
c i ú v , r e c i b i e n d o e n l a s a c r i s t i a des­
pués las f c i i c U a c i o n e s do t o d o s los 
a s i s t e n t e s a l ac to q u o r e s u l t ó s o l e m n í ­
s i m o . 

P o r |a t a r d e , después de l ac to c u c a . | 
r í s i i c o , t u v o l u g a r u n a s o l e m n e v e l a ­
d a - h o m e n a j e do la J u v e n t u d f e m e n i n a 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a , ú n i c a o r g a n i z a d a 
e n l a p a r r o q u i a , a u n q u e y a estáci' en 
v ías d o o r g a n i z a c i ó n las o t ras r a m a s , 
q u e r e s u l t ó m u y e n t r e t e n i d a y a g r a -

' d a b le y q u e t e r m i n ó c o n u n a s p a l a ­
b r a s d e a g r a d e c i m i e n t o d e l seño r c u r a 
d o n C o n s t a n t i n o Juez a q u i e a / e l i c i t a ­
m o s m u y e f u s i v a m e n t e p o r su n o m ­
b r a m i e n t o y a q u i e n deseamos e l m a ­
y o r é x i t o en su l a b o r e n favo r d o l a s 
a l m a s a su c u i d a d o c o n f i a d a s . 

N u e v o s h o g a r e s 

Cabal lero - Bfasco 
A las o n c e de la m a ñ a n a de a y e r 

y a n t e e l a l t a r m a y o r de l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S a n P e d r o y Sf in F e l i ­
ces de e s t a c i u d a d s a n t i f i c a r o n sus 
a m o r e s en e l S a c r a m e n t o d e l M a t r i ­
m o n i o , -la b e l l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
M a r í a B e l é n B lasco P e r e d a y d c i -
J o a q u í n CEba l Ie ro S e r r a n o , j e f e d e l a 
S e c c i ó n F i s c a l de la D e l e g a c i ó n de H a ­
c i e n d a de es ta p r o v i n c i a . 

A los a c o r d e s de u n a m a r c h a n u p ­
c i a l h i z o s u e n t r a d a e n e l t e m p l o l"i 
f e l i z p a r e j a . L a n o v i a que r e a l z a b a 
sus e n c a n t o s c o n u n prec io?© ves t id - i 
d e raso duques? , , r o n v e l o t u l i l u s i ó n , 
i b a de! b r a z o d e su p a d r e y p a d r i n o , 
d o n L s t e b a n B l a s c o O r t e g a , m i e n t r a s 
e l c o n t r a y e n t e o f r e c í a e l suyo a su m a ­
d r i n a y t í a d e la d e s p o s a d a , d o ñ a 
A d o r a c i ó n BI?.sco O r t e g a . 

B e n d i j o l a u n i ó n y d i j o la m i s a de 
v e l a c i o n e s e l p á r r o c o d e la f e l i g r e ­
s í a don I V - ü x B r i n g a s q u e , a s i m i s m o , , 
d i r i g i ó a l o s n u e v o s esposo c o n m o v e ­
d o r a p l á t i c a . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
f u é c u m p l i m e n t a d o el r e q u i s i t o c i v i l , 
í - n te la r e p r e s e n t a c i ó n j u c ' i c i a l q u e os ­
t e n t a b a n u e s t r o , p a r t i c u l a r a m i g o , é l 
L i c e n c i a d o e n D e r e c h o d o n A g a p i t o 
C o r r a l R u i / . S u s c r i b i e r o n e l acta c o m o 
t e s t i g o s d o n P e d r o l o p e z , ü i r e c t o i 
clej l o s t i t u t o d e l l i g i t - n e : d o n Josc 
L ó p e z Ct i cho . r egen te cié la « s c u e l a 
a n e j a a la N o r m a l ; c lon A d o l f o M a r -
tu:,."/f i n n c i u n a i i o . de H a c i e n d a ; d o n 
l esus P e ñ a c o b a , don F é l i x P e r ^ a , d o n 

A n t o n i o A r n á i z , mdu^t r ia j»»- ; 
Í> l3?a. 

L o s n u m e i o i o s i n v i t a d o 1 ; f u e r o n d e -
l i c a d a m e n i e a g a s a j a d o r c o n u n o l -
n m e . r z o e n e l a c r e d i t a d o ft-itaurante 
d e l a Sala de- F ies tas . V l o s n u e v o s sé-
ñ o r e s . C a b a l l e r o - B l a s c o , a q u i e n e s d e ­
s e a m o s t o d o g é n e r o de v e n t u r a s en su 
n u e v o e s t a d o , e m p r e n d i e r o n v i a j e de 
n o v i o s p a r a V a l l a d o l i d , M p d r i d y A n -
cUduc ia . 

n e c e s i t a a g e n t e s loca les pueb los toda 
E s p a ñ a . I n s p e c t o r e s de z o n a r e s l d c o -
c f a d o s c a b e z a p a r t i d o . L l e v a d a s c o m i ­
s i o n e s . D i e t a s , s u b v e n c i ó n , l o c o m o ­
c i ó n . Pro fes íuna les s e g u r o s , caipttal l -
z a c i ó n g r a n p o r v e n i r . I n ú t i l s in i n d i c a r 
B a n c o , c o m e r c i o fac i l i te r e f e r e n c i a s . 
E s c r i b i r ; O r g a n i z a c i ó n , Apartado> 9 1 1 . 
M a d r i d . \*. i / q d a . 

os 
R E S U M E N DE L A J O R N A L A T A U R I N A 

. L C M l N C U E R A 
So c e l e b r u o n e l d o m i n g o e n l a s p l a ­

zas e s p a ñ o l a s s i e t e c o r r i d a s d e to fos 
y numero- ; . i s n o v i l l a d a s p i c a d a s y ' e c o ­
n ó m i c a s . 

/ E n e l P u e i l o sle S a n t a M a r í a , c o n 
t o r o s d e Domecq , . f ué o v a c i o n a d o " C h i -
c u e l o M a r t o r e l l p a s a p o r t ó t r e s t o r o s 
j )o r c o g i d a de " L i t r i " y c o r t ó c u a t r o 
o r e j a s y u: i ra-bo, e j e c u t a n d o t res f a e ­
nas v a l e r o s a s y t o r e r a s . " " L i t r i " fue- c o ­
g i d o a p a r a t o s a m e n t e a l c i t a r de le jos 
a l n a t u r a l , e n su p r i m e r t o r o . Paso a 
l a e ñ f e r m e r í a , p a r a n o r e a p a r e c e r . 
L u e g o fué t r a s l a d a d o a l a c l i a i c a d e l 
d o c t o r G i r ó n , en J e r e z de la F r o n t e r a , 
d o n d e se le a p r e c i a r o n u n a h e r i d a s n 
l a r e g i ó n f i o n t a l , c o n t u s i o n e s e n e l 
c u e l l o , a n t e b r a z o d e r e c h o y r e g i ó n d o r ­
s a l , d e p r o . i ó s t i c o m e n o s grave ' , " l . i -
t r i ' " pasó i ; ; n o c h e d e l d o m i n g o t r a n ­
q u i l o y s i n f i e b r e E n l a m a ñ a n a d e l 
l unes a b a n d o n ó la c l í n i c a , a c o m p a ñ a ­
do s u J e a p o d e r a d o , m o z o d e es tuques 
y a l g u n o s ¿ m i g o s , con d i r e c c i ó n a 
l l u e l v a . P a r e c e , s i n q u e a ú n p u e d a 
a f i r m a r s e r o l u n d a i n c n l o , q u e • ' L i t r i " fíe 
p e r d e r ú l a c o r r i d a d e l 3 0 e n La Co-
r u ñ a . 

E n P i e d i a h i t a ( A v i l a ) , t o m ó l a a l ­
t e r n a t i v a o l m e j i c a n o Paco ü r x í / , c o n 
t o r o s d o M: i : ía A n t o n i o l o n s e c a H e r r e ­
r o , m a n s o s . C o r t ó u n » o r e j a y s a l i ó e n 
l o m b r o s , e n u p i ó n de P a b l o L a l a n d a , 
que f ué p a d r i n o y l a n i h i é n c o r t ó dos 
o r e j a s . J u l i o A p a r i c i o e s t u v o d i s c r e t o 
e n su p r i m e r o , u n m a n s o p c l i g r o i o . 
En el q u i n t o f u é o v a c i o n a d o . 

. A n t o n i o B i e n v e n i d a , fué c o g i d o p o r 
s i l s e g u n d o , e n B a i c e l o n a , l e s u l t a n d o 
t p h her icL is y c o n t u s i o n e s en la c a r a 
y va re . tn /os e i U K i i n i a s pa r tos d e l c.uer-
p e , de p rú i i i . - s t i cú m e n o s g r a v e . E n su 
j j i í i n > : ( » h a b í a s i d o m u y o v a c i o n a d o . 
M a r i o Cabré f ué o \ a c i o n a d o en sus dos 
l o r o s y d i ó u n a v u e l t a a l r u e d o . 11 
m e j i e n n o S i l v c t i f u é m u y o v a c i o n a d o 
on s ú u r i m o r o y h u b o p e t i c i ó n de o r o -
j a y v u e l t a . E n é l ú l t i m o c o r t ó una 
o r e j a . E l h a i í d e r i l l e r o G r e g o r i o L ó p e z 
.Lien r e s u l t ó c o n u n a h e r i d a en Ijápier-
tié i z q u i e r . n , p r o d u c i d a p o r u n a pu:-
y a , d e p r o n ó s t i c o m o n o s g r a v e . ' 

E n K o c | j , - n a , P a q u i t o M u ñ o z o y ó 
¡ j a l m a s e n sw p r i m e r o y c o r t ó d o s o r e ­
j a s e n e l o t r o . R e s u l t ó con u n v a r e ­
t a z o e n ¿I c u e l l o , de p r o n ó s t i c o re­
s e r v a d o . C a p e t i l l o c o r l ó dos o r e j a s y 
rabo y f ué sacado e n h o m b r o s . M a n o ­
l o C a n n o n a t u v o u n a a c t u a c i ó n d i s ­
c r e t a . 

E n C á d i z s u f r i ó u n a g r a v e c o g i d a en 
s u p r i m e r o , Ra fae l O r t e g a , r e s u l t a n d o ! 
c o n u n a h e r i d a en l a p i e r n a i z q u i e r ­
d a d e t r e s c c n t i m e t i o s de e x t e n s i ó n . 
E n su p r i m e r o h a b í a s i d o m u y o v a c i o ­
n a d o , c o n p e t i c i ó n d o o r e j a y v u e l t a 
a l a n i l l o . El d u q u e d e P i n c h c n n o s o es­
c u c h ó a p l a u s o s , después d e r e j o n e a r 
Un n o v i l l o de su g a n a d e r í a . C a r l o s A r r u -
/ a m a t ó t r e s ' t o r o s y e j e c u t ó f aenas 
p l e n a s d e v a l o r y a r t e . C o i t ó u n a o r e ­
j a e n s u p r i m e r o , dos o r e j a s , r a b o y 
p a t a e n e l c o a r t o y d o s o r e j a s y r a b o 
e-a e l q u e q u e m a t ó e n s u s t i t u c i ó n d e 
O r t e g a . M a n o l o G o n z á l e z fue m u y o v a ­
c i o n a d o e n los dos y d i ó vue l t as a l 
m o d o , l l u b a p e t i c i ó n de o r e j a en dos 
d e los t r e s t o r o s q u e m a t ó . 

En S a n t a n d e r e s t u v o d i s c r e t o en los 
d o s t o r o s Pepe L u i s V á z q u e z . Pepe 
D o m i n g u i n n o h i z o n a d a e n s u p r i -
m e i a y e s t u v o m a l e n e l o t r o . L u i s 
M i g u e l D o m i n g u i n , íue- o v a c i o n a d o en 
s u p r i m e r o . . E n e l ú l t n m o , a l q u e l i ­
d i o e n m e d i o d e u n t o n e p c j a l a g u a ­
c e r o , h i z o u n a f a e n a v a l i e n t e . I ué 
d e s p e d i d o c o n m u c h o s a p l a u s o s . 

R e a p a r e c i ó en C o n s t a n t i n a , i r a s dos 
años d e i n a c t i v i d a d , P e p e B i e n v e n i d a , 
q u e o y ó ap t f tusbs e n s u p r i m e r o y c o r ­
t o u n a o r e j a e n e l c u a r t o . " " A n d a l u z " 
b i e n e n u n o y dOi o r e j a s , r a b o y v u e l ­
t a en e l q u i n t o . E l m e j i c a n o A n t o n i o 
T o s c a n o , n o p u d o h a c e r n a d a e n su 
p r i m e r o , u n t o r o m a n s o y c o b a r d ó n . 
P o r -no s a l i r a l r u e d o e l ú l t i m o t o r o 
d e la t a r d e se h i z o d e n o c h e y h u b o 
q u e e n c e n c e r e l a l u m b r a d o e l é c t r i c o , 
l a p r e s i d e n c i a o r d e n ó q u e el b i c h o 
fuera m u e r t o e n l os c o r r a l e s . 

D e s t a c a r o n los, t r i u n f o s cíe l o s s i ­
g u i e n t e s n o v i l l e r o s . 

" N a v a r r i t o " ( u n a o r e j a ) e n l a p l a ­
z a " M o n u m e n t a l " , de M a d r i d ; H a m o i 
B a r r e r a ( u n a o r e j a ) , en " V i s t a " A l e ­
g r e " , d e C a r a b a n c h o l ; J u a n O r c l ó ñ e / 
(dos o r e j a s V rabo)- , e n A r e n a s d e S a n 
P e d r o ; M o n t e r o ( c u a t r o o r e j a s y d o s 
r a b o s ) : Ped rés ( t r o s o r e j a s y u j i r a ­
b o ) y M a n o l o ' Cáscales ( d o * o r e j a s ) , 
e n C i e z - ; José T o r r e s ( u n a o r e j a ) , e n 
V a l e n c i a ; A l f i e d o P e ñ a h c r ' ( d o s o r e j a s ) 
y B r a u l i o L a u s m <una o r e j a ) , e n S a n 
-Soba si á n . 

E n l . l o d i o ( V i / e a y a ) , a l t e r n a r o n M a ­
n o l o C h a c a r i e y nues t ro p a i s a n o , Ra ­
fae l P e d r o s a . Es te h i / c ; l i n a f a e n a , d o ­
m i n a d o r a y v a l i e n t e on su p r i m e r o , 
de l q u e c o r t ó d o s o r e j a s , d a n d o dos 
.vuel tas a l r u e d o . E n e l s e g u n d o se 
h i z o a p l a u d i r c o n e l c a p o t o . No p u d o 
h a c e r ' f a e n a p o r q u e e l n o v i l l o fue p e ­
l i g r o s o , p e r o f ué o vac ien . " .do , h u b o p e ­
t i c i ó n d e o r e j a y d i ó la v u e l t a a l 
j u e d o . 

E n A r e n a s d e S a n P e d r o s u f r i ó u n a 
g r a v e h e r i d a e n e l m u s l o i z q u i í e r d o , 
e | n o v i l l e r o , " M o r e n i t o de T a l a v o i a " , 
F u é t r a s l a d a d o a M a d r i d , i n g r e s a n d o 
e n e l S a n a t o r i o de T o r e r o s , -l-a n o c h e 
l a p a s ó b a s t a n t e i n t r a n q u i l o , h a b i e n ­
d o n e c e s i d a d d e a p l i c a r l e m p r f i n a p a ­
r a c a l m a r los d o l o r e s . 

E N P O R T U G A L Y M E J I C O 

l ' i g u e i r a da l o / . — Los r e j o n e a d o r e s 
José Rosa R o d r í g u e z y P a q u i t o Más -
c a i o n h a s , f u e r o n o v a c i o n a d o s y d i c r u n 
l a v u e l t a n i r u e d o . C a y e t a n o O i d ó ñ c z 
y D i a m a n t i n o V i / e o , r e a l i z a r o n b u e ­
n a s f a e n a s , e s c u c h a n d o ovac iones con 
v u e l t a a l r u e d o y s a l i d a a l os m e ­
cí i o s . 

— P o v o a . — L o s r e j o n e a d o r e s Sima;» 
d a V e i g a y J o a o N u n c i o , a p L U n l i d o - : . 
1.1 m e j i c a n o A n t o n i o . V e l á / q u e / o y ó 
a p l a u s o s e n l os dos l o r o s y d i ó .vue l ­
t a s a l r u e d o . Manue-i Dos S a n i o s , b i e n 
e n s u p r i m é r o y m a g a i i i e o én el o t r o . 
S a l i ó en, h o m b r o s . 

— M é j i c o . — I I n o v i l l e r o e s p a ñ o l A n ­
t o n i o G a l i s t c o f u é a p l a u d i d o . J o r g e Ro­
y e s " E l P i t i " , c o r t ó dos o r e j a s en su 
p r i m e r o . " L ! C a l l a o " t u v o una a c t u a ­
c i ó n d i s c r e t a , v , , 

— A c á p u l c o . — A n t o n i o D u r á n c o r l ó 
u n a o r e j a e n s u p r i m e r a o v i l l o . M i g u e l 
A n g e l D u r á n c o r t ó dos o r e j a s . 

— S a n Lu is d e P o t o s í . — Comida c o n 
t o r o s de C o l m e n a r . Jesús C ó r d o b a n o 
h i z o nada én sus dos t o r o s . H u m b e r t o 
M o r o c o r t ó ' d o s o r e j a s y r a b o e n su 
s e g u n d o . N a c h o T r e v i ñ o n o p u d o h a ­
ce r f aena c - sus dos t o r o s , m a n s o s 
¡f p e l i g r o s o s . 
A Y E R , EN C C I M E N A R 

C o l m o i i a r V i e j o . — N o v i l l a d a , de f e -
4ia- Rasos hnavas y nobií.-s d e D i o n i ­
s io R o d r i g u e / , a dos dc l as c u a l e , se 
las c l i ó la v u e l t a a l r u e d o . El m a y o r a l 
f u é sacado e n h o m b r o s . M a l a c e r fu»-
o v a c i o n a d o en los dos. " L i m e ñ o " c y ó 
p i t o s , \ f a n o l o C a n o c o r t o c u a t r o o r e ­
j a s y u n rabo y s a l i ó e.v h o m b r o s . 

L A H E R I D A DE ORTEGA N O R E V I S T E 

G R A V E D A D 
S a n F e r n a n d o . — Désele C á d i z ha 

s i d o t r a s l a d a d o a esta c i u d a d , p a s a n ­
d o a su d o m i c i l i o , e l d i e s t i o R a f a e l 
O n e g a . 

E l d o c t o r R a m í r e z I s la . quO lo a s i s ­
t e , h a p r o c e d i d o e í t a l a r d e a l e v a n -
t f a l e e l a p o s i t o , c o e c n t r a n d o ja h e r i d a 
s i n n i n g ú n s í n t o m a i n f l a m a t o r i o . Dc 
p e r s i s t i r este e s t a d a "y en caso de- l i o 
p r e s e n t a r s e c o m p l i c a c i o n e . i , Ra fae l O r ­
t e g a p o l r á r e a p a r e c e r e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , día 2 On f á r i g c f . — C i f r a . 
HCY S E C U M P L E E L IV A N I V E R S A R I O 

DE L A M U E R T E DE " M A N O L E T E " 
H o y haco c u a t r o años q u e f a l l e c í a 

o n e l h o s p i t a l de l i n a r e s e l fáhrtos^ 
d i e s t r o co rdobés M a n u e l R o d r i g u e / 
" ' M a n o l e t e - , ' v i c t i m a de la g r a v í s i m a 
c o r n a d a cine e n h t a r d e d e l d í a n n i o -
r i o r l é p i m l u j e r a e n la pfttii d e aq tn - -
l l a c i u d a d e l t o í o • " L U - r o " , de la í d -

. l i d i e ? , g a n a d e r í a d , . MU j ra . 

Ai ¡ recordar t S h i n f a u s t a 
qué a r r e b a t ó dc- 16% n i é d o s , e n e l K c r -
n i t d e su Q l o t i a a n í s i i c a a la f i g u r a 
rírás ckiscacada d e l a t a u r o m a q u i a c o u -
tompor / i iK - a , e l e v a m o s a l T o d o p o d e r o s o 
u n a o r a c i ó n po r e l e t e r n o descanso leí 
o r a n t o r e r o y e j e m p l a r e ' i p a ñ o l . 

CHAMARILERO 

Orpización A. González Vera 
G r a n d e s f e r i a s y f i e s t a s d e S a n 

A n t o i í n p a t r o c i n a d a s p o r e l 

E x c m o . A y u n f a m i e n í o 

D o s e x f r a o r d t n a r í a s c o r r i d a s d e f o r o s d e a l i o n o 

D I A 1 . ° 

6 hermosos ejemplaros 6 
d e l a a b r é í l i t a d a ^ ¡ m a d e m d e d o ñ a M a r í a T e r e s a O l i v e i r a . p a r a 

L U I S M I G U E L D O M I N G U I N 
M A N O L O G O N Z A L E Z y 

i Í r J? i 
D I A 2 

C o r r i d a l l U p a n o - l . u s o > M e x ¡ c u n u 

6 magníficos ejemplares 6 
d e la p r e s t i g i o s a o - u n a d c r í a S i ' i n c h c z F a b r é s linos, d e S a l a m a n c a ' , p a y a 

L U J S P R O C U N A 
M A N O L O D O S S A N T O S y 

J U L I O A P A R I C I O 
L a s c o r r i d a s t o m e f i / o r d n a l a s 3 , 3 0 d e l a t a r d e 

v S f t r v i c i í T e s p e c i u l d e t r e n e s y a u t o b u s e s q u e a f l u y e n a e s t a C a p i t a l 

SS3BS8BSBBB9B 

file://�/-elusel
file:///fanolo


A c t u a l i d a d 
e u r o p e a 

C U R I O S A 

C i u d i f d d e l Cabo . — U n n-Kichacho 
rfe d i e c i s i e t e años, se a p o d e r ó d o 
u n a w i f t t e t u on <-l e e t o p u & t p d o 
a t a c i u d a d y , t íé ipkíós d o p o n e r l a 
e n m e r c h a , se r e m o n t o en c ¡ e s p a ­
c i a . Y a e n e l s i r e s * d i o c u e n t a de 
q u e n o s u b í a r j e c u l u i las m r . n i o b r a s 
n e c e í a r j ü s p a m t o r n a r t i e r r a ' . U n 
í t u . ' r i e r ^ o Q f u p o de p e r s o n a s e s t u ­
v i e r o n c o n t e m p l a b a CótiU3 e l c h i c o 
ÚQba v u e l t a s sobre H a e r ó d r o m o d u ­
r a n t e t i e s b o r o s iar<i¿js. 

f n e l É c u r s o d e estas e v o l u c i o n e s 
s r r o j o v í i r i o s mens¿'ije> a l a p i s t a 
exjüítáfíío a p u r a d u s i t u a c i ó n . 

p o r J í n d a p t - Q ó o t r o a v i ó n p r o ­
v i s t o de u n a Q r o n p i . z a t r a en l a q u e 
sr l e ü i . b a n i m t / u c c i o n c s p u r a r e a -
l i / u r l a t o m a de t i v i r a . 

t i m u e b a e n o ¡ o q r o a t e r r i z a r f e -
l i z / n c n ' o p e r o t u \ o que- ser c o n c e n -
( h i c i d c en u n a . ' nnba lanc i ; , a su c a ­
s a , v i c t i r i i a d o u n f u e r t e a t a q u e ele 
r íen- ¡os . f . ' fe. 

E l c o l o r 
1 1 1 

d e I n g l a t e r r a 
Por Bartolomé MOSTAZA 

Si p o r e l ca lo r d e l r o s n o se p u e d e 
a ü s b a r l a i a l u d d e a n a p e r s o n a — y 
ÍU p s i c o l o g í a , q u i z a — , t a m b i é n es 
a s e q u i b l e e l c a r á c t e r c«í l os p u e b l o s 
2 tFavés d e la g a m a c r o n v i t i c a c o n q u e 
se v i s u n sus g e n t e s , so a d o r n a n süs 
y iy lec idás ' i se p i n t a n s u ' c a r r u a j e s 
se e n t k - n d e r i po r seña les . l o > c o l o r e » 
s o n c o m o u n i d i o m a i t v t l a d o r d e l 
a l m a . Los h a y , de s u y o , a l e g r e s , c ó m o 
t i v e r d e ; l os h a y s e n t i m e n t a l e s , c o m o 
los m o r a d o s y v i o l e n t a - . , l i s h a y c a ­
l i e n t e s y sun tuosos , c o m o l os a m a r i -
lo1* m o r a d o s y v i o l e t a i , los hay r a -
e l r o j o ; l o , h a y s e r i o s y t r i s t e s , c o m o 
e l n e g r o y t i p a r d o : los h a y i o o c e n -
tes y e s p i r i t u a l e s , c o m o e l b l a n c o y 
e l a z u l . Y toda esa ¡ n f m i t a g a m a d< 
g r i s e s , , t n q u e se t a m i / a n y a d é l g a * 
/ a n , h a s t a su m á s s u t i l a l u s i ó n , l os 
s ímbo los y s i g n ' f i r a r i o n e s , desvanQ-
r i é n d o s e e n rneros j»ndicíOs, e n r e m o -
t?s s u g e r e n c i a s , e n a b s t r a c t a m e t a n 
¡sica. 

AJ s a l t a i sobre I n g l a t e r r a nos j r a m * 
b u l l i m o s c-n, v e i d o r . U n m i n u c i o s a g r a ­
d a c i ó n d o ' v i - r d o s : e l de les p r a d e r a s 
¿Jé g r a m a , e l de l os p a t a t a r e s e n f l o r , 
e l t ic las p o m a r a d a s , e l d e los r o b h i -
d o s , e l de l os p i n o s y l f j o s , e l de los 
b r e / o s . e l ele lo.; m u s c o s y l i q ú e n e s , 
el de l . l ú p u l o y e l d e l mssiz. e l dQl 
1!»::0 y la h . o r t a l i y a . Son ve rdes m o j a ­
dos y c o m o e n s o m b r a . Nio b r i i l a n 
m e t á l i c a m e n l o , c r i s t a l i n a m e n t e , c o m o 
en l as hue r t r . s de n u e s t r o L e v a n t e ; n i 
son j o y a n t e s , c o m o en n u e s t r a G a l i ­

c i a , n u e s t r a A s t u r i a s o nues t ra C a n ­
t a b r i a . E l v e r d e de I n g l a t e r r a es u n 
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y a n k i s a E u r o p a 

Según Eiseniiower, no habrá seguridad en el Mundo 
mi no se consiga 

R o m o . — L l m a r i s c a l M o n t g o m e i y , 
c o m a n d a n t e a d j u n t o de las f u e r z a s 
d e l f ' a c t o d e l A t l á n t i c o , ha l l e g a d o 
Roma d o n d e pasará va r i os d ías . 

C U A T R O Q U E HUVfcN DE 
C H C C C E S L & V A Q U I A 
Muni t ; - ! . — Una a v i o n e t a c h e c o e s l o ­

vaca en 1?» que v i a j a b a n u n h o m b r e y 
dos m u j e r e s , a p a r t e d e ! p i l o t o , ha t o ­
m a d o t i e r r a eq . e l a e r ó d r o m o m i l i t a r 
n o t t e a m e r i c a w o de C o b i i r g o . ( B a v i e r a ) , 
se a n u n c i a o í i c i á l m e n i » ; . Se a g r e g a q u 
ias o c u p a n t e s d e l a p a r c o h u y e r o n a 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l por' r a z o n é » pb 
l i . t icás. 
M A S T R O P A S N O R T E A M E R I C A N A S A 
. E U R O P A 

^ •panc fü l t . — U E j é r c i t o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s a n u n c i a que en e l p r ó x i ­
m o O toño l legarían, a A l e m a i l i a , c o n e! 
f i n de r e f o r z a r a las t r o p a s de l P a c t o 
d e l A t l á n t i c o , u n i d a d e s d e l S é p t i m o 
C u e i p o de E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o . 

l-a lU-gada de l S é p t i m o C u e r p o sc-
q n i r ó dé r e r c a a la d e l QuVnto , a las 
ó r d e n e s d e j g e n e r a J D a M q u i s t , q u e cs -
t a b l t c i ó su c u a r t e l g e n e r a l en E r a n o 
j o r t , e n es te m i s m o m e s de A g o s t o . 

É l m e s p a s a d o a n u n c i ó e l s e c r e t a ­
r i o ¿ e - D e U o s a de l o s Es tados U n i d o s , 
g e n e r a l M a r s h a l l . q u e p a r a f i n e s de 
1952 e s t a r i a n e n E u r o p a 4 0 0 . 0 0 0 s o l ­
dados y av i ado res n o r l e a r n e r i c a n o s . 

E N T R E V I S T A WC C L O Y - A D E N A U E R 
B o n n . — t i c a n c i l l e r d e A l e m a n i a 

o c c i d e n t a l , D r . A d e n a u e r , sos tuvo h o y 
u n a e n t r e v i s t a de c i n c o h o r a s d e d u ^ 
r a c i ó n con e l a l t o c o m i s r u i o n o r l e a m e . 
j i c a n o , J o h n Mc . C l o y , con q u i e n t r a ­
t o de la p r ó x i m a c o n f e r e n c i a Ce San 
f ranc isco sob ro e l r e a r m e de A l e m a ­
nia. -

Amibas 'persc!.-.Hlidaclcs t a m b i é n a b o r ­
d a r e n e l t e m a de l as p r o p i e d a d e s a l e ­
m a n a s en e l e x t r a n j e r o , p r o b l e m a : q u e 
va a ser t r a t a d o n u e v a m e n t e e n fecha 
p f ó x i m a < s e g ú n a n u n c i a aquí una { u e n . 
t e a u t o r i z a b a . —F. fe . 
L E C L A K A C I C N E 5 D E E l á E N H G W E R 

W a s h i n g t o n . — El g e m e r a l F . iscn-
h o v e r o p i n a que n o h a y e s p e r a n z a de 
u n a A l e m a n i a u n i d a " e n u n p l a z o d e 
t i e m p o q u e p u e d a se r ú t i l " . 

" H e m o s d e t r a t a r cen la. A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l — h a d i c h o — y o p i n o q u e 
l o h e m o s de hacer sob re eo.a base q u e 
asegure a A l e m a n i a o c c i d e n t a l u n a p o -
Mcjó f i t o t a l m e n t e d e c o r o s a en es ta f a ­
m i l i a le n a c i o n e » " . 

A u n c u a n d o la m a y o r í a de Tas o b ­
s e r v a c i o n e s d e E¡scnho<ver a c e r c a de-
A l e m a n i a a p a r e c e n Eá'chadal p o r la 
c C i S u r a , q u e d a e n d a t o , s in e m b a r g o , 
que s e g ú n e l c o m a n d a n t e s u p r e m o de 
las f u e r / a s d e l P a c t o A t l á n t i c o e n E u ­
r o p a , " m u c h o s d e n u e s t r o s , p r o b l e m a s 
de o p a r e c c n ^ n si L» t o u i l i d ? d d e l t e -

• i r i t o n o ric l a E u r o p a o c c i d e n t a l c o n s ­
t i t u y e r a u n a U n i ó n f e d e r a l . M i c o n ­
v i c c i ó n Co es te s e n t i d o Os t a n f u e r t e 
q u e ó p i r . o que n o e x i s t i r á v e r d a d e r a 
s e g u r i d a d tu e n l os Es tados U n i d o » n i 
en e l I m p e r i o B r i t á n i c o n i e n l as res ­
t a n t e s n a c i o n e s d e l M u r . d o , h a s t a que 
a q u e l l a c o n d i c i ó n s t c o n v i e r t a e n r e a ­
l i d a d . Cr t -o q u e e l d i a e n q u e la t o -
i r J i d a d ue ia z o n a g e o g r á f i c a d e L u -
ropa o c c i d e n t a l c o n s f i t u y a u n i d a d , l a 

U n i ó n S o v i e t i c r o q h a l l a r á m e d i o p a ­
ra m a n t e n e r a l os á l e m s n e s o r i e n t a l e s 
a ! m a r g e n d e la m i s m a . — E f e . 
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PASATIEMPO 

¿Le ben r e y a l a -
do a l g ú n l i b r o 
más a L u i s i t o ? 

J 1 

K 
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Solución al crucigrama anteiioi 
H O R I Z C . V T A L E S . - — I C a l a d . 2 R e f u ­

g i ó . 3 R e s . — \ ' a v i o . 4 ( y . — L a . — - A r e . 
5 T i p o . — U n e s . (•> O s a . — F n . — M t . 7 
S o s a s . — L o o , « R a n u r a ; . 9 Rapes . . 

V E R T I C A L E - S . — - l R i t o s . 2 Rev iso r , . 
3 C e s . — P a s a r . 4 A i . — L o . — A n a . 5 
L u n a . — E s u p . 6 A g ' a . — U n ; — R e . 7 D i -
V á i í . — L a s . & O i r e m o s . 0 Oes te . 

Solución a l jeroglífico anterior 
E s c u r i o s a l a t r a m a 

v e r d e a s o l a s , s i n a u r e o l a d e l uce 
q u e l o t r a n s f ' ¡ j u r e n y t r a s c i e n d a n . Es 
eJ p u r o y d e s n u d o c o l o r v e g e t a l , cjue 
o n d e a c o m o u n m a r , de c o l i n a e n c o ­
l i n a , has ta e l h o r i z e o t e y p r o d u c e la 
s e n s a c i ó n d e q u e sob rv i ' f lo tase* t o d o 
l o q u e n o es v e r d e : p u e b l o s , c i u d a ­
d e s , i a b r a n t i o s -y c u a l q u i e r m a n c h a de 
o t r o c o l o r . E l q u é se a p e a d e l a v i ó n 
d e n t r o d e I n g l a t e r r a , m á s q u e a t e ­
r r i z a r , c ree a m a r r a r en u n o c é a n o 
v e r d e , d e l q u e e m e r g e n m u c h o s a r c h i ­
p i é l a g o s m e n u d o s . Si I n g l a t e r r a es 
u n a i s l a e n u n m a r ele a g u a , cada 
p u e b l o i n g l é s , c a d a r o c a , c a d a a n i ­
m a l , cada ser h u m a n o q u e es tá o se 
m u e v e e n I n g l a t e r r a , es u n i s l o t e e n 
u n o l e a j e de v e r d u r a . L a i n s u l a r i d a d 
p o n e a p a r t e a I n g l a t e r r a y a cada i n ­
g l é s . He ahí l a e x p l i c a c i ó n de esa c o m o 
f a t a l y t e l ú r i c a a u t o n o m í a c o n q u e e l 
i n g l é s se d e s e n t i e n d e d e o t r o s . E l i n ­
g l e s se s i e n t e I s l a , rcvdeada e n r e d o n ­
d o p o r u n h o r i / o n l e cíe e x c l u s i c n e i . 
Es ta sepá r t f dó f i s i c a y n v u e r i n l m e n t e 
y p o r e s o , e n su f u e r o i n t e r n o , e l i n -
« í é s se c ree e l e g i d o , ú n i c o , a u t o s u í i -
c i e n t e . .Esa es l a r a i / de su e g o í s m o . 
Y l o q u e le hace s e n t i r s e á r b l t r o ént re­
los o t r o s . E l p a p e l de j u e z l e va p i n ­
t i p a r a d o a l h o m b r e i n g l e s , l .a s o b e r b i a 
p u r i t n . a d e r i v a t a m b i é n de esa i n s u -
l a r i d a d . El . p u r i t a n o , c o m o e l f a r i ­
s e o , se t i e n e p o r ú n i c o e n su e s p e c i e . 
Es la e x c e p c i c n de los o t r o s . P o r eso 
e l I n g l é s q u e d i s c u r r e o que a d i v i n a , 
c u a n d o se p o n e a d e f i n i r s e , se e n c u e n -

^ t r a e n s e g u i d a e r a e l á n g e l q u e c roe 
ser y e n c a r n a r . E l p o e t a ni»ke, c i e n 
p o r c i e n i n g l é s , v i ó has ta e l p a s m o y 
la a l u c i n a c i ó n e s t a r a d i c a l m a n e r a de 
ser de su p u e b l o y l a c a n t ó c o n j u ­
v e n i l e n t u s i a s m o . , . 

A m a e l toglés sus ve rdes h a s t a e l 
p u n t o d o q u e , c u a n d o d e s p u é s d e l a 
ú l t i m a g u e r r a , e l C ó b i e r n o d e c i d i ó 
p i n t a r n u e v a m e n t e los t r e n e s , a b r i ó 
u n a espec ie d e c o n s u l t a e l e c t o r a l - so ­
b r e e l c o l o r q u e h a b r i a de e m p l e a r y 
e l se ten ta po r c i e n t o de l o s v o t o s o p ­
t a r o n ' p o r e l co lo r v e r d e . Y v e r d e 'so­
b r e v e r d e r u e d í v . hoy j o s ' t r e n e s v e r ­
des de I n g U i t e r r a . Só lo u n t r e i n t a p o r 
c i e n t o ' d e vo tos l o g r ó e l c o l o r r o j o , 
q u e Cs e l q u e m a y o r c o n t r a s t e h a c e 
c o n e l t o n o g e n e r a l d e l c a m p o i n g l é s . 
Las f achadas de c i n e s y t e a t r o s , l os 
a n u n c i o s . f l uo rescen tes d o l as g r a n d e s 
f i r m a s c o m e r c i a l e s , l os r ó t u l o s y l o s 
av i sos u t i l i z a . ! c o n e s p e c i a l p r e f e r e n ­
c ia e l v e r d e sob re a m a r i l l o o e l a m a ­
r i l l o sobre v e r d e . Los c r o m . a t i s m ó i r o -
fqs parecen o f e n d e r la d e l i c a d a v i s t a 
de los i n g l e s e s . No o b s t a n t e , los c i n -
o m i l au tobuses q u e t r a s i e g a n a i os 
l o n d i n e n s e s de su casa a la o f i c i n a , 
a ] t a l l c i y a l a . fáb r i ca o s i m p l e m e n t e 
los p a s e a n de b a r r i o a b a r r i o , v a n 
p i n t a d e s de r o j o . Y r e s a l t a . h e r m o s a ­
m e n t e ése c o l o r i d o sobre la m a s a v á r ­
ele de , l o i p a r q u e s y e l n e g ro h o l l í n 
d e l q u e p a r e c e n suc ips l a s casas de 
esa B a b e l de d i e z m i l l o n e s de h o r n -
b i e s q u e se d i c e L o n d r e s . 

I-n I n g l a t e r r a a b u n d a n las f l o r e s . 
Los j a r d i n i l l o . s de lar, casas p a r t i c u ­
l a r e s se p a v o n e a n con rosa les t r e p a ­
d o r e s y c o n t o d a la v a r i e d a d de c o r o ­
l a s . P e r o e-scaseea l os t i e s t o s f l o r i d o s 
d i la v e n t a n a s , a l e s t i l o de E s p a ñ a . 
I n g l a t e r r a p r o f i e r e la p r a d e r a a l a r r i a ­
t e , e l bosque a l j ^ r t i i n . S.us p a r q u e s 
u r b a n o s son t r o z o s dé ( a m p i ñ a m e t i ­
d o s e n t r e e l c e m e n t o de l as b a r r i a ­
d a s . C a i r c t e r a s a d e l a n t e , es u n g o z o 
i r a l t e r n a n d o a t r e c h o s la m o n o U M i a 
d e l v e r d e con las m a n c h a s a z u l e s d e 
los l i n a r e s e n f l o r . May u n a h e r m o s í ­
s i m a v a r i e d a d de azu les en la f l o r a 
b r i t á n i c » . A z u l e s l i l a s , a z u l e s e l é c ­
t r i c o s , a z u l e s c l a r o s , i n t e n s o s , a ñ i l e s . 
M e n u d e a p o r l o s . r i b a z o s y a l c o r e s 
u n a espec ie d e a c i s n o de v i s t os í s ima 
a z u i e z . Y a b u n d a en p r a d o » y p a r q u e s 
u n a m i n ú s c u l a f l o r e d l l a a / u l - v i o l e t a , 
q i re m á s q u e dé c o l o r p a r e c e de l u z . 
A l e g r a v e r l a y se p a r e c e a l i r i s de los 
o j o s de l os n i ñ o s i ng leses . 

E L l u t o l e va b i e n a l s e n t i d o d r a ­
m á t i c o de l a vicfcfc q u o os c o n n a t u r a l 
ú los t o r r u ñ e r o í de n u e s t r a E s p a ñ a . 
Eso l u t o se l e s u b r a y a , si acaso , c o n 
e l c o n t r a s t e d e :fc»na f a j a r o j a en éí 
v a r ó n o d e u n r e f a j o c h i l l ó n e n la 
m u j e r . P e r o l o s i ng leses , en su so la r 
v e r d e a n t e y ' p l a c e n t e r o — " I n I n -
g land. 's g r e c n a n d pleasa»nt l a n d " — 
v i s t e n a t o n o con e l c r o m a t i s m o d e l 
p a i s a j e . Nada d e te las o p a ñ o s n e g r o s . 
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Pesimismo sobre la reanudación de 
negociaciones de paz en Corea 

[sita de totalDM losaWofía la reipiieita He Mm 

TRASUDO D3 ENFERMOS 

TELEFONO 2 / 0 2 

T o k i o . — Los c o m u n i s t a s n o r t e c o -
reanos h a n . e n v i a d o pa t ' ru l l as d u r f - a t e 
t o d a la n o c h e d e l d o m i n g o a l No r te 
de Y a n g g ú , y un a l t o f u n c i o n a r i o de 
las N a c i o n e s U n i d a s h a d i c h o q u e la 
t á c t i c a e r a d e l t i p o d e t a n t e o q u e x 
e m p l e a a n t e s t 'c l os a t a q u e s e n g r . ' u 
esca la . La a r t i l l e r í a c o m u n i s t a ha es ­
t a d o d i s p a r a n d o d u r a n t e t oda la n o ­
c h e , s i e n d o c o n t e s t a d a s p o r la a l i a d a 
e n t a l f o r m a que e l e ¡pr -c io se h a l l a ­
ba e i c ' a r c c i d o en u n a d i s t a n c i a de 40 
k i l ó m e t r o s . 

Con los b lancos - a l c a n z a d o s d u r a n t e 
a y e r d o m i n g o , e l e v a n casi a 1.500 
e l h ú m e r o de veh í cu los r o j o s d e s t r u i ­
dos en los dos ú l t i m o s chas, ya q u e e l 
t i e m p o cas i p e r f e c t o ha p e r m i t i d o a 
la r v i j c o n d e l F x t t e m o O r i e n t e o p e r a r 
c o n t r a l a s c o n c e n t r a c i o n e s de r e f u e r ­
z o s c o m u n ¡ s t r » s . — E f e . 

I I I R C H I T O V I S I T A A R I D G W A V 

T o k i o . — t : i e m p e r a d o r H i r o H i l o 
ha v i s i t a d o a l g e n e r a l R i d g w a y a p r i ­
m e r a h o r a d ^ h o y l u n e s e n la E m b a ­
j a d a n o r t e a m e r i c ? n a , p e r m a n e c i e n d o 
j u n t o s d u r r n t e una h o r a . E l e m p e r a ­
d o r i ba a c o m p a ñ a d o d e l i n t é r p r e t e y 
d o s f u n c i o n a r i o s p a l a t i n o s . Esta es la 
s e c u n d a v i s i t a de l e m p e r a d o r a R i d g -
w a y . No h a h a b i d o c o m e r . i c a d o o f i c i a l 
p e r o se s u p o n e quc. H i r o H i t o ha a p r o ­
v e c h a d o - l a ocas i ú / i p a r a a g r a d e c e r a l 
g e n e r a l i o s e s f u e r z o s r e a l i z a d o s p a r a 
l a c o n c l u s i ó n de l t r a t a d o de p a ? con 
el J a p ó n . — L í e . 

. PESIMISMO 
C a m p a m e n t o a v a n z a d o de las Na ­

c iones U n i d a s (Corea) . — Este c a m p a ­
m e n t o m a n t i c í n e . c o n > t a n t e c o n t a c t o 
ce... l os c o m u n i s t a s de K a e s o n g h a c i e n ­
d o l l a m a d a s d e » c o n i r o ¡ , cada m e d i a 
h o r a , p o r r a d i o t e l é f o n o . M u c h a s veces 
l os c o m u n i s t a s n o c o n t e s t a n . Ell a m ­
b i e n t e q u e se r e s p i r a en e l c a m p a m e n ­
t o es de p e s i m i s m o y p c c j s c r e e n q u e 
los r o j o s r e a n u d e n las c o n v e r s a d c a e s 
q u e e l l os i n t e r r u m p i e r o n e l m i é r c o l e s 
p o r \z n o c h e . 

Po r su p a r t e los r o j o s d e n u n c i a n 
u n a nueva s u p u e s t a v i o l a c i ó n de la 
z e n á d e u t r a l de K a e s o n g , estu vez c o ­
m e t i d a p o r e l e m e n t o s ves t idos d e p a i ­
s a n o . — E j e . 

R E S P U E S T A C C M L N I S T A A 
R I O O W A Y 

T o k i o . — L a Rad io de P e k í n d e c l a ­
ra t o t a l m e n t e i n s a t i s f a c t o r i a l a c o n t e s ­
t a c i ó n d e l g e n e r a l R ü g v ^ a y soDre l a s 
supues ta - , v i o l a c i o n e s a l i a d a s de la z o ­
c a n e u t r a l de K a e s o n g . — E f e . 

R I D W A Y V I S I T A C O R E A 

T o k i o . — Pasadas sesenta h o r a s s i n 
h a b e r r e c i b i d o réspue-sta de l o s . c o m u - ' 
n f s t a s a su ú l t i m o m e n s a j e , e l g e n e r a l 
R i g d w a y l ia r e a l i z a d o un b r e v e v i a j e 
en a v i ó n a Co rea . 

Se c ree que la v i s i t a g u a r d a r e l a ­
c i ó n r o n las s u s p e n d i d a s n e g o c i a c i o ­
nes de t r e g u a . — E fe . 

s i K¡O t s e n la s o l e m n i d a d d e la e t i ­
q u e t a ; n a d a " d e r o j o s e n c a n d i l a n t e s , s i 
c o es e n ' l os u n i f o r m e s de p a r a d a . 
L l i n g l é s c e m o l a i n g l e s a u s a n c a l o ­
res s e r e n o s en sus t r a j e s . Ni l o f ú n e ­
b r e n i l o d e t o n a n t e . P e r o s i l o a l e g r e . 
A p e n a s se ve una p e r s o n a e n l u t a d a . 
Los i n g l e s e s p a r e c e n h a b e r a b a n d o n a ­
d o c a s c o s t u m b r e d e l C o n t i n e n t e . M a l 
v e s t i d o s c o n r o p a de a l m a c é n , e l l o s 
y e l l a s p a r e c e n a b o r r e c e r los c o l o r e s 
t r i s t e s . P e r o . e s r a r o v e r u n a i n g l e s a 
que a n d e d e b l a n c o p o r la ca l l e — ¿ a 
q u é d a m a s r e t r a t ó e n t o n c e s R e y ­
n o l d s ? — , o i de r o j o o a z u l o a m u r i ­
l l o l l a m a t i v o s . O i r i a s e q u e e l t r a j e f e ­
m e n i n o hub iese s ido p r o l e t a r i z a d o e n 
I n g l a t e r r a . La m o d a es a l l í t a n I m ­
p e r s o n a l y a n ó n i m a c o m o la c o c i n a . 
H o m b r e s y m u j e r e s v a n e n v u e l t o s , m ^ s 
q u e v e s t i d o s , e n p a ñ o s y t e l a s de c o ­
l o r e s t a n p e c o d e f k ' . i t l o s c o m o éí s o ­
n i d o d e l as l e t r a s e n e l i d i o m a q u e 
h a b l a n . v 

Y %S ñuta 'mpa«H»«u«> c o n p t t M a 
| ! • «fr M-rtfrl't. «mtfai» •ÉttCfl 

p e r p r o v i n e t a s , slrt c o a t e x too ios 
muerte í c c a j a n t c s p r e v l n c t e n c s y q o i « -
n t s r e c o r r e m o s l a s c i u d a d e s de España 
v a n o s s i g u i e n d o estas j i r a s arttSÜCftSj 
t o n l e s m i s m o s r t e l a m o s y IAJ c r i U M S 
o t r a s y con u n a a ü v e r t e n ' í a que suele 
v e r s e e a l e t r a s y r e n d e s : P r e c i o s de 
v e r a a o " . E s t o p a r e c e i n d i c a r n o s q u ? , w m m m e a m a m 
t n la v i d a españo la , hay p r e c i o s de 
v e r z a c y p r e c i o s de i n v i e r n o y que los 
de v e r a n o son m á s b a r a t o s , .pero e s t o , 
e n r e a l i d a d , n o r e z a s i n o c o n l a s c o m ­
p a ñ í a s d r a r o i t i c í i s , cómicas y l í r i c a s . 
E s d e c i r , con la d i v e r s i ó n , q u e p a r e c e s e r más b a r a t a 
t n v e r a n o que e n i n v i e r n o . T c d o es e m p e z a r y s i es te 
c r i t e r i o se f t n e r a l l z a , ap l i cándo lo a I03 demás a r t i c u ­
l o ; n e c e s a r i o s p a r a v i v i r , e l v e r a n ó se c o n v e r t i r á en 
u n a esteejón a d m i r £ b ! e . ya q u e las c o s a s cos ta ran a m i ­
tad de p r e c i o . 

S e d i r á q u e e! ar te no puede e q u i p a r a r s e a u n a c a ­
m i s a o a un k i l o de p a t a t a s . E n e fec to , sobre e i ' ar te 
no ex is te n i i n t e r v e n c i e n ni t a r a s y e l p r o d u c t o a r t i M i ­
co e s t a s o m e t i d o , de un m o d o i n f l e x i b l e , a l a ley d « 
l a o f e r t a y la d e m a n d a . E s t o y e n u n a c a p i t a l de p r a -
v l o c i a en donde actúan s i m u l t á n e a m e n t e c u a t r o c o m ­
pañ ías de t e s i r c . E s t o s i g n i f i c a l a a b u n d a n c i a . No o c u ­
r r e lo m i s m o c o n ar t ícu los d e p r i m e r a n e c e s i d a d . E s t e 
es un buen s i n t o m a .para q u i e n e s d i c e n que e l t ea t ro 
está l l amado a d e s a p a r e c e r . 

A s i vemos M a d r i d desde l i j o s . D u r a n t e la c a n í c u l a , 
que es te año no es d e m a s i a d o r i g u r o s a , los htombres 
i m p o r t a n t e s s e a l e j a n de l a c a p i t a l e invaden p u e b l o s 
y c i u d a d í s del l i t e r a l y de l i n t e r i o r . Así v a m o s e n c o n ­
t r a n d o c a r a s c o n o c i d a s de M a d r i d q u e , donde q u i e r a 
que l a s e n c o n t r e m o s , nos d i c e n que están al l í p a r a n d o 
unos d ías . E s c o m o u n a época de l e t a r g o , o de p a r á l i ­
sis d u r a n t e la c u a l los c e n t r o s m e t e r e s a p e n a s f u n c i o ­
n a n . T o d o lo a p r e m i a n t e se va d e j a n d o p a r a c u a m > j 
p a s e e l v é f a n o , y sí esto o c u r r e con lo a p r e m i a n t e ¿qué 
o c u r r i r i con l o q u e no s e r e s u e l v e n u n c a ? Un a m i g o 
nüs d i c e . T e n g o p r e s e n t a d o este r e c u r s o . Me d icen q u e 
l a r d a r á c u a t r o o c lncb año? en r e s o l v e r s e , pe ro y o no 
des is to '. 

L U C E S Y S O M B R A S 

D E M A D R I D 

Por M m BE ra 
E n todo e s t o , al c a m p o y la p r o v i n c i a l l e g a n 'os 

a i r e s de M a d r i d . S e c u e n t a n anécdotas de i n v i e r n o y 
M p r e p a r a n l a d * p a r a l a v ida de o t o ñ o . Y a a í ¡ n a l ¿ 
de S e o t l e r a b r e es c u a n d o e l p r o v i n c i a n o y e l p u e b l e r i ­
no d i c e n - Voy a p a s a r unos días a Madr id ' . L a v ida 
n a c i o n a l se mueve en t o m o a M a d r i d y a h o r a M a d r i d , 
d í e a n le q u e d i g a n los l e r m o m e t r o s . es ta en un le tar -
g c s i q u i e r a le despier ten de v t z en c u a n d o ¡as per fo -
r a d o r a s , q«w levantan e l p a v i m e n t o p o r c u a l q n f c r p a r ­
te S e p r e p a r a n , a s i m i s m o , los equ ipos de f ú t b o l , y 
los c l u b s , e n esta é p o c a , han de a f r o n t a r l a s g r a n d e s 
d i f i c u l t a d e s q u e t i e n t o p a r a i r í u n c t o n a n d o . J u g a d o r e s 
de e l to p r e c i e , d e s p l a z a m i e n t o s m u y c a r o s , g r a n d e s 
i m p u e s t o s , y , q u i z á , a h o r a , la con fpc tenc ia c o n los l o . 
ro< que h a n r e s u r g i d o y no p^sa d i a s i n q u e s u r j a un 
nuevo f e n ó m e n o . L o s t o r e r o s , c o m o , l e s c o m e d í a n l e s , 
van y v i e n e n p o r todas l a s c l u d a d t s y los pueb los de 
España , b i e n es que e n i n v i e r n o l o j toros se aqu íe t«n 
y la pas ión fu tbo l ís t ica renacerá a r r e l l a d o r a . 

E n estos m o m e n t o s , son los e c o s de f u e r a los q u e 
l legan a M í á r i d , s i q u i e r a k>s m a d r i l e ñ o s que no se 
m u e v e n de s u c a s a , no echen de menos n a d a , n i s i -
q u i e r a el c a l o r , q u e e r a l o más t í p i c o de M a d r i d e n e l 
vcrairre. Va c r e c i e n d o l a c i u d a d y c a d a d i a se v a a c e r -
c e n d o más a l a s i e r r a . E n p leno v e r a n o l l e g a n persas 
nr . l ldades ¡ m p o r t a n t o de los E s t a d o s Un idos . A los t u ­
r i s t a s no l e s a r r e d r a e l c a l o r q u e p u e d a h a c e r en Ma~ 
d r i d , y a u n en A a d o l u c l a y l l e g a r á u n año en que Mav 
d r i d s e a u n l u g a r de v e r a n e o . 

ECOS DE SOCIEDAD 

Don Joaquín C a b a l l e r o S e r r a n o y doña M a r í a B e l é n B l a s c o P e r e d a 
q u e a y e r c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o , a su s a l i d a del templo de Sar t 
P e d r o y S a n F e l i c e s , dqnde t u v o l u g a r l a c e r e m o n i a . -- (Fo to P e d e ) 

?Á & & ^ i & M N % ^ ^ & Jíí ^ lü 

N o t i c i a r i o n a c i o n a l 
L A F I E S T A D E S A N J O S E D E , 

C A L A S A N Z 
. M a d r i d . —• En t o d - s l o s C ^ l e & f c s 
q i t ü ce?enlaH Ees P.P. B e : la p í o s se 
h a n c e l e b r a d o h^y s o l e m n e s f i e s t a s r e ­
l i g i o s a s c o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d d e 
su; f u n d a d a i , San José de C a l a s a n z , 
P a l r c n o de l S e r v i c i o E s p a ñ o l d e l M a ­
g i s t e r i o . 

La f e s t i v i d a d p r i n c i p a l se v e r i f i c ó 
e n e l t t m p l - d e l C c l e t j i o d e las á s ­
e t e l a s P ías de San A n i ó n y f u é p r e s i ­
d i d a p o r e l v i r . - t c l o r d e l m i s m o , P . 
J u a n P é r e z Sari M i g u e l ; r e c t o r de l C ; -
l e g í v dé H u r g c s y-;ej p r e s i d e n t e de i a 
A s o c i a c i ó n d e á n . i t r u s s v a l ; m n o s . A s i S -
t i e r d n n e i r i d a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 
S. E . M . L a - o / a c i ó n s a g r a d a f u é p r o 
n u n c i a d a p ; r e l P. A n d r í 5 M ¿ r e n o Gc -
l a L o r t , asesor n a c r b n a l e e i e s i á s i i c o t i c ! 
S . E . M . 

F A L L E C I M I E N T O D E E N L A U R E A D O 
P I N T O R 

B a d a j ; / . — Ha f a l l e c i d o e n o s l a 
c a p i t a l e l l a u r e a d o p in to r c M f c p r e d i -
l e r t o d e B a d a j o z , d e n A d e l a r d o C o -
v a r s i . En l::s p r i m e r o s a:':ps d e l s i * ; l o 
f i é a M a d r i d a c u r s a r sus e s t u d i e s e n 
la A c a d e m i a ím San E c r n a n d i . y a l t e r ­
m i n a r l o s , , y n n ó p o r ' . p e s i c i ó n la c á ­
t e d r a de dibi ; j ; '>. En In a e u i a l i d a d d e s -
en rpeñ i . ha l a d i r e c c i ó , ! de la e s c u e l a 
p r o f e s i o n a l d e A . - i e s a m a , en ia q v , -
ha d e s a r r o l l a d o u.ia l a b o r a r t i " s ; i ca e v -
i r a c r d i n a r i a . 

A los v e i m h ú n a ñ o s , en 1 9 0 6 , o b ­
t u v o ' t n la E x p o s i c i ó n n á c i q n a i do ' M a ­
d r i d , r e n se l i e n z . . " A t a l a y ^ c l o " , l a 
p r i m b r a r e o m p e n s a . 

E r a a c a d é m i c o d e l a Rea l d o S a n 
F e r n a n d o , d e las d o S e v i l l a y T o l e d o , 
y c a b a l l e r o do, l a Real O r d e n m i l i i a r 
d e N u e s t r o Señc r j o s u c r i s l o d e P o r ­
t u g a l . 

A B A N D O N A C E U T A UN B U Q U E 
E S C U E L A P O R T U G U E S 
C e u t a . — Esta l a r d e a b a n d o n ó e l 

p u e r t o e l b u q u e escuela per - tugués **$.&-
gres , r Í e n e l q u é v i a j a u n a p r o m o c i ó n 
de g u a r d i a m a r j n a s . Ha p e r m a n e c i d o 
x 'ar fos d ías c.l este p u e r t o , d u r a n t e 
l os c u a l e s los o f i c i a l e s p c r i e g u e s e s 
f - e r e n ; b i c ; o d e n e m o r o s a s a g a s a j o s . 
T R A G I C O S U C E S O 

A l b a c e t e . — La e x p l o s i ó n de u n c o ­
h e t e de los l l a m a d o s m o r t e r o s , h a c a u ­
sado la m u e r t e de dos h o m b b r e s y d o s 
n i ñ o s d e 6 y 9 años d e e d a d , l i l d e s ­
g r a c i a d o suceso o c u r r i ó en las a f u e r 
c o l p u e b l o d e V i v e r o . Las v i c t i m a s p e r ­
t e n e c í a n a u ia f a m i l i a d e d i c a d a a l a 
v e n t a a m h u l a n t e de a r t í c u l o s d e ces 
t e r í a y m i m b r e . E l h e c h o se p r o d u ­
j o a i t r a t a r de a p r o v e c h a r e l a l u m i n i o 
de efue se h a l l a b a r e c u b i e r t o e l c o h e t e 
que e n c o n t r a r o n a i a c a m p a r e n la c i ­
t a d o l o c a l i d a d . — C i f r a . 
UN M U E R T O Y DOS l i E R l D O S E N 

A C C I E E N T E A U T O M O V I L I S T I C O 
Z a m o r a . — E n t r e e l c a m p a m e n t o M o n ­

t o l a R e i n a y es ta c i u d a d , e n l a m i s ­
m a rec ta d e l p u e b l o d e Co rosos , s e 
ha p r o d u c i d o u;> d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e 
q u e ha cos tado l a v i d a a l j o v e n S a l ­
v a d o r Escouar Cuenca y h e r i d a s d e 
g r a v e d a d a TccKioro. f e r n á n d o / - R o d r í ­
g u e z , asi c o m o l eves a A n t o o i o M e l l a d o 
S o g o , l o s t r e s s a r g e n t o s d e la M i l i ­
c i a U - i i v e r s i t a r í a q u e a c a m p a en e l 
r e f e r i d o c a m p a m e n t o . 

E l h e c h o o c u r r i ó c u a n d o u n c a m i ó n 
d e la D i p u t a c i ó n d e S a l a m a n c a , d e s ­
t i n a d o a l l e v a r p a q u e t e s al c a m p a m e n ­

t o , y en c . i yo v e h í c u l o v i a j a b a n v a r i o s 
j ó v e n e s , s.- c w . s ó con u o coche m i l i ­
t a r , a l c a n / j n d o s e a m b o s d e r e f i l ó n y 
p r o d u c i é n d o s e la r o t u r a d e ! c o s t a d o 
de la c a j a do a q u é l , po r d o n d e c a ­
y e r o n a t i e r r a los s a r g e n t o s a n t e r i o r ­
m e n t e c í t a d o j . — C i f r a . 1 

M U E R E P O R B E B E R AGUA D E UN 
B C i I J O , Q U E S E H A L L A B A E N 
M A L A S C O N D I C I O N E S 

Va lTe .— A c o n s e c u e n c i a de; haber 
b e b i d o a g u a d o u n b o t i j o , e s t a n d o e l 
l í q u i d o en m a l a s con..1 ¡ c i ó n o s , r esu l t ó 
g r á v e m e n i e i n t o x i c i do y f a l l e c i ó a la» 
pocas h o r a s , el j o v e n d e 24 a ñ o s , Ga­
b r i e l i i a l a s t e g u i C a s t r o , c a m i l l e r o de 
la C r u z R o j a l o c a l , y u o o d e los e l e ­
m e n t o s de los •.Xiquets de V a ü s " . 

A U D I E N C I A O I P L O M A T I C A 
S s n S e b a s t i á n ; — E n su d e s p a c h o del 

M i n i s t e r i o do J o r n a d a , e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s ¡ x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t i n A r -
t a j o , h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a d i p l o ­
m á t i c a a l e m b a j a d o r de P o r t u g a l , doc ­
t o r C a r n e i r o Pacheco t e m b a j a d o r de 
H o l i v i a , d o n E n r i q u e H e r t / o g ; e m b a ­
j a d o r de B é l g i c a , P r í n c i p e de L i g n e , 
y m i n i s t r o de S y i / a / M . E u g e n e D r o y e . 

R e c i b i ó a i i m i s m o y d e s p a c h ó c o n é l . 
a l m i n i s t r o de C o m e r c i o , señor A r b u r ú a 
y f u é c u m p l i m e n t a d o p o r e l a l ca lde 
de B i a r r i t / , d o c t o r Cuy P c t i t ; e l e m ­
b a j a d o r dé E s p a ñ a €I.-Í D r u s c ' a s , conde 
de Casa M i r a n d a ; e l m i n i s t r o d e Espa ­
ñ a e n A m m á n , d o n G o n z a l o D i é g u e z 
y ,el c ó n s u l de España e n F e z , d o n 
M a n u e l A l a b a t i . . ' 

Cinco egipcios 
la huelga del 

declaran 
hambre 

T e l A v i v , — - E l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , V o i h e S h a r e u , h a p r o t o s ­
t a d o a n t e e l Conse jo de S e g u n d a d po r 

O R A N T t A í ü O 

«Son mis amores reales» 
A l e j a n d r o U l loa , e n s u s a c t u a c i o n e s 

de a y e r , p rcsen ló a l púb l ico b u r g a l é s 
o t r a n o v e d a d : l a c o m e d i a o r i y i o a l de 
Joaqu ín D l c e n t a <hi}o) " S o n m i s a m o ­
r e s r e a l e s " . 

S o b r e un v e r s o p leno d s g a l a n u r a 
y e l e x u e n c i a , e l au tor h a d e s a r r o l l a ­
d o , c o n l a f a o t a s i a q u e s i e m p r e ha 
de p e r m i t i r s e a q u i e n e s c r i b e p a r a 
e l t ea t ro , e l t r á g i c o e p i s o d i o d e l r e i ­
nado de F e l i p e IV en e l c u a l p e r d i ó 
la v i d a e l c o n d e d e V i l l a m e d l a n a . Y 
a l r e d e d o r de l a f u e r z a d r a m á t i c a q u e 
»quél e n c i e r r a , ha t e j i d o J o a q u í n D i -
c e n t a u n a producc ión tee t ra l l lena 
de m é r i í e s , sobre todo a t e n d i e n d o a 
u ¿jr incipal p reocupac ión de o f r e c e r 
a l p ú b l i c o u n a vers ión e f e c t i s t a , con 
pí.rlament<ás b ien e s t u d i a d o s y s l t u a -
c i e n e s t f i j fnas de l a ps ico log iá espe­
c i a l p e c u l i a r de c a d a u n a de l a s f i g u ­
r a s i n t e g r a n t e * de l r e p a r t o . 

A l e j a n d r o U l loa , m a g i s t r a l d e d ic ­
c ión y de g e s t o , tuvo u n a b r i l l a n l i -
s i m a ECtuación, m u y b ien s e c u n d a d o 
p o r A n a M a r í a M é n d e z , d e l i c a d a y 
a c e r t a d a en su d í i í c i l p a p e l . Y , jun to 
a e l l c s , l os demás c o m p o n e n t e s de la 
C o m p a ñ í a , t o n o b l i g a d a m e n c i ó n de 
M a r í a T e r e s a C r e m a d e s , que destacó, 
a s i m i s m o , j u n t o a los t i t u l a r e s del 
e l e n c o a r t í s t i c o . 

l A V I C U L T O R E S I 

P r e í u c t o i RÜVEL p a r a f r a s j o S 
H A R I N A S D E P E S C A D O 

de c a r n e , ftuesa y a l f « l l « 
R U V E L P E X Ace i te h í g a d o b a c a l MI 

J U L I O RU1Z D E V E L A S C O 
A v e a i d a í . A n t o n i o . 13 - BÍLSA» 
R e p r e s e n t a n t e : 

E N R I Q U E V I L L A M A T í E N Z O 
U í a C a l * » , 24» I.* - B U R G O S 

lores Diesel Ates, 
O f i c i n a s . R a m b l a de C a t a l u ñ a , 66 1.» C . T e l . 2 7 - 9 1 - 4 0 

T a ñ e r e s : V l r i a t o , 2 5 , 2 7 y 2 9 ( S a n s ) B a r c e l o n a 
F á b r i c a de m o t o r e s de c o m b u s t i ó n i n t e r n a p a r a l a M a r i n a , l a I n d u s t r i a jr 

l a A g r i c u l t u r a . G r u p o s e lec t rógenos . Grupos m o t o - b o m b a p a r a r i e g o . 
L o c o m o t o r a s D i e s s e l p a r a m i n a s . 

C u r s i J J o s 
de Acción Católica 
p a r a s a c e r d o t e s 

H o y , clía 2 ü , d a r á c o m i e n z o en e l 
S e m i n a r i o do S a n J e r ó n i m o , d e esta 
c i u d a d , c ! C u r s i l l o de A c c i ó n C a t ó l i c a 
p a r a sacerdotes q u e ya a n u n c l á b a m o i 

. d ías pasados . 

T u n d r a l uga r e n l os d ías 2 8 de Agos­
t o a l I * . e'e S e p t i e m b r e , c e l e b r á n d o s e 
b . ' j o los a u s p i c i o s le í E x c n o . S r . A r ¿ -
c b i s p o , q u i e n p r e s i d i r á l?. s e s i í a i n a u ­
g u r a l q u e t e n d r á l u g a r a l a s d o c e de 
h c y en e l c i t a d o S e m i n a r i o , d o n d e se 
h o s p e d a n los c u r s i l l i s t a s . 

E l p r o g r a m a p a r a hoy cs e l s i g u i o n -
t e : P o r l a m a n ? r u « , a ¡as d o c e , Vehi 
C r e a t o r e ¡ n a u g u r n c i ó n dt^l C u r s i l l o , 
p r e s i d i d a p o r el E x c m o . y R v d m o . Se­
ñ o r A r z o b i s p o . P o r l a t a r d e , a l a s 4'30, 
" E l p c n s a m i e n l o y los deseos de la 
I g l e s i a s o b r e la A c c i ó n C a t ó l i c a e n las 
p a r r o q u i a s r u r ? l e s " , p o r e l R v d o . Don 
L o m a n d o C a l v o , cu ra p á r r o c o cte Cas-

• t r o j e r i / . 

A las ó 'SO, p r i m e r a l e c c i ó n , p o r el 
M . t . S r . D. E é U x A r r a r a s , s o b r e e l 
t e m a " L a s a n t i d a d s a c e r d o t a l , a l m a 
d e l a p o s t o l a d o " . 

A l c u r s i l l o q u e d a n i n v i t a d o s de u n 
m o d q e s p e c i a l i o d o s los Señores sacer­
d o t e s . , 

M a n i l a . — E'.i p r e s i d e n t e E l p i d i o Q u l -
r i n o , ha s i d o d e s p e d i d o en e l a e r ó d r o ­
m o p o r u n a ^rail m u l t i t u d q u e l e a c l a -
rríó e n e l m o m e n t o de %u p a r t i d a el 
f r e n t e d e l a s d e l e g a c i o n e s f i l i p i n a s 
q u e m a r c h a n a W a s h i n g t o n y San f r a n ­
c i sco p a r a a s i s t i r a la C o n f e r e n c i a so­
b r e e l t r a t a d o d e p a z c o n e l J a p ó n y 
a l a f i r m a d e ! t r a t a d o n o r t e a m e r i c a n o 
- f i l i p i n o . — E f e . 

R U S I A S U P R I M E L A A U T O N O M I A DE 
UNA R E P U B L I C A J U D I A 

L o n d r e s . — La U n i ó n .Soviet. ica l i a 
s u p r i m i d e . l a a u i o n : - m i a d e l a r e p ú ­
b l i c a j u d i a d e R i r r b i d j a n . h i c o r p ^ r ó n -
d o l a a la r e g i ó n d e K h a b a r a v o s k , 
a n u n c i o h o y R a d i o B e l g r a d o . 

S A N R g Q U E P f I R D O 

ANUNCIOS OFICIALES 
1 • * 111 1 — r . - T . , ,„ak m 

SUBASTA 
E l 2 de S e p t i e m b r e p r ó x i m o y hora 

de las doce , t e n d r á l u g a r en A r a n d a 
de D u e r o , ia de l a s p a r c e l a s r e s u l ­
tan tes del d e r r i b o de l Convento d e Ma-
d n s B e r n a r d a s , s l íp en la c a l l e de 
A r l a s de M i r a n d a , t a j o l a s c o n d i c i o n e s 
y p lano obran tes e n el d e s p a c h o del 
p r o c u r a d o r don Jesús M a r t i n , c o n tói 
b a j a de l c i n c o por c i e n t o de IQS p i e ­
r i o s a n i e r i o i c - , . 

l a " U o g r a n í c v i o l a c i ó n d e l a r m i s t l c { n , • 
p e r e l C c b i e r n o s i r i o e n la /O-UÍ, tlcs 
M u l e h , d o n d e , s e g ú n se d i c e , f u e r z a s 
t e g u l a r e s s i r i a s p e n e ú a r o . i e n l-i y o n a 
desmi l l t ; » r i z a d a . * ~ E í e . 
¿Sh K fcVISAixA EL i-RCCESO POR E l 

A S E S I N A T O D E L REY A B D U L L A H ? 
A m m á n . — Se h a r e v e l a d o h o y q u e 

u n a supues ta nueva r o n f o s i ó n d t j d o c ­
t o r Mussa E l H u s s e l n i , u n o d o los* 
d i e z h o m b - e s acasador, de p r e p a r a r 
e l a t e n t a d o q u e cos tó UÍ .\ I da a l R e y 
AbduITah de J o r d a n i a , p u e d e p r m ' o c a i : 
la r e v i s i ó n d e ; p r o c e s o . E l f i s c a l U a -
U'd Sa ' Ih , ha p e d i d o p e n a d e m u e r t Q 
p a r a seis de l o s úiéz a c u s a d o s , i n c i u i ^ 
d o M u s s á , s o b r e la b.»sc d e l t e s t í m o -
n l o d e 4 5 t e s t i g o s y l a * d e c l ^ r a e i o A e s 
de-: los p r o p i o s acusados . 

E l d e f e n s o r h a m a n i f e s t a d o ctue 
Mufesá h a a d o p t a d o a ú l t i m a h o r a i a 
d e c i s i ó n ric e . c r i b i r u n a n u e v a c o n f e ­
s i ó n y q u e e n e i fa se r e v e l a r á n ánir* 
p l i o s d e t a l l e s s o b r e las c i r c u n t a n c i a s 
q u e r o d e a r o n e l h e c h o . — E f e . 
/.1UN0 u E P f U í T E S l A 

E l Ca i ro . -— C u a t r o h o m b r e s y u n a 
m u j e r ha . i i : i ¡ c i a d o h o y e l a y u n o a b ­
s o l u t o e n s e ñ a l >:o p r o t e s t a c o n t r a l á 
p r c v e n c i a d o t ropas b r i t á n i c a s e n liv 
/ c n a de l Can;.d d e S u e z . 

l i a n m a n i f e s t a d o q u e se n e g a r á n a 
c o m e r h a s f j q u e e l G o b i e r n o e g i p c i o 
h a y a a n u - . c i a d o l a a d u l a c i ó n d e l íra-< 
l a d o : t n g l o - o s l p c i o . — Efe . 
Í I A U A i-A A D U L A C I O N D E L TRATAOíl 

ANCLO-EGIPCIG 
l o n d r e j . — EJ e m b a j a d o r e g i p c i o A m a 

R a j a , entiL-hj.'j h o y e n e l E o r e i o g O f i i -
e e . l a u l t i m a h o t o d e su p a i a , en l a 
q u e se h a b l a d e la a n u l a c i ó n d e l t r a - i 
t . i d o a n g l o - e g i p c i o d e I93 t> . U n ^ co-< 
p i a d e d ic . ' i ; / n o t a f u é d a d a a y e r - e . » 
E l C a i r o , a l e m b a j a d o r i n g l é s S í r Ralpbt 
S t e v e n s o n . Se c i e e q u e l a c i t a d a n o ­
t a seña la ¡.juo l a r e v i s i ó n d e las i i e g o -
c iac iemes d e l t r a t a d o x a n a ser srus-
p e n d i d a s y q u e v a n a a d o p t a r s e l a s 
m e d k l a s n e c e s a r i a s p a r a a.nular d i c h o 
t r a t a d o , a n K m o s q u e G r a n B r e t a ñ a 
o f r e z c a n u e v a s p r o p o s i c i o n e s " c o n s ­
t r u c t i v a s " , a n t e s de m e d i a d o s d e S e p -
l i e m b r o p r ó x i m o , f e c h a e n q u e e l P a i ^ 
l a m e n t o e g i p c i o t e r m i n a sus s e s i o n e s . 

Va a ser fundado un 
Congreso mundial para 
combatir la poliomielitis 

C h e r b u r g o . - ' - Va u i 'wvda ise u n C o n * 
g r e s d m d i i d l a l par-a c o n í b a l i r ¡ a p o í l o -
i n i e l l l l s , h a d e c l a r a d o B a s l l O" C o n n e r , 
p r e s i d e n t e de la f u n d a c i ó n n a c i o n a l p a ­
ta l a p rex-enc ióp de la p Q r á U s i s i n f a n ­

t i l . 
0 ' C o n n e r , q u e h a l l e g a d o e n e l 

; , 'Queen M a r y " , p r o c e d e n t e d e l o s E s -
tsulos l l n l d o s y de paso p a r a L o n d r e s 
y C o p e n h a g u e , d o n d e a s i s t i r á e In se ­
g u n d a . C o o f e r e n c L ; i ñ t e r n á c i ó n a l d e 

p o l i o m i e l i t i s , d i j o q u e e n e s t a r e a n i ó n 
va a e s t u d i a r s e la f u n d a c i ó n d e u n 
C o n g r e s o — - p r e c i s o — e n e l q u e se 
c e n t r a l i z a r á n t odos los 1 rcsu l t ' ados d o 
l a s i n v e s t i g a c i o n e s y a d e l a n t o s . 

" E l p í o f c l e m a d u la p o l i o m i e l i t i s 
— d i j o — ha s o b r e p a s a d o l a s f r o n t e r a s 
i n t e r n a c i o n a l e s c i n c l u s o e l l e l ó n do 
a c e r o " . 
.' .O" C o n n e r , m a n i f e s t ó q u e n i R u s i a 
n i los pa ises s a t é l i t e s e s t a r á n r e p r e ­
sen tados e n l a C o n i é r o n c i a d e C o p e n ­
h a g u e , a «a q u e a s i s t i r á n t r e i n t a y 
c i n c o n a c i o n e s . — E f e i 

mtummmmunutu mmnmwmwmwmmmmmmmmmMmnm 

Invenc ión 
d e u n " a r m a 

secreta" contra los 

a c d d e n t e s d e 

c i r c u l a c i ó n 

Evitará los pe se proúetea 
1 muí 

E r a n c f o r t . — W a l t e r VVal ter -
n v a n n , i n g e n i e r o a l e m á n , ha m 3 ' 
n i f e m a d o q u e ha i n v e n t a d o u " 
"arma sec re ta ' " c o n t r a l o s a c c i -
úvéies d e c i r c u l a c i ó n . E l n u e v o 
i n v e n t o es ta l l a m a d o a r e v o l u ­
c i o n a r é l t r a f i c o a u t o m o v i l í s t i c o 
y e v i t a r á l o s a c c i d e n t e s q u e p u e -
d p n p f o d u r i i s e p o r I m p r u d e n c i 
r>' c a u s ü a f l d a d . — E f e . 


